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E Um glorioso poeta portuense Às tropas americanas, 


canadianas e britânicas 


a comemaro do segundo ni 328,0" 


m| Paris 


o casimendo dE Tomas Anlanio Gongaga 
por todas as estra- 


CEEE E TE 
das principais ao 


Varsóvia ss 
Norte do LOIRE 


iniciaram-se, ontem, com um brilhante serão 
EP 
Q. G. 8. A. 10. — (Do correspon- 


E pin no salão nobre dos Paços do Concelho 
tio a empregar combóios blindad po 
contra o exército secreto polaco, quê| | Tomaz António Gonzaga, o poeta engate ) das | dente especial da «Reuter», William 
combate em Varsóvia, segundo o co-| de «Marilia de Dirceu», foi evocado, com a | Steen) : 
municado do general Bor, comandan- | ontem, no salão nobre dos Paços do «As tropas americanas, canadia- 
te em chefe do, exército secreto po-| Concelho, perante um público de fxte pura, alcançou, por com- | mas é britânicas estão esta tarde a 
Taco. Este comunicado acrescenta: escol. Promoveu q serão a Câmara avançar para Paris, por tódas as es- 
«Tivemos de ceder a praça do tea- | Municipal, tendo colaborado no pro- Cedo je db ia ERA a AA aU 
tro (no centro da cidade) ao Inimigo, | Srama que os Serviços Culturais ela. A última e mais curta via foi aberta 


mas à Câmara Municipal (na mesma, pelas tropas britânicas do 1.º Exér- 
praça) está ainda nas nossas mãos. RE cito canadiano, e estão agora a tra- 
A ala equerda da Câmara Municipal q E var encarniçada batalha, à volta de 
foi destruída pelo fôgo. Continua a x f Mimont. Ao mesmo tempo que os 
travar-se dura luta nas ruas das pro- Ê exércitos aliados se aproximam da 
ximidades, bem como noutros secto- 4 : q cidade, as aviações aliadas vibraram, 
re, Tivemos de retirar, combatendo, E hoje, violentos golpes às vias férreas 
nos subúrbios de Wola (a Oeste), Os CR e pontes, a Nordeste de Paris, para 
aviões alemães estão a atacar a ci- e Rr a k desorganizar qualquer tentativa dos 
dade no centro e no extremo ociden- r q a alemães para trazer reforços desti- 
tal, com fôgo de canhão. O fôgo au- à my ê y nados à resistência antes da capital. 
menta após o crepúsculo, e continua PP na: A situação está a tornar-se cada vez 
sem diminuir de violência durante DR E: A mais crítica para o exército alemão, 
tôda a noite». — REUTER. f A Os multiplos ataques na direcção de 


A ACTIVIDADE DO. EMBAIXADOR E Paris, são: 


s n à 1º — Pelas tropas britâni 
POLACO NOS ESTADOS UNIDOS j ps RA Tongo da estrada de Caen poi NE 


5 Y à mont e Lisieux. Continua a luta à 
WASHINGTON, 10. — O embai- à EE E 
xador polaco em Washington, Cie- IA ERRA | foto de Mimonto ai obroa do LM ud 
chanowski, conferenciou, ontem, com Sa k ú 2º — Por tropas obnaalanas e 
o secretário de Estado americano, O Ê longo da: estradas Eoinides Argentan- 
embaixador recusou-se a comentar hi 4 -Breux. Estão a cêrca de 180 quiló- 
esta visita, mas sabe-se que nela se j metros da capital, em linha recta. 
tratou das negociações russo-polacas. ” 
— Reuter, 


O GOVÉRNO POLACO ESTA A 
AUXILIAR OS PATRIOTAS QUE 
COMBATEM EM VARSÓVIA 


combóios blindados 
EEE 


contra o Exército 
secreto polaco 
que combate em 


que esteve três dias 
em HONOLULU 


teve importantes 
conferências com 
os chefes militares 


que dirigem a guerra 
no PACÍFICO 


LONDRES, 10. — O correspondente 
da «Reuter», em Honolulu, enviou em 
29 de Julho o seguinte telegrama, que 
esteve sujeito às demoras habituais, 
por motivos de segurança: 

«O Presidente Roosevelt passou 3 
dias em Honolulu, tendo inspeccio- 
nado as instalações militares e tido 
várias conferências. Entre estas con- 
ferências figuram as que teve com o 
general Mac Arthur e os almirantes 
Chester Nimitz, Halsey, Elehy, sôbre 
as futuras fases da guerra do Pací- 

Um quadro gentil no meio da guerra: Soldados americanos saudando duas religiosas, durante o seu avanço na Normandia | fico. Depois dessas conferências Roo- 


sevelt declarou aos correspondentes 
AS TROPAS m E de guerra que a política de rendição 
AMERICANAS Guerrilhas checoslo- .|LAVAL e DE BRINON |por io seria aplicada tanto à Ate- 


incondicional fixada por Churchill e 
» manha como no Japão. O Presidente 
depois de travarem |vacas travaram vio- transferiram-se para não divulgou os resultados das suas 
furiosos combates 


conferências, limitando-se a dizer que 
lenta batalha se tratatava de estabelecer novos 
ENTRARAM NAS 
CIDADES DE 


planos ofensivos sem indicar quando 

a n « êsses planos seriam postos em exe- 

cução. Não se confirmou o boato de 

I | FRANÇA respeito, Roosevelt declarou que Mac 
ESSES TD ESSE 


zera que Churchill assistiria a estas con- 
E ] há R Arthi teve tanta razão 
LONDRES, 10. — Anuncia-se que mr Aos téro te 
QUARTEL GENERAL INTER- $ 0 V q q U | (] Laval e De Brinon chegaram a Nancy | 9º disse ao partir de Corrigidor que 


ferências. 
Ar hu Ro: It foi 
outro tanto fazendo! recebido por 19 simirantos e 15 ge 
o comandante das|nerais. Nos círculos bem informados 
o — i e que outros ministros do Govêrno de i 32 pági 
RR es am [8 oii Conto 173 ni 


Es supõe-se que o general Mac Arthur 
tropas alemãs em 
tanto centro de comunicações de Von Kluge, comandante das tro- 


val lançar o ataque às Filipinas, 
Respondendo a uma pregunta a êsse 
ES ie ed 
pas alemis em França, encontra-se) Câmara Corporativa 
user situado a méio caminho do) oNDRES, 10.--Segundo notícias | fambém em Nancy, afim de instalar SIR 
com a maior fúria 6 nas últinas | recebidas nos melos governamentais | ali o seu Quartel General. — U.P. A ELECTRIFICAÇÃO DO PAIS 
Afim de prosseguir na aprecia- 


horas, conseguiram expulsar os ale» | checoslovacos, nesta cidade, travou- A RESISTÊNCIA ALEMÃ 


mães de vários pontos fortificados. 7 tre rrilh: i ão da proposta de lei sôbre «Elec- 
Fiztram muitos prisioneiros 6 | Sº Violenta batalha entro guerrilhas) ppRLIM, 10. — A tenaz resis. | ção da p 


apreenderam muitos canhões, mor- | checoslovacas e 'Waffen alemãs —um | tência oposta pelas tropas alemas, | trificação do País», teiiniram-se, on- 


teiros de Ear; armas automá- | dos mais violentos recontros desta | operando na região de Mortayn, às Sis ps ao a nd 
ticas e munições. — UP, 


F espécio até aqui noticiados — em Ha- | ODAS amer fara Que ando Dana | tudo, de que é relatar O sr. eng. Ro- 
- QUARTEL GENERAL INTER- 
«ALIADO, 10 — Anuncia-se oficial 


nusovce, junto ao rio Topla, no Nor-| go progedirem naquela direcção. O | drigo Sarmento de Beires. Os tra. 
issõ ij que às secções voltaram a reiinir de 
mente que as tropas americanas Na noite de 1 de Agosto partidá-| algumas missões de reconhecimento are 


contra as fôrças 
alemãs 


A NORDESTE DA 


vd, Ê 


O coral feminino que tomou parte no serão revelado a que distância se encon- 


tram da capital, 
LONDRES, 49 — O vice-presidente do | boraram para comemorar q segundo dos nossos poetas depois 4.º — Pelas fórças blindadas ame- 


rn tativo 
governo polaco Kwapensol fez a seguin- | centenário do nascimento daquele | Se, Camões», na opinião dos seus b- | canas a Leste de Le 
te declaração a um redactor da «Reu-| dustre portuense, uma orquestra de — 
tome; Tenho dboas razões para afirmar | arcos sob a direcção do professor) Hoje, como já £ol noticiado, prosse: ny A 
“me ja começou a cer dado ausilo aos | Cláudio Cameiro, o dr. “Antônio | gem db comernorações, Gevendo Gesem:] TT FaVA-se agora, luta à 
patriotas que combatem em Varsóvia e | Cruz, director do Gabinete de Histó- | nasceu" Tomaz “Atênio uma volta de Vimont 
quo disso auxílio é substanciar Embora | ria da Cidade, a pianista Ana Maria cer! 
Os sofrimentos dos nossos compatriotas | Fricike] Cameiro, à recitadona Eva | marcada EE ea E, dota «Aí pode ser escolhida a estrada 
Sejam tremendos ey dirijo um apelo pa- | Maria dos Santos e ainda um grupo O lará por Chartres ou Orleans. Por moti- 
ra que se mantenham calmos e evitem | cora] composto pelas sr4º.D. Aida Municipal, vos de segurança, e doutra espécie, 
Ciente 


lemonstrações subversivas. Nestes mo- i . Amnaldina Santos, D. gresst 
mentos críticos o dever dos polacos é E Ago NR D. im E ra 


. Leopoldina Car- = pelas para 
conservarem-se disciplinados e compre | qoso Saldanha, D. Luisa Vázquez de Está a celebrar-se de Le rd e mp o 


ender que se impõe q defesa de Varsóvia Ivai: , Maria Alice Pe- H A pi: 
qui dif Gorêrrióita Gpeládia mão ige pon) Cn VEica Ane DA Maia E o terceiro centenário na estão ainda a deter o avanço em 


R Nóvoa, D. Maria Beatriz ers. Tem 
pa à esforos para tomar essa defesa mais e Silva, D. Maria Cândida Nantes e Ang' sido. ligeira 


deste da Eslováquia. inimigo teve de se contentar com | balhos não ficaram concluídos, pelo 


OS ALEMÃES 
00SBDB | estão a empregar 


ra resistência em ambas essas localida- 

ácter local, ector de Ai eficientes. — Reuter, alves de Azevedo Mendes, D- 

ara em Nantes e que nas ruasjrlos atacaram tropas alemãs que | de Carácter local, no sector im era Ortigão alb, 

pi de e ferem Dl saíam dum combóio, que tinham sido reco D. Maria José de Lima, D. a | | ! 
E) A transteridas, ds, Hungria, para, esta), «AD. AM E ú - | Margarida Guedes de Oliveira, -D. - 
do E hiena parte, à retaguarda da frente. rea RIO Ps TO RE ; RENA E KA Maria Noémia Pinto Nena e D. o | pr ; depois encárilcadas rest : Ear 
; ” ' a dg aria Vázquez Hernán: e va-se, agora, Iut vi le mon 

A luta nas ruas Ricreng MPRULA CAVISAO NE SA o Ra Em EN : o Na ausência do presidente do Mu- IN Il | o que significa um avanço do cêres 
4 de An er lemães foram apanhados de surprê- . es E ij R tvi À o q nícípi » presidiu a tão interessante de 4 quiló . No seu avanço, ao 
LONDRES, A idado Ends caiam manto o RaTA H Moridado DriugueSa é ; ) Eesio Elniiairo Torres, ladeado pelos da ia A 
a 10 — A cidade fran- dári td - R ! ; F q rto Pinheiro Torres, lo pel fl a anos foram de encontro a uma 
cesa de Anger, está completamente uia, Sd espierigã Esta 2 E MRE srs. dr. António Joyce, em represen- construído em Cervães, cortina anti-«tanks» alemã, ao Norte | 
cercada pelos americanos e nas y pi a ap) paid d lei sal : , E va tação do chefe do distrito, general) Vjlg Verde, para come-|de Falaise. Restabelecendo-so até 
ruas, a luta continua com o maior | º evacuando os seus los, — REU- no mota do Alfeite | À g y ) AN : Gaudêncio da Trindade, comandante certo ponto do choque Inicial, os ale- 


ardor, — UP, TER. 


: da T Região Militar, representantes | Orar Q Restauração de pães estabeleceram rápidamente osta 
É Ja Poa Pe : É Departamen imo do linha de defesa, tai 
é hoje visitado pelo i ; v : : À &é | vereadores da Câmara Municipal do Portugal derkvelmente O; ATAAÇO; (erABOrA 6a 
y y canadianos estejam a manter firme- 
Chefe do Estado Começaram, ontem, para selmente ARE conquistado. Pro 


Entre o campo e a praia 


Durante o dia de ontem, a vida | dd AREA F do) y é E O serão intci a condivirem o próximo dotingo, 
do acampamento nacional da Mocl- q x f * sécul com gramdiosa peregrinação, pre- a a ra 
SEO Ee dado Portuguesa na mata do Aleite| ! sidida pelo cr. arcebispo de braga, | OS alemães estão a reti 
EEE 


correu normalmente, preparando-se Y À a a O pa a) tao: | AS festas comemorativas do, 3.º cen- rar da bolsa entre 
os filiados para celebrar hoje, o «Dia | Bt eia ; ; NA ] jentosa pianista Ana Maria Mickel Car. | tenário do Santuário do Bom Des- 


por Augusto da Coste 


do Império» e receber a visita do j VA TES É : ds de- | Dacho, que se ergue na freguesia o Orne e o Laise 
Nascido à beira-mar, criado junto de | tras pessoas que nãosjulgo merecedoras | sr. Presidente da República, que se | Wi: | vam e à le Cervães, no concel e 
barcos e rédes, as preferências do meu | de tal prémio : são as que se deslocam | efectuará pelas 18 horas. E de e 7 ; qa duto conmada e inspirada múcia | Verde, a três quilómetros da mar- Lo a ate ET, 
esmirito, em tempo de férias, deveriam, | de sua casa a pretexto de procurarem A' noite, realizam-se, com a assis- - Maria dos Santos, em voz de bom tim- | gem direita do rio Cávado, numa Pr dad le 
naturalmente, inclinar-se para a praia. | um pouco de repouso para as cansetras | tência do Comissário Nacional da f Petros PAR Ee bre, disse o soneto «É mais doce que o | encosta cheia de verduras es de ou-| Qu y e Saint Sylvain, que foram 


A fórça das circunstâncias, por outro | do ano — e muitas delas, efectivamente, | M. P., chamas da mocidade, exibin- Y gt $ Te mel teuterno agrado», Encantada, a assis- tros atrativos encantadores, Tem | tomadas ontem. Há notícias signifl- 


tência ouviu, aínda, novas c ções : É > rasbrr 
lado — dizer va fôrça das circunstân- | trabalham durante o ano —, mas que,| do-se as diferentes representações O a O aa história interessântíssima o San-| cativas de consideráveis movimentos 
Cias, neste caso, é o mesmo que dizer | na realidade, não fazem mais do que provinciais. 


by =os «A minha amada» e «Numa escura | tuário do Bom Despacho, construí- | alemães na área à volta de Falaise, 
“a saúde dos filhos» —, tem-me levado, | deslocar, no espaço, o quadro dos seus) Hoje, pelas 22 horas, realiza-se oso, com a porta de D, Dinis Erutas e Eva Maria dos Santos disse os | do há trezentos anos, para assina-| mas não há indicações sóbre qual a 


Aspecto do castelo de Tranc 


7 tençam, Ni E E Pr E 
nos últimos anos, a passar as férias Q | divertimentos e fadigas permanentes. | uma sessão cinematográfica, organt- . so palesita que 6 er, de. Amiónio Crde pro- Er ds, Eta, do, jugo Cida ao na dg Toto ar Orden 
beira-mar, sem qualquer espécie de fa- | Temos, pois, de um lado — os que re-| zada. pelo S. N.1. CP. feriu, a seguir, sôbre «O Poeta Dirceu», | castelhano. 2 e , 

di E breve mas cheia dk interessantes ima- João da Cruz, que aos 8 anos|Norto de Thury-Harcourt, foi am- 
liga para os nervos ou para o espírito. | pousam; do outro, os que, simples: O SR. PRESIDENTE DO CONSE- Aeagro Gelada oa [ 4 n AOS GS A profunda gde: de 
Ouvia pessoas queixarem-se da monoto- | mente, se divertem. Não podemos re- LHO VISITOU ONTEM O FED CS tado o Erro 'e se fixara em Braga, para onde fôra | pl Pp le de cêrca 


nia do mar e eu preguntava-lhes se o| cusar a ninguém, é claro, o direito de ACAMPAMENTO na companhia de família amiga, de 4.000 metros, em face de ligeira 
campo não seria, porventura, mais mo- | divertir-se; quero, apenas, dizer que 


um dia, perdeu-se na cidade, e aca-| oposição, Há indicações de os ale- 
Tótono do que a praia. Este ano, a mes- | veraneto nem sempre há-de traduzir-se | | O er. Presidente do Conselho vt- 


mad sim “osas. | bando por vaguear nas freguesias | mães estarem a retirar da bolsa entre 
ma fórça das circunstâncias dividiu a| por férias de repouso e que, mais facil- | sitou, ontem, à noite, o acampamen- r a Q Mus | próximas, foi parar a uma herdade !o Orne e o Laise. A testa de ponte 
familia ao meio, levando a metade fe- | mente, pode aborrecer-se quem, nas fé- | to da Mocidade Portuguesa, no Al. Tomaz Antônio Gonzaga. O serão foi en- (Condicrda ia d: página) mo * 

minina para a praia e deixando a me- | rias, busca divertimentos do que as pes- | feite, tendo assistido, sentado ao lado cerrado, a seguir pela orquestra, com (Con E y 

fade masculina no campo. E aqui estou | soas que nelas procuram locais novos | dos filiados, a várias «Chamas da 


(Continua na 3* página) 


eu, homem da beira-mar, veraneando, | para divertimentos antigos Mociaades soca pad pe o 
mais o meu companheiro, em plena pimr. dr, ] i i a inári 
Sá,” com pocos conto” ais | Conan a nágina,ar e coluna [imo que vai render preito, como nos anos anteriores, à QUATRO SENHORAS . [As grandes provas extraordinárias de Verão 
fora das visitas à farmácia e da missa 4 Dane a nana mm 
Eng çe à, Jortmácta à da mia padroeira do vila: Nossa Senhora da Fresta QUE TOMAVAM BANHO NO 
s sem sm me pese no espírito qual- RIO TEJO E ESTAVAM e 
ler espécie de monotonia, quer deri- Trancoso deve ser uma das vilasp não fósse mutilada ou projanada, PRESTES A AFOGAREM-SE 
ida da uniformidade da paisagem vista portuguesas mais ligadas à nossa | esconderam-na numa fresta da cape- Ir OS om Os 
rala a moite, quer resultante do História e das que mais em evidên-| la-mor do templo, resguardada com. 
“ia lco em que a vida, didria- cia estiveram no tempo distante em | umaiparede de tijolo. Quando a vila 
Ene: Ses De tal arte ps Soiiaê (do que a Peninsula Ibérica era teatro | foi resgatada e a igreja, de novo, lhos mom 
il fas comes ig, na Ea de aéreo luto, Fido Adin eia q imagem foi retirada do 
) - desta parte da Europa voltada paru | sey abrigo seguro e reposta no altar. ha; E b 

fas ms: sinto incapas de. cotar, decidi: o Atlântico e o Mediterrâneo e, por | Daí em diante, a padroeira de Tran- começam, amanha, no lube 
No Cp dino uso) isso dci Gia de Cátia coso começou a ser Nossa Senhora | d A + 

ab ambições. Situada em vasta e fértil] da Fresta, em honra de quem, todos e a ador orio 
E paecaçrotido, facto neces ando campina da terra beiroa, deve ter | os anos, se realiza uma festividade] | ABRANTES, 8. — Cêrca das 18 ç eso 


sido fundada, em 730, por um rei da | religiosa, que, êste ano, se efectuará | horas de ontem, banhayam-se no rio R y 
Enópio e do Egito, que lhe deu como | em 13 do corrente, sob a presidência | Tejo, junto do posto do Taímho, as o ça e re sd rei E rico ea ato e 
designação, o seu próprio nome :| do bispo auziliar da Guarda, sr. D.|sr>* D. Maria Cândida Stopel Car- | incita e efuca quedades | ivulga ico era dbleistivêa de merecimento 
Tarracon. Muito mais tarde, quando | João de Oliveira Matos, e com um E e mea tem tido, de época para época, ense- | moso stand da rilota db Salgueiros 
ros começaram a investir con- rama - im princi- | de Lourdes ; . Domi- | é y d x - I 
tra q, Peninsula, Trancoto. sojreul) Boi ve quim ai Pniii a ciia Oliveira, residentes neta che) e a a onto | De nes Po apo A 
duas vezes, arremetidas que 0) para o mundo, a braços com a muior | dade. ah - | fes | : R 
dado primeiro rei vingou com o Guerro que imtanossiei a terra.) A dada altura, as quatro senhoras Ena Guete de e anta e Srs pRrNpaif da fire fios nei pegue 
xignr que conainaRa nar ET Pai Hoje, como há séculos; Nossa Senho- E esto a aa Er merosos e valiosos prémios, tanto | ambiente de camaradagem e correc 
o sarraceno irrequieto e atrevido. ra da Fresta é ada, nas horas E e Pk; 3 ar n n É 
aipáeã E SS 1131 e a segun-| de perigo, pela ana aboriosa e sã, | ram-se, correndo o risco de morre- | em espécies, como monetáriamente. | ção que lhes dá vulto, São competi 


Contende com o sistema nervoso e a 
vida buliçosa da praia, à hora do ba- 
Tho, me distrai os olhos e O espírito, 
Por outro a vida calma da aldeia ofe- 
Tece-me largas possibilidades de medi- 
tação e bastantes horas livres — em 
Princípio, ao menos... — para pegar na 
Pêna ou abrir um livro. Para uma mu- 
lher, o govérno da casa, um tricot, um 
livro constituem o bastante para com- 


bater o aborrecimento na tranquilidade à a Eva H hos Ao lado de artísticos trofeus, que os | ções organizadas por verdadeiros 
Bo oro ; pera: um homem que -faz dna decada ls crente e pacífica da Beira Alta. Rec das banhistas acudiu | respectivos vencedores guardam, cu!-| desportistas e disputadas por concor- 
Profissão de escrever e gosta de ler não e ut) Stillo CON ai atas Goa! o estudante Aurélio Stopel Certã, de | dadosamente, para relembrarem, | rentes que do desporto têem a mais 
há aborrecimento possível, por mais iso- o nn pipe Pr pla 18 anos, residente em Lisboa e que | mais tarde, os seus triunfos, estão | completa noção. 

lado que se encontre, desde que não Dinis Scoth NE DOiO CATA Chu está de visita nesta cidade, o qual | 28 compensações pecuniárias, a ate- Esta época, honranao à tradição, 
lhe faltem papel e tinta para escrever, Drarloa teta aEpOrs a ED ia a salvou de morte certa as quatro | nuar, de certo modo, o dispêndio | o clube fez já disputar importantes 
meia dúzia de livros para ler e, na ima- Pio ar 


a que esta modalidade obriga. provas e pretende, agora, encerrar 

Uma das colectividades que mais] a sua campanha com um torneio 
tem contribuído, na sua já longa | extraordinário, que preparou com 
existência, para a propaganda do | saber e cuidado, de maneira a apre- 
tiro aos pombos, é o Clube de Caça- | sentar programa completo e atraente. 
nn WdOres do Pórto, agremiação possui- Com o total de oitenta mil escu- 
dos de prémios, em dinheiro, e cincc 
magníficos trofeus, entre os quais se 
inclui a valiosa e artística Taça de 
O Comercio do Porto, significativa 


senhoras, algumas das quais foram 
arrastadas pela corrente e, quando 
saíram da água, com dificuldade, 
recuperaram os sentidos. 


Isabel de Aragão, que havia de ser, 
mais tarde, a medianeira entre q 
marido e o filho, quando as tropas 
de ambos estavam prestes a chocar- 
-se, a protectora de. lada dos po- 
bres, em favor dos quais operou pro- 
digios, e, finalmente, a Rainha Santa, 
muito da devoção dos portugueses. 

O castelo de Trancoso é, ainda 


Oinação, alguns «fantasmas» efervescen- 
tes; ou espíritos ansiosos por se mate- 
Fializarem em letra de fôrma. Mas a Apoiadas na Praça da Liberdade, as ruas dos Clérigos e de Santo António 
Verdade é que nem tódas as mulheres | olham-se, frente a frente, e deixam a impressão de que uma é o prolongamento da 
encontram distração bastante no go-| outra, o complemento duma artéria, extensa e importante, rasgada, desafogada- 
Vêmo da cosa, no tricot e nos livros e | damente, no coração da cidade. Com declive acentuado, igualmente movimentadas, 
Que nem todos os homens gostam de ler, | desde manhã até à noite, abrigam comércio amplo e rico de boas actividades, divi- 
Contando-se por muito poucos, entre os | dídas pelos mais variados ramos. Curioso o contraste das duas ruas, num claro- 
Que, anualmente, podem gozar alguns | -escuro interessante 


TT TT 


de férias, os que téem a devoção Não é própriamente à Rua de Santo António, a antiga Rua Nova de Santo | hoje, o testemunho das pugnas em deferência para com o nosso jornal, 
OU obrigação de escrever. De modo que | Rdefonso, alinhada por determinação camarária, o de 1788, a que desejamos | que a terra tomou parte, antes 5 a Sa É o Clube de Caçadores do Pórto ini. 
Sempre possível encontrar quem se | referir-nos, mas sim à Rua dos Clérigos, inicialm. - há séculos — a Calçada | depois da fundação de Portugal, e Prd à e > , clará, amanhã, o torneio em refe. 
Sborreça em férias, na praia, pela ex-| da Natividade e, também, Calçada da Areia, para tomar, depois, possivelmente em | constitui o melhor documento da sua A rência, que reúniu inscrição nume- 
Citação que o mar produz nas pessoas | homenagem à igreja que Nazoni construiu e que ergue sóbre o casario citadino a | vida e das suas tradições, conquanto | EM : - HH 2 rosa e categorizada, pois, no núcleo 
Nervosas, no campo pela depressão que | sua agulha, fina e elegante, o q a dos Clérigos. Espaçosa e bem | abundem os monumentos estreita- | RMB S g Fr 3 dos concorrentes, contam-se muitas 
8 sua tranquilidade e o seu isolamento | lançada, com a dupla e apertado fi m o gósto e a técnica | mente ligados ao passado, muito lon a ge ua E - das melhores espingardas nacionais 
exercem sôbre os temperamentos expan- | construtiva de várias épocas, esta rua é « queno mundo. Reún. gínquo já, da pitoresca vila da Beira : PM, Gu ; Ê ã vindas das diferentes regiões onde 
tivos. ali uma grande parte do movimento d horas « verda-| Alta. Entre êstes, figura a tgreja E / )j ' Ê êste incitante desporto é praticado. 
Um período de férias, mais ou me- | deira multidão sobe e desc cotove n românica de Nossa Senhora da Fres-| EM É : : 


ta, padroeira da v 


? i Além da Taça de O) Comercio do Porto, 
a, que, antertor- EO À 
mente, tinha como patrona Nossa EA 


os longo, é mão só exi foram instituídas as seguintes: «Cá- 


cia fistoló- | val-vem constante e apr 
chão de todos os prédios está o 


Sica como justo prémio para quem tra- 


dei a o = 66 E É - mara Municipal do Pôrto», «Vence- 
| dalha durante o resto do ano. O orga- | nham o pão inúmeros t Senhora do Sepu lero. a mudança E g Ê 5 “a. dor do Prémio Cidade-Invicta», «Clu- 
Tismo, esgotado por um trabalho in-| lhares de pessoas. De t ris ção da d rgem data, Reu o q be de Caçadores do Pôrto» e «Encer- 
Eee Precisa de refazer as suas ener-| lhe dá, de par com os ou ículos perci to an o e os pirão aranine) into (sobemos de era 
DE reter ento não neracê go: | uma sinfonia de octin ha da lenda se assente em dados 
o o crio dei fi E a icos Ss invesã ontinua na 4.º a) 
| Mar férias estivais quem não jez outra Pertence à Rua dos Clérigos à s t mc ço na ricos te duma invasão ! (Continua página) 
| Coisa, durante 8] mo, do que | Liberdade e termina na Rua das-Carm é isca. Quando os sarracenos ata- 
Rs a] so oro pelafitomênta Eequendam que as confina: 5 lide a ca aa PU s que vão ser disputadas no torneio de Verão do Clube de Caçadores do Pôrto, ainiciaa ESTE NUMERO FOI VISADO | 


Veiosos permanentes. Mas há ainda ou- Âmais importantes e mais ricas artérias déste velho burgo. 


para que a imagem da padroeira amanhã, vendo-se, à esquerda, à Taga de «O Gomércia do Pórtoa PELA COMISSÃO DE CENSURA, ' 
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Binda a penicilina 


Terminamos a nossa última pa- 
lestra com a descrição da penici- 
linase, fermento (?) destruidor da 
penicilina e que se encontra na Na- 
tureza fabricado não só por certas 
bactérias saprófitas — que vivem à 
custa de matérias mortas ou putre- 
factas — mas também por bacilos, 
algumas bactérias do ar, e até por 
uma estirpe do bacilo coli — o ba- 
cilo paracoion — e tudo isto tem 
uma importância considerável, como 
o leitor, certamente, já o depreen- 
deu, pois obriga a uma série de 
cuidados atentos, meticulosos e es- 
peciais na obtenção da penicilina. 

Mas um outro inconveniente há, 
no tratamento pela penicilina, e 
que muito se aproxima do que acon- 
tece com as sulfamidas, e que é 
conhecido em Medicina pelo nome 
da Fârmaco-resistência, € que con- 
siste no seguinte; os micróbios tra- 
tados com doses insuficientes ce 
sulfamidas, ou com doses fracas de 
penicilina adquirem uma resistên- 
cia especial à acção do medica- 
mento, e dai o insucesso desta po- 
derosissima e activa medicação 
quando não é administrada nas 
condições devidas. 


Isto, porém, não deve causar es- 
tranheza, nem surprêsa, pois é uma 
lei geral que se aplica a todos “s 
séres vivos: a da adaptação mes- 
mo às piores condições e acontece 
até com os mais fortes venenos, 
que desde que sejam tomados em 
doses fracas e compatíveis com a 
vida, criam no organismo uma re- 
sistência tal, que depois podem 
ingerir-se fortes doses sem que v 
seu efeito terrível se faça sentir. 

Assim aconteceu com o famige- 
rado monge russo Raspoutine — 

- conhecido pelo cognome de O disso- 
soluto — e cujo nome de baptismo 
era Gregório Iimovitch Novy, aven- 
tureiro russo nascido em 1864 e mor- 
to em San Petersburgo, com 52 anos, 
em 1916. ; 

A sua extraordinária influência 
sôbre a última czarina Alexandra 
Féodorovna, irmã do último impera- 
dor da Alemanha, Guilherme II, e o 
grande poder que exercia sôbre o 
pobre e infeliz tçar Nicolau II, foram 
aproveitados por traidores germanó- 
filos, durante a Grande Guerra de 
1914-1918, e daí a conspiração que 
contra êle se formou e que, depois de 
muito custo e não pequena dificul- 
dade acabou por o liquidar no pa- 
lácio do príncipe Félix Youssoupov, 
sobrinho, pelo casamento, do pró- 
prio czar. 

Convidado a ali comparecer, 
muma tarde se encontrou com o dito 
príncipe que com êle jantou, co- 
mendo copiosamente e bebendo não 
com menos avidez, Tôda a comida 
pelo devasso, e corrupto moujik 
ingerida estava impregnada com 
doses fortissimas de cianeto de po- 
tássio — um dos mais fortes vene- 
nos conhecidos — bem como o deli- 
cioso vinho que o príncipe lhe ofe- 
recia e que estava com o mesmo 
veneno igualmente adicionado. 

O Dr. PourichKiévitch, outro 
membro da conspiração e encarre- 
gado da obtenção do veneno, decla- 
rou mais tarde que as doses distri- 
buídas pelos pasteis e bolos, bem 
como pelo vinho ingerido pelo igno- 
rante e lúbrico monge eram sufi- 
clentes para matar mais de um re- 
gimento de soldados, isto é mais de 
quatro mil homens — 4.000 sol- 
dados!!! 

Pois o devasso e fatídico Ras- 
poutine nada mais e: tou 
do que uma sêde horrível, uma sêde 
devoradora que por mais vinho que 
bebesse nada saciava, nada satista- 
zia, antes pelo contrário aumentava, 
crescia, agravava-se, amplificava-se 
e a razão já os leitores a conhecem, 
pois cada vez emborcava maior dose 
de veneno. 

“Como explicar uma tal resis- 
tência? gEstariamos em presença 
de um individuo auto-imune ex- 
pontâneamente para o cianeto, ou 
estaríamos em presença de um caso 
de hábito criado propositadamente 

“para êste terrível veneno? Pregun- 
tas que O pREarão, sem. 
resposta e iva, sendo, 
todavia, mais de acreditar na se- 
gunda explicação atentos os ódios, 
as malquerenças, os desejos de vin- 
“Eança que o famigerado ladrão de 
cavalos, nas stepes da Sibéria, ti- 
mha conseguido amontoar contra si, 
e que ladino e esperto como era, 
prevendo o fim que mais cêdo ou 
mais tarde lhe estaria destinado, se 
quereria defender, criando paulati- 
na e lentamente o hábito contra tão 
terrível arma. A imunidade 
contra os venenos, adquirida pela 
absorpção repetida de pequenas do- 
ses dos mesmos, gradualmente 
aumentadas chama-se mitridatismo 
do grego mitidratos que significa 
antídoto, contra veneno, 

Esta digressão desviou-nos da 
penicilina, mas como, pela certa, os 
leitores que o desconhecem, terão 
curiosidade em saber como o te 
mido Raspoutine, diante do poderio 
oculto do qual tôda a Rússia tre- 
meu, terminou os seus dias, aqui 
em rápidas e singelas pinceladas 
lhe descrevemos a cêna, trágica, 
terrível, apavorante, que então se 
desenvolveu. é 

Compreendendo que a terrível 
sêde que o apoquentava, não era 
natural, Raspoutine inquieta-se, no 
seu olhar perpassa uma terrível 
dúvida e o príncipe Youssoupov 
desconfiando que se lhe escapasse 
a prêsa tão cubiçada, saca de uma 
pistola e descarrega-a no lado es- 
querdo do peito do pérfido traidor, 
conselheiro secreto dos monarcas 
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== ROMANCE DE UMA VIDA DE ABNEGAÇÃO 
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te , NÃO CONGARAS 
A Vk É 
t- 

Lídia encolheu os ombros como 
quem não quere a coisa e foi di- 
zendo : 

— Primeiramente nada me pro- 
va que o doutor tenha pensado em| 
mim para mais algumas coisa do 
que para o acompanhar ao piano. 
Ele é quási rico, Luzia, e eu sou 
pobre... 

—;Bôa vai ela, menina! bôa 
vai ela! Quando se gosta da raiz 
do coração tudo se ageita, e íle 
está pelo beicinho, já lho disse há 
bocado. 

= Pois que esteja, que eu nunca 
o poderei amar, Luzia Nunca, 
nunca e nunca. 

— à Pode-se saber porquê? 

— | Isso é cá um segrêdo! Não 
me pregunte mais nada, 


russos. Longe de cair inanimado, 
longe de tombar esvaido em sangue, 
Raspoutine de unhas em garra, 
dedos recurvados, atira-se com tal 
fúria, com tal fôrça, ao pescoço do 
príncipe e oficial do exército russo 
que êste teria, pela certa sucum- 
bido ao estrangulamento, se o não 
salvassem providencialmente us 
charlateiras de que o seu dolmam 
militar estava provido. 

Foram estas peças metálicas co 
seu uniforme que o livraram da 
morte por asfixia, pois a fôrça 
bruta do terrível moujik quebrou- 
-se diante da rigidez fixa do metal. 
Mas ainda não... caiu. Aprovei- 
tando-se do momento de hesitação 
do jovem príncipe, ainda hoje vivo, 
segundo crêmos, foge pela porta 
entreaberta, deixando atraz de «si 
um rastro de sangue trágico, man- 
cha da vida que tanto lhe custava 
a abandonar, e que gotejava abun- 
dante e permanentemente da ferida 
do peito feita pelas balas assas- 
sinas. 

A resistência dêste miserável 
era enorme, extraordinária, invul- 
gar, qual quer coisa de sobrenatu- 
ral, pois que envenenado com doses 
mais que mortais, gravemente fe- 
rido na região do coração, gote- 
jando e perdendo sangue em abun- 
dância, ainda consegue fugir e pre- 
tende ocultar-se atraz de um mon- 
tão de neve que cobria o jardim 
do famoso palácio de Petrogrado. 

Refeito do susto, o príncipe con- 
tinua a persegui-lo, e de novo atira, 
alvejando desta vez a cabeça, cuja 
meta não erra, 

Possuído do domínio o devasso 
monge continua a fugir com novos 
rastros de sangue, trágicos, tétricos, 
na neve de alvura imaculada que 
cobria o jardim fronteiriço ao palá- 
cio, Mas as fôrças principiavam a 
traílo, o sangue perdido faz-ihe 
titubiante a marcha e por fim 
exausto, sem alento, cai junto à 
maravilhosa gradaria de ferro que 
o separava da rua, da vida, da li- 
berdade, do auxílio, da fórça da 
polícia que não tardaria a acorrer 
aos seus gritos de socôrro. 

A sua última hora, não tinha, 
porém, chegado. Rolando, debate-se 
em convulsões, na luta com os cons- 
piradores que tinham acorrido em 
auxílio do príncipe, e os estretores 
da sua hercúlea fôrça não impedem 
que seja amordaçado, envolvido em 
cordas, metido em um carro e trans- 
portado até poucos metros do pa- 
lácio onde é lançado ao Rio Neva, 
por cima do parapeito de uma das 
numerosas pontes que transpõem 
os braços em que o rio se divide, 
quando num amplexo de gigante 
abraça a linda cidade russa, antiga 
capital do império dos czares, a 
Veneza oo Norte, designação pela 
qual é conhecida devido aos nume- 
rosos canais e braços em que O 
Néva a divide. 

O géêlo, quebrado pelo baque do 
corpo, refez-se, e assim desapare- 
ceu da cena da vida o homem mais 
nefasto dos últimos anos da Rússia 
imperialista, o conselheiro secreto 
dos tçares, aquele que pelo seu 
extraordinário poder sôbre a saúde 
do tçarovitch, tanta e tão nefasta 
influência adquiriu no ânimo da 
pobre e infeliz czarina. 

Esta, logo que soube da morte 
de Raspoutine, ordenou um rigo- 
roso inquérito, pois Nicolau II en- 
contrava-se, junto dos exércitos, na 
frente de batalha. Do Névã é re- 
tinado o corpo do moujik e a 
autópsia, que apenas se iniciou, pois 
foi suspensa por ordem directa e 
urgente, imediata da czarina, reve- 
lou que ainda com vida o monge 
tinha mergulhado na água... A mor- 
te foi devida a asfixia... do resto 
mada mais se sabe, pois aos médico- 
pa foi impedido de irem mais 
além. 
Extraordinária, sobrenatural re- 
sistência: o veneno, as balas, a 
imersão !!. Profundo mistério pe- 
sará eternamente sôbre o que mais 
importaria saber... Paciência. 

Da penicilina voltaremos a falar. 


d. Martins Barbosa. 
——— seco 


A passagem da Com- 
panhia do Gás 
PARA A CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


A tó da notícia que on- 
tem demos acêrca da passagem dos 
edifícios e material da Companhia 
do Gás para a a Municipal 
do Pôrto, devemos esclarecer: que 
não entrou na referida transacção 
o edifício onde estão los os 
S M. Gás e Electricidade, na Praça 
de Carlos Alberto, visto ser proprie- 
dade de particulares, 


—— > e<——— 
Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1649 
— faleceu o grande patriota e dis- 
tinto escritor João Pinto Ribeiro, 
um dos vultos que mais contribuiu 
ua o triunfo da Revolução de 


——— ao <— — — — 
UMA FESTA NA FIGUEIRA 


Tam chegando ao passal quando 
Lídia acabou de pronunciar as úl- 
timas palavras. Exactamente nêsse 
momento, vindo da estação do ca- 
minho de ferro, desembocava no 
largo da igreja o velho Padre Teo- 
domiro e persignava-se ao passar em 
frente da porta principal encimada 
Por uma graciosa cruz de granito. 

A menina avistou o tio e sem 
mais delongas correu ao seu encon- 
tro em alvoróço. 

O rosto do ancião iluminou-se 
subitamente, porque, na actual 
época da sua vida, a sobrinha lis- 
boeta era tôda a luz dos seus olhos, 
O objecto principal da sua ternura 
comovida. 

Tomou nas suas as mãos da jo- 
vem preguntando-lhe ; 
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Entre O Cam 
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Um dia dêstes, para não cair na 
tentação da sesta depois do almôço —: 
a carne é tanto mais fraca quanto mais 
forte é o calor! —, meti-me, sózinho, 
pela estrada fora, na intenção de mar- 
char uma hora em cada sentido, che- 
gasse onde chegasse, Caminhando, pela 
estrada, trepando por caminhos de areia, 
suando e tressuando, fui dar a um velho 
solar, restaurado por pessoa de gôsto e 
fortuna e que, diáriamente, da minha 
porta, vejo branquejar, ao longe. Donde 
escrevo, a casa parece estar numa bat- 
za; chegado junto dela, verifiquel que 
estava, pelo contrário, a cavalo numa 
colina. Não tinha qualquer credencial 
que me permitisse entrar — não sou 
conhecido dos donos da casa, para mais 
ausentes —, mas consentiu-me a casei- 
ra, com a mais cordeal boa vontade, que 
desse uma volta pelas terras e admi- 
rasse, de perto, a residência. Encantado 
pelo sítio, o proprietário adquiriu, há 
poucos anos, o que eram, apenas, alguns 
barracões em ruínas; desbravando um 
pouco o terreno, não lhe foi difícil en- 
contrar os antigos alicerces da cast 
depois, com bom gósto e dinheiro, ri 
construlu-a, comprou mais terras em 
redor, criou uma lavoura. (Perto, tra- 
balhava uma debulhadora, dois obrei- 
ros fabricavam tijolos para novas cons- 
fruções rústicas; e uma garota que, de 
longe, vinha, sob a incleméncia do sol, 
com sete quilos de pão à cabeça, explt- 
cou-me que a propriedade era tão 
grande que eu «não lhe daria volta 
num dia inteiro»...) Eu não fiquei me- 
nos encantado, tanto com o velho solar, 
reconduzido à sua traça primitiva, res- 
taurado na sua dignidade, desde a ca- 
pela ds dependências agrícolas, como 
com o panorama deslumbrante que dêle 
a vista abrange por tóda a península de 
Setúbal, com a serra da Arrábida ao 
jundo; e tão maravilhado fiquei, que 
logo prometi a mim próprio adquirir 
uma propriedade parecida, num sítio 
igualmente magnífico, no dia impossí- 
vel em que escrever romances de mar- 
gem económica para tais extravagân- 
cias... A sério, porém, não pude deixar 
de estabelecer imediato paralelo entre 
os homens que, periódicamente, esban- 
jam na cidade quanto ganham no cam- 
po eos homens que, porfiadamente, en- 
tregam ao campo quanto ganham na 
cidade. No aspecto económico, como no 
social, iquais serão os mais úteis? Fazer 
a pregunta é dar-lhe a resposta ; porque 
o dinheiro esbanjado nos prazeres da 
cidade, sob a forma de jóias on auto- 
móveis e vestidos caros (quando não 
perdido no j090) é dinheiro improdu- 
tivo, que pode alimentar indústrias de 
Turo, mas não eleva o nível de vida 
da nossa pobrissima população ; ao passa 
que o dinheiro confiado à terra, para 
valorizá-la, é semente a produzir, tarde 
ou cedo. frutos que todos poderemos 
saborear... 

Parece que estamos longe da praia, 
do campo, das férias — e não estamos. 
Quem trabalha precisa de repouso e o 
repouso mais salutar não me parece o 
das praias, onde as pessoas se divertem, 
mas antés o do campo, onde as pessoas, 
efectivamente, descansam, Quanto a 
praias, é preciso, todavia, distinguir. 
Não me importaria nada, por exemplo, 
passar umas férias na prata deliciosa 
do Portinho da Arrábida, onde as algas 
marinhas de tal modo saturam de todo 
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q atmosfera, que poucas horas bastam 
para fazer queimaduras na pele, é as 
águas são tão limpidas, tão cristalinas, 
tão sossegadas, que dá vontade de be- 
bê-las ou de passar o dia inteiro a brin- 
car com elas; são poucos os veranean- 
tes porque — à quelque chose malheur 
est bon... — Os transportes são caros e 
dificeis ; mas já outro tanto não pode- 
rei dizer daquelas praias aonde se vai 
mais no cumprimento dum ritual mun- 
dano — mesmo que se vista fato de 
banho — do que em busca de repouso, 
se procura menos a tonificação do orga- 
uismo pelo iodo do que O bronzeamento 
da pele pelos ratos solares — e onde as 
pessoas conhecidas passam O tempo aco- 
tovelando pessoas desconhecidas e as 
deliciosas filhas de Eva sofrem torturas 
do inferno (muitas vezes, verdade seja, 
partilhadas pelos maridos) para não 
sairem à rua duas vezes seguidas com 
o mesmo vestido... Acredito, sem dú- 
vida, nas virtudes terapêuticas da praia 
e acho sumamente vantajosos os banhos 
de mar, mesmo para quem não esteja 
habituado a lavar-se em casa; não me 
parece, todavia, que as virtudes tera- 
péuticas da praia e as vantagens dos 
banhos de mar sejam menos eficientes, 
quando Os homens não tenham fatos é 
as mulheres vestidos bastantes para nia 
repetirem, de tarde, o que vestiram de 
manhã e não tornarem a vestir, à noite, 
o que vestiram de tarde | Por este lado, 
ao menos, O campo tem sumas vanta- 
gens sôbre as pratas — quando as praias 
são chics: ninguém repara, na aldeia, 
nas mudos de roupa de cada um... E; 
para quem gosta de «deitar cedo e cedo 
erguer» (receita que, se não faz, efeo- 
tivamente, crescer, ao menos dá saúde) 
da mesma forma o campo é preferivel 
à praia: ds dez e meia da manhã, por 
exemplo, já hoje eu tinha duas horas 
de marcha, por estrada, com o meu 
companheiro; à mesma hora, numa 
praia mundana, seria tomado por pouca 
elegante quem se atrevesse a tal deva- 
neio ; aqui, depois do sol pôsto, pouco 
mais poderá fazer-se o que recolher aos 
quartos, exactamente como nas praias 
discretas, pouco fregilentadas; numa 
praia elegante, pelo contrário, o bom- 
tom manda, injringindo tôdas as re- 
gras da higiene, «deitar tarde e tarde 
erguerp... 

Não. Talvez por conhecer, demasta- 
damente, a vida de praia, ou, talvez, 
porque os cuidados com a saúde dos 
meus me impuseram éste contacto di- 
recto com o campo, para o campo vão, 
nesta altura, as minhas preferências. 
Um velho amigo meu, de cada vez que 
vai tomar chá ao Estoril — não usa 
banhos de mar — volta de lá dizendo, 
encantado: — «um ambiente, perfeita 
mente europeu; estava eu, e comigo 
Fulano e Belirano..» lamento, sincera- 
mente, que a minha presença nesta po- 
bre aldeia não baste para lhe dar um 
amblente «europeu»; em compensação, 
dá-me a pobre aldeia com as belezas da 
sua paisagem, o ar sódio dos seus cam 
pos, os passeios matinais que me pros 
porciona, o silêncio das suas noites — a 
minha telefonia só me fornece música 
e a do vizinho, ma qual se fala mais do 
que se toca, não me entra em casa — 
dá-me a pequena aldeia, com a sua vida 
simples e as suas graças bucólicas, pra- 
zer para q vida, paz para o espirito e 
vontade para trabalhar. 


Momenagem à Imprensa do Pêro + 


o 
e ao jornalista 


CEEE 
francês Marcel Dany 


elgniicativas considerações redigi- 
em excelente Sa O Que, es 
dsnuando à hot e o | io 


leu 
das 


Os jornalistas portuenses que assistiram ao almôço, com os srs, Eugêne Wernert 
e Marcel Dany 


goal e o do país a que pertens 
homenagem extensiva ao adido de Im- 
sr. 


que respeita à França e Portugal. Para 
a retinião de ontem, que decorreu no am. 
biente mais cordeal e mais propício à 


confraternização, foram convidados. além 
dos representantes das redacções dos diá- 
os representantes das 


rios portuenses, 
Ideiegações dos diários lisbonenses e ou- 


tras pessoas que, na Imprensa periódica, 
tBem tido o ensejo de contactar, por 
modo especial, com a colónia francesa 
8 com os representantes da nacão fran- 
cesa nesta cidade. - 

Aos brindes. que se caracterizaram 
pela mútua simpatia de quem prestava 
e recebia a homenagem, falaram os srs 
Eugêne Wernert, que traçou O caloroso 
elogio da Imprensa portuguesa e da por- 

em partie de 


louvor e gratidão, e Marcel Dany. que 
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-— | Com que então tens andado 
de passeio, pequena * 

—À Luzia escreveu ao filho... 
e fomos ambas pôr a carta no cor- 
Teio. Depois descemos até à ribeira 
e vimos agora de lá, de nosso va- 
gar. Encontrei o Dr. Jeromenho e 
êle disse que estão a contar hoje 
connosco lá em casa ao serã 


— Esta noite?! Mas eu estou 
cansado, pequena, estou mesmo 
muito cansado. E se não fazes um 


empenho por aí além, ficará para 
outro dia... 

—A nossa visita à Casa das 
Heras ?. 
im. E' melhor adiar-se e, 
fôr preciso, mando lá avisar. 


Lídia ficou satisfeitissima por| dade, as três não eram demais. O| costumava subir a 


bém, como jornalista, de todo o cora. 
ção saiidava, e o nosso colega Hugo Ro- 
cha, que, em seu nome e no dos demais 
convidados portugueses, agradeceu aque- 

estima e 


. sal 
» josamente, a França, O sau es- 
pírito e a sua cultura na pessoa dos dois 
ilustres franceses com quem, ali, ôlo é os 
seus colegas acamaradavam. 
-——>—>— so 


Grande Feira de Beja 


que foi das efectuadas em Beja 
Os cavaleiros foram João Branco 
Núncio, José Cestmiro e o amador Bara. 
a Fresco, due forêm delirantemente 
apl , Besim como o Erupe de for- 
cados de Montemor-o-Novo, — ie 


mião naquela noite, depois da con-| uma ageitadela ao jardim, traba-, 
versa que tivera com a antiga guar-| 


da-de-linha. 

Com o coração aliviado excla- 
mou portanto : 

— Acho bem como o tio diz. Cá 
por mim, a pressa não é nenhuma, 
e visto que o tio se sente cansado, 
ficará para mais tarde a nossa 
ida lá, LI 


Duas ou três vezes em cada 
Verão, o senhor prior ia apresentar 
gos seus cumprimentos» aos Jero- 
menhos. Convidava-os, então, ou 
para almoçar ou para jantar na 
sua residência, conforme lhes desse 
mais geito, mas sempre em dia de 
semana para que O serviço reli- 
gioso da paróquia não sofresse alte 
| rações por motivo daquela re- 
| cepção. Nesses dias, havia no pres- 

bitério uma azáfama extraordiná- 
ria que punha tudo em reboliço. 

Luzia era prevenida do facto 
com grande antecedência, a-fim-de 
proceder às necessárias limpezas 
em tôda a casa, de tal modo que 
| tudo rebrilhasse quando as vi- 
sitas lhe entrassem em casa Ti- 
nham de ser chamadas duas mu- 
lheres para auxiliarem a Luzia a 
quem o caruncho dos anos já im- 
portunava bastante e diga-se a ver- 


meira, que foi 
pelo autamov 


Viagens 


E" velha e debatida a questão dos 
transportes baratos. Com a sua po- 


pulação fixa, a cidade dá, em cada | tas praias, vão sempre a trasbordar 
dia, guarida a milhares de trabalha- 
dores de tôdas as categorias, desde 
o empregado de carteira ao empre- 
nado de balcão e aos operários de 
fábricas e oficinas, sem mencionar 
igualmente nume- 


outros sectores 


rosos. De manhã, vêem para a peri-, 
feria citadina verdadeiras multi- 
dões, que regressam, à tarde, findas 
as suas ocupações, aproveitando os 
mais diferentes meios de locomoção, 
inclusivé o de «pedibus calcantibus», 
até ao automóvel, nos dias em que 
êstes podem circular. Fora disso, os 
combóios e os carros eléctricos são, 
também, francamente utilizados, 
Daí, a necessidade de procurar meios 
de transporte ao alcance da bólsa 
de cada um, para que esta verba 
não pese, demasiadamente, no orça- 
mento caseiro. Em regra, porém, o 
carro eléctrico é preferido pela sua 
feição popular, que serve, afinal, 
para todos, para o rico e para o po- 
bre, 

Mas, se o problema tem sido e 
continuará a ser, porque estamos 
ainda afastados duma solução sa- 
tisfatória, principalmente agora, que 
as dificuldades são de ordem espe- 
cial, encarado sob o aspecto utilitá- 
rio, digno de consideração, há ou- 
tros pormenores que, da mesma-ma- 
meira, devem ser apreciados. Nesta 
época calmosa, a fregiiência das 
praias ganha vulto e torna-se, igual- 
mente, uma necessidade, Pela manhã, 
quem tem possibilidades para ajas- 
tar-se de casa, durante o dia inteiro, 
ou, à tarde, para quem pode ausen- 
tar-se, apenas, depois de cumpridos 
os seus deveres domésticos, a acom- 
panhar os filhos necessitados do ar 
do mar, a concorrência é numerosa 
e os carros que se dirigem pará a 


DO 2 HERE |. 
= Pela Cidade 5 


Há, no entanto, quem se submeta, 
em relação às suas possibilidades 
monetárias, a sacrificio pesado, para 
defender a prole e cuidar que ela se 
fortaleça sob o influxo das brisas 
marítimas, de maneira a enfrentar, 


eles 


baratas 


Foz, Matozinhos ou Leça, mas, par- 
ticularmente para a primeira des- 


los candidatos à admissão nas escolas do comer. 
magistério primário. Na Escola do Ma | cial Ji Siiya For de ; 
gistério Primário de Braga, o número de | Vila Verde, foi agora posto em liberdade, 
jequerimentos apresentados foi de 85, 16) Apareceu na PS: Maria da 
candidatos do sexo masculino o 7% | ceição Ribeiro Vilaça do lugar da Re 
de candidatos do sexo feminino, torta, freguesia de Arentim & alzer qro, 
— Prosseguem os trabalhos da P.LO: | tendo no dia 96 de Julho findo. sudo | 


com vantagem, os dias ásperos do 
Inverno. Por êste motivo, o bara. 
teamento dos transportes nos car- 
ros da Companhia Carris tem sido. 
como dizemos, debatido, no louvável 
intuito de se tornarem mais aces- 
síveis. Uma família de modestas pos- 
ses, que se veja na necessidade de 
fazer acompanhar três ou quatro fi- 
lhos, obriga-se, em cada dia, q des. 
pesa relativamente considerável, E 
o que nos dizem, e com razão, mut- 
tas cartas recebidas, a apontar dife- 
rentes alvitres, dos quais destaca- 
mos o seguinte, em nossa opinião 
perfeitamente viável. Diz o autor : 

“Discuta-se, actualmente, nos jornais, 
a maneira de q Companhia Carris esta- 
belecer passagens baratas para a Foz, 
mesta época balnear em que aquela praia 
é freqilentada por muitas crianças, que 
vao al, tôdas as tardes, com as suas fa- 
mílias. No meu entender, julgo apro- 
veitável qualquer destas soluções : duas 
zonas, com bilhetes a um ou dois escu- 

, da Praça da Liberdade ou da Praça 
da Batalha à Foz, ida e volta; uma zona, 
a um escudo e quarenta centavos ou um 
escudo e sessenta centavos, ida e volta, 
para utilizar, apenas, os carros, na ida, 
desde as catorze às dezassete horas, e, 
na volta, das dezolto às vinte horas, pr 
cisamente as horas em que o trânsito & 
menor, ou, , estabelecerem-se sé- 
res de quinze ou trinta bilhetes, com 
um desconto razoável», 


Não nos desagrada o alvitre, que 
não deixará de beneficiar muita gen 
te, motivo porque o apresentamos à 
apreciação da entidade competente, 
em cuja boa vontade temos razões 
para confiar. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Por terem ficado feridas em conse 
quencia de quedas, recorreram, ontem, 
aos serviços de urgencia do Hospital da 
Misericordia, às seguintes pessoas: Ar- 
tur Pinto, de 19 anos, da rua 
Antero de Quental; Palmira Moreira, de 
31 anos, domestica da rua da Formiga, 
22: e Rosa Ferreira Dias, de 60 anos, 
domestica, da rua do Azevedo, Depois dt 
socorridas naquele estabelecimento, reco- 
lheram ás respectivas casas. 


MENOR ATROPELADO 


- Recebeu tratamento no Hospital da Mt- 
sericordia, o menor de 4 anos Manuel Ma- 
rio Afonso, da rua de S, Roque da La- 
atropelado nesta arteria 

rel M. N. 07-48. sofrendo co 
moção cerebral e ferimentos na cabeça, 


INDIVÍDUOS AGREDIDOS 


No banco do Hospital da Misericordia, 
foram , Ontem, os seguintes in- 
dividuos—todos feridos em consequencia 
de Josefina dos Santos, de 22 

da Triana, 


Gondomar; 
vendedeira. 
Virginia Vaz, de 97 anos, ca. da 
rua do Rosario, 71; e Maria Elisa de Je- 
sus de 30 anos, domestica, da Víela do 
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OS DESCUIDOS... 

A fiamdeira Margarida Vaz, de 30 
anos, da Tua de S. Roque da Lametra, 
recorreu, ontem, aos serviços de urgen- 
na sua 
uma 
depois de 
do a ticar 
mem! 


a internada naquele estabeleci- 
“AS ARMAS DE FOGO 
Recolheu à sala de Observações do 


Hospital da Míisericordia 
Albano u, de 33 anos, de Melgaço, 
que nesta localidade tol vitima dum aci 
dente com uma arma de fogo, ficando 
ferido no TOsto é pescoço. 


DESASTRE EM GONDOMAR 


Na madrugada de ontem quando o 
comerciante Henrique de Carvalho, de 34 
anos. daquele concelho, passava de mo- 
tocicleta em s. Cosme, embateu com um 
carro de bois, ferindo o dono deste, de 
noma Antonlo Martins da Silva, de 46 
anos. Transportodos wo Hospital da Mi- 
sericordia, O primeiro. Ingressou na sala 
de Observações daquele estabelecimento, 
visto ter sofrido fractura exposta da per- 
na direita e escoriações muriplos, se 
Ruindo O segundo para casa, depois de 
socorrido pelo pessoal de serviço. 


AGRESSÃO A SOCO E A PONTAPÉ 


Laura Domingues, da Travessa da Bi- 
ca Velha 39 (casa 6), queixouse na po 
lota contra Augusto Fernandes Grilo, 
sua esposa Emilia Botelho e ainda Caro 
lina e Candido Pereira, todos da rua de 
Silva Porto, 46 é 599, respectivament: 
arguíndoos de a terem esperado 4 porta 
da fabrica onde trabalha, agredindoa à 
soco e a pontapé, bem como a sua filha 
Laura Augusta Domingues Justino, à 
qual ficou ferida, 


o trabalhador 


lhando êle próprio, nos canteiros, 
com um sacho de bico ou tesoura 
de aparar, consoante o que havia 
a fazer, Dava-se uma aparadela às 
| roseiras, arrancavam-se as ervas 
daninhas, apanhavam-se as fôlhas 
sêcas, com a máquina de lâminas 
despontava-se a grama e com a te- 
soura grande acertava-se o ganafal 
a ficar todo da mesma altura e em 
rigoroso alinhamento. Nem que :: 
estivesse à espera do senhor bispo 
se trabalhava com maior afinco. 

Lidia passava revista minuciosa 
à roupa de mesa, tirava para fora 
toalha alvissima adamascada, guar- 
danapos a condizer, e o serviço de| 
louça da China dos grandes dias. 
Talheres de prata punham-se a bri- 
lhar com gesso cré e o centro de 
mesa fazia um vistão com as flo- 
res mais delicadas que era possível 
obter na freguesia Em tôdas as 
janelas eram suspensos novos cor-| 
tinados, muito bem passados a 
ferro, de forma que a mais exigente 
dona de casa nada teria a censu- 
rar-lhe, 

Longamente, minuciosamente, «ra 
na ante-véspera elaborada a emen-| 
ta. O Torcato carniceiro recebia | 
com tempo a encomenda da carne 
do acém de vaca e da mais tenra 
| para ir ao forno; ao Lourenço, que 
ribeira, até 


ACUSADO DE ROUBO 


Josó Teixeira Lima. da rua da vilari- 
nha. queixou-se na policia de que O teu 
vizinho Carlos da Silva Salgado furtou 
da sua residencia varias fazendas, no va- 
lor de 1.600 escudos, 


VARIAS PRISÕES 


Pela P. S, P., foram presos os seguto. 
tus indivíduos: Manuel de Oliveira, es- 
imcador. da rua do Bonjardim, 998, por 
desobediencia: Augusto Martins da Fon 
Seca. tipografo, da Travessa Alferes Ma 
lheiro, por agressão; José Ferreira, tor- 
elro. da rua Francisco da Rocha Soz- 


Ferreira Duarte, encadernador, da rua 
de S. Miguel, todos por desordem, e Es- 
Derança Gomes Vieira domestica, da rua 
da Vitoria, 93, por desrespeito, Deram 
todos entrada no Aljube, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Adão Alves de Carvalho, da ma des. 
Vitor. 902, queixou-se na polícia contra 
oc José Teixeira de Brito, O 
«Pataratas, do lugar da Cumíeira, Val- 
bom porque tendo-lhe confiado determ) 
nada importancia para se desempenhar 
dum serviço, não voltou a aparecer-lhe. 


SEM O RELÓGIO 
Jolo Manue] Saraiva, da rua Martt. 
da dad 


ria da Conceição roubaram do seu esta. 
belecimento um relogio de níquel, no 
valor de 300300. 


QUEM PERDEU? 


Na Secção Administrativa e de Justt- 
ca da P. S, P. encontram-se depositados 
Os seguintes achados: um porta-chaves 
com cinco chaves e uma holsa pera ta. 


baco Entregam-se naquela repartição aos | da 


seus legítimos donos, 
POR DANO 


Belmira Gomes, da rua de Cedoteita, 
4a (casa 19) quelxou-se na policia de que 
uma mulher de nome Laurinda Magr- 
lhãis. moradora na casa 2 do mesmo 
dairro danificou varias peças de vestua- 
ro que trazia, quando lhe lançou, propo- 
sitdamente, tum balde de agua com clo- 
reto, 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Dos mapas da P. S P, constavam, 
tem. os seguintes acidentes de viação; 

—Na rua do Heroísmo um carro els 
ctrico da linha 42, tripulado pelo guar- 
da-frelo n.º 984, Manuel Gomes Martins, 
de Gondomar, embateu com O automo 
vel À. O, 678, conduzido por Fernandu 
Teixeira Pedroso da Avenida dos Com- 
batentes da Grande Guerra, ficando am 
bos os veiculos danificados, 

— Na rua de D. João IV. q curto eleo- 
trico n.o 23, da linha 90, tripulado pelo 
gusrda-freio n.o 60, Bento Luiz, da tua 
do Rio, 451, chocou com uma ecrroça. 
puxada por um cavalo, conduzida por 
antonio Teixeira Barbosa, da ua da Co 
rufetra de Baixo, resultando do axidente 
ficar llgeiramente ferido Joaquim Aires 


tas, rogava-se-lhe que apanhasse as 
melhores para êsses dias; a outro 
se compravam perdizes, se apare- 
ciam, sem olhar a prêço; ao pas: 
teleiro de Valenovo mandava-se 
fazer um pudim em condições ou 
um rôlo além doutras sobremesas 
e da adega do Cassiano vinha o me- 
lhor branco adamado para o peixe, 
tinto para outros alimentos, e 
Pôrto de categoria para as saúdes 
| que no final sempre os hóspedes e 
o dono da casa permutavam. 

a Chegava, finalmente, o grande 
ia... 

Desta vez, o repasto realizou-se 
numa manhã dos meados de Agos- 
to, depois da festa da milagrosa 
Senhora do Carmo, que na Breso- 
leira era de muita devoção. 

O relógio acabava de bater :s 
onze da manhã. Lídia lançou um 
último olhar sôbre a mesa que por 
suas mãos arranjara desde o esten. 
der da toaiha até à disposição dos 
cristais e das flores. 

As janelas da sala estavam 
abertas de par em par e não havia 
nisso o menor inconveniente visto 
o edifício não estar à beira da rua. 
O tempo era de rosas, nem calor 
nem frio, e pelas janelas via-se q 
jardim, à esquerda, 
mente arranjado para êste dia; o 
dédalo das ruazinhas estreitas, a 
verdura dos rebordos, o portãozito 


não ter de se encontrar com Da-| Padre Teodomiro mandava dar| perto da nascente, à coca de tru-| da entrada — tudo sem sombra, 


cido para à ainrega do 


escrupulosa- | 


Diário de Braga 


O calor!. 


— Terminou. hoje O 


para O esclarecimento do caso de 
ocorrido, anteontem, na freguesia de 


No. 
qual foi vítima José Joaquim 
Rua de S. Domingos. Pelo 
verificou-se que 


uelro dá 


fa do 
em re Lró; soldado n.º “54/87 do Reg! 
sultado de uma queda sofreu viojentis- 4 Infantaria & Antônia da Costa de Rúl 
sima pancada sobre O parlejai di: |e 1.º cabo no 58/90, do Regimento 
feito. Pomos as duãs porque | Infantaria 8, Aristides EP AT 
nenhuma delas está posta de parte, se | ca dos Voluntários da Repúbil 
bem que. como dissemos, se torne — Fol entregue na P.S.P., sob prisão, 
Pelo regedor da freguesia de conalgalves: 
Marta Correta de 69 anos, aly resl 
O Jugar cuja captura foi. 
auxiliada pela patrulha da G.N.R. 
Diz o captor que daquela mu. 


renda, foi encontrado, ferido, sem acór ca Cond. tone 

do e coberto de formigas o lufeliz José la Dal de Tavora que Petra 

Joaquim de Oliveira. raga desde 1684 até 4697, como Gorer 
— Quando estava & tirar Agua DUMA | nador das ind 

homba, foi colhido por um ines- | ani; 


no inha com seus pais Cus- 
tódio Ribeiro e Isaura Teixeira. Atingido 
com violentíssima. to fl. 


que deu entrada no Hospital de S. Marcos. | Nandes da Cunha e dr. J. Vieina dos 
— Da PO. transiton pa o poder | Santos. , 

tudicial a queixa ali apresentada por | Diversões — Cinema à noite 

Rosa Ferreira Lopes, do lugar da Ribel- co, com es +. Flores 

a. ads se, Adnnro, contra Leio EA Eu Ertel) jo Sai eeelraa 
ancela e Joaquim Lima tros 'armácias de serviço — Ho 

mesma freguesia, acusando de ofen: | serviço arena” no farmâdias os 

sas corporais é ainda de ameaças de mor- | pital». no de Gaflos Amarante; 

te, para o que chegaram a spontar-lhe | «Silva», Na Senhora-a-Branca e «Santos» 

um revólver. na Rua de S. Vicente, — 4. M. 


da Silva, da rua da Alegria, 36, dono do. 
vejoulo, 


— Na rua de Antero de Quental, o car 
ro electrico n.o 297 da límha 7, tripulado 
Dor Joaquim Pinto da Cunha, da Avent- 
da da Boavista mercê dum desvio força. 
do na linha existente nh esquina da rua 
da Constitulção. embateu com o catro 
no 187 da mesma linha, tripulado por 
Antonlo de Oliveira o» temas Sartas 


| & Foz do Douro, 1 

o 977, da Jinha 
"elo 11.0 488 e O 
T. 10:01 condnzido nor End: 


automovel O. 
fero Gaspar Cravo de Mirandela. 


INCÊNDIO NUMA DROGARIA 


das 6 horas us 
chamados os socorros dos pa 
ra a rua de Santo Lidefonso, visto ter-se 
manifestado incendio numa « ependeaci: 
do predio no 95 daquela nrteria, per 
tencente aos herdeiros do Manuel Joaquim 
Teixeira da Costa « ocupado pela Dro- 
garia Diogo , Ltd.. O fogo, que 
teve início num recipiente reservado ao 
lixo. propagando-se a uma lata com al- 
valade foi rapidamente localizado pelo 
pessoal do Baialhão de Sapudores Bom- 
beiros com extintores Os rrejulzos 1o- 
ram insignificantes; 


—— ma açao 
toão António de Corvolho 


ajunha, foram 
bombei 


— Matrículas na Escola do Magistério Primário 
— O caso de Nogueiró — Averiguações concluídas, 
— Outras notícias 


Maria do Céu Pei 
Nária Adelaide Ferreira 6 os ErS.: om 


da 


— erminaram hoje 
levadas à cabo pelo pessoa) da Comissão 
adora do Comércio dos Metais re- 
lativas à descoberta, na vila de Prado, 
do vizinho concelho de Vila Verde, dé 
uma exploração clandestina de minério 
de estanho, quatro invididuos inicial. 
que ainda se gn- 


de aTeriquações 


sofrer uma 
operação ri à informaram não ter ela 


veza pertencente r. Julio 
da Rua da Miseribórdia desta 
na porção de rama de carvalho, 


BOLETIM DIARIO 


reira de Azevedo, 


Luz Ramalhete Barbosa, Amtónia 


A do sr, Jacinto de Almeida Câr-. 
-Real, 

O enlace efectuar-se-ã, brevemente, 

EM VIAGEM 

A Lisboa, regressou do Pôrto, a 
Condessa de Sabrosa. : 

— Ida da Foz, está no Gerez, à gr* 
r 


istá no Gerez O sr, dr. Jos: 
fo, Viana de Meireles, médico em 
ei 


Com: queimaduras produ- 
zidos pela explosão. 
duma lamparina 


tra Pelos Omtem, a «O Comércio do Portos a álcool 
cumpri 
Eai dio Ago da lafiaho | nespeREIMA (Cinfiey, 9, = 
de ço Marques. jo | Há dias, no estabelecimento do. 
do livtolro que a asrica oriental por. | Ricardo Brito de Ole deu-se 
5 im dos mais Operosos | uma pequena explosão numa lams 
colonos “com E 
“ão cultwral que o torna credor da Rim | parina a alcool leria ter 


trópole, aon mo oport 
te. noticiamos atim de assistir ao cento 
simo anive: natalício de seu pai, 


farques. Os nossos votos de 
doa viagem e, um dia de feliz regresso, 
q 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSÁRIOS 


onçalo Sousa e Menezes, 
Joaquim Pinto de Matos, Alberto Guer- 
ra de Andrade, Joaquim Pereira da Ro 
cha, Aníbal de Barros Soutinho, 
E PEDIDO DE DASAMENTO 

ara o st. António Maria Bastos Ro- 
drigues Sarmento, filho da sr* D. Maria 
da Conceição Bastos Rodrigues Sarmen- 
to e do sr, engenheiro Angelo do Car- 
mo Rodrigues Sarmento, fot pedida em 
casamento a sr* D. Maria Isabel Cabral 
Côrte-Real, filha da sr* D. Albertina 
Correia de Abreu Pinto Cabral Córie- 


!porque o Sol caía a prumo sôbre 
êle; e à direita divisava-se a horta 
'com os caminhos marginados de 
árvores de fruto; as ramadas cir- 
cundando o murozito baixo acima 
do qual se viam as cruzes do cemi- 
tério a curta distância. 
| | Naquele dia, se o Padre Teodo- 
miro subisse de rigor no exame de 
consciência, de coisa teria 
que se acusar perante Deus, no .1- 
pítulo distracções, porque a todo q 
instante, interrompendo a leitura 
do breviário ou atrapalhando-a bas. 
tante, se dirigia para a porta com 
passo sonoro, espreitando se os con- 
vidados se viriam aproximando do 
términus do passal. 

Finalmente, o portânico que 
deitava para o caminho público 
rangue nos gonzos e as visitas, tra- 
jadas a preceito, avançaram pelo 
jardim, sorridentes, 

Os Jeromenhos eram baixotes, 
magros, rosados e de aparência 
atraente, dando idéa de que que- 
Tiam meter tóda a gente no cora- 
ção e o mais curioso e o mais di- 
fícil é que isto era assim sem per- 
derem. nada da sua gravidade o 
prestigio O filho, o Dr. Damiã 
era muito mais alto que êles, co 
trastando, pois, desagradávelmente 
com os seus progenitores. Naquele 
dia, seguia-os, alguns passos atrás, 
com olhares irresolutos, assustados 
de acanhamento, 


| 


: que pode 

ves consegiências. Ainda assim, não: 
deixaram de ser atingidos, sofrendo 
algumas queimaduras, o filho ; 
proprietário da casa, Manuel Eugéu 
nio Vasconcelos de Oliveira, a 

da da casa, Maria Emília Monteiro, 


Atingido com um tiro d 
espingarda caçadeira, 
AVEIRO, 10. — Por ter sido 

gido na cabeça e no braço esa! 


em Esgueira, quando pretendia 
lhêr uns cachos de uvas pendent 
de uma parreira, que está junto 
muro da propriedade, recolheu ao 
Hospital da Misericórdia, António 


pose astra e 
Festas de Paranhos | 
Solicita-nos a comissão promotor; 
Zestns. que, enuslnento, bo” recem BS 
Largo do Campo Lindo e nas imediações, 
no mês corrente, que esclareçamos q pú.| 


Ta a organização d. 
E A cão das mesmas 


transferidas, 
Depois das da 
realizarão na Capela do Lar; 


Grémio da Lavoura 
de Matozinhos 


de 
de 
do Balio, 
Leça da 
Santa Cruz do Bispo e Perafita, 
dia 17 é Lavra cale dão 5. | 


Eram estes Jeromenhos antigos) 
merceeiros do bairro de Alcân! 


alguns gramas nas quartas de sa. 
bão amarelo que vendiam aos O 
Tários de Alcântara, alguns cen 
litros de azeite nas medidas mal 
escorridas e feitas com rapidez de 
acrobatas para iludir os papalv 
alguns centavos de diferença 
préço do café a que, às escondidas, 
misturavam sua dosezinha de chh | 
cória, e em outros expedientes mer= 
cieirais dêste e semelhantes jaezes, | 

Depois da liquidação da herans. 
ça, como os anos já lhes pesavam, | 
embora não o parecesse, e o filho, 
único fôsse nomeado professor | 
efectivo de matemática dum liceu. 
da capital, alugaram perto um pri 
meiro andar de bom gôsto em a 
fício moderno e lá se instalaram | 
com caracter difinitivo. Para satiss, 
fazer a velha ambição de tôda & 
sua vida, os velhos Jeromenhos com, 
praram uma casa rústica, mas forte | 
de paredes, na Bresoleira e trans | 
formaram-na em arrebicada casã| 
burguesa. 


(Continua), 


dis 
» 


, | OS PORTOS DE 
LES TI E DE LORIENT 


UNICADO ALEMAO vão ser abandonados 
DB QUARTEL GENERAL DO pelos alemães? 
, 10 — O Alto das 


LONDRES, 10. — Informam do S, 
Q. G. A., que reconhecimentos aéreos 
Feretaan movimentos de navios ale- 
es nos portos de Brest e de Lo- 
7 a 

a oR O TuPOs de COM | rient, Presume-se que 05 alemães se 
ii preparam para abandonar essas ci- 

dades, — REUTER. 

a nos seus poderosos ata: | Og NAVIOS ALEI 
tos cruciais aciuais, Não MAES NOS POR- 
A E TOS DE BREST NÃO PODERÃO 

ESCAPAR-SE 


LONDRES, 10. — Parece haver 
poucas probabilidades dos navios 
alemães que se encontram nos por- 

|tos da península de Brest conse- 
guirem escapar-se — diz uma co- 
municação do Ministério do Ar. Os 
navios teem ou de render-se ou ir 
para o mar, correndo o risco de 
a-torpedeiro Wmimigo, foi sê-| Serem apanhados pelas fórças 
por golpes em cheio | Séreas hgaieas, Hora a hora, 
, êsses navios estão a ser caçados 
Era o Cp ces peciais da) e atacados Inplacâvelmente, com 
barcos de re- ly as canhão e com bombas, 
— Reuter. 


FOI ALARGADA A TESTA DE 
PONTE ALIADA NO ORNE 
uma 


rápidas americ 
abalroada numa lua a). Q GS A, 10, — Urgente — 
No sector de Caen, as tropas alia- 
tum fogo vio-| das lançaram um novo ataque a 
retomou os seus) Leste, em direcção a Vimontina, a 
“Adriático, com po-| estrada de Caem a París. Os alia- 
dos ganharam algum terreno neste 
io ataque, combatendo-se agora vio- 
1 to de sa! lentamente, em redor daquela ci- 

13 dade. 

No avanço canadiano sóbre a 
estrada de Falaise, os alemães con- 
seguiram refazer-se do choque ini- 

erraram cit abrindo uma barragem de 

ôgo contra os «tanksp no Norte de 

A a as Falaise, o que atrasou considerá- 
velmente o avanço aliado, 

A testa de ponte aliada no 
Ome foi alargada e realizaram-se 
avanços de 4 kms. Há indicações 
de que os alemães estão a aban- 
donar o sector que se encontrava. 
ameaçado, devido á testa de ponte 
aliada, para o avanço das tropas 
canadianas. 

Letónia fic Na EE pao ade conti- 
assalto, im tre Mt. | nUam a ar nucleos de resis- 

lo de Pl 7 a g tência isolada er Saint Malo. A 
ma au! alna ata- istênci: ii li in- 
“com boa eficácia sobretudo no | resistência er e a ta 
tanha, os aliados estão «limpando» 

bôlsas de resistência, a Leste « 

Oeste de Lorient. As fôrças alia- 

das fizeram hoje ataques muito 

intensos a objectivos ferroviários € 

pontes numa vasta área, compreen- 


(OTICIÁRIO E 


"a 


DURANTE O MES 
DE JULHO 


foram afundados 
dezassete submarinos 


alemãe 


que tentaram inter- 
ceptar os abasteci- 


mentos aliados para 
FRANÇA 


LONDRES, 10. — Durante o mes 

de Julho, segundo o relatório mensal 
conjunto do Presidente Roosevelt e 
do Primeiro Ministro, Churchill, fo- 
ram afundados 17 submarinos ao ten. 
tarem interceptar os abastecimentos 
aliados para França. 
O texto da declaração diz: «O 
número de submarinos alemães ajun- 
dados durante a guerra eleva-se já 
a mais de 500. Compreende-se, por 
1550, que os submarinos ainda em 
operações sejam extremamente cui- 
dadosos. Os seus esforços foram ine- 
ficazes durante o mês de Julho, que 
tão importante foi para o êxito das 
operações continentais. O número 
dos submarinos destruídos foi subs- 
tancialmente maior do que o dos na- 
vios mercantes afundados. Foram 
afundados 17 submarinos enquanto 
tentavam interferir o nosso tráfego 
através do Canal, desde o desem- 
barque do primeiro Exército de li- 
bertação. A Esquadra submarina 
ainda é bastante forte, embora os 
submarinos sejam realmente já mais 
caçados do que caçadores. Foram 
atacados desde o Oceâno Ártico até 
o Oceâno Índico, desempenhando a 
aviação um grande papel, juntamen- 
te com as fôrças de superfície. Esta 
pressão será mantida até se terem 
tirado ao inimigo tôdas as esperan- 
ças de reavivar a campanha sub- 
marina. As informações nazis sóbre 
afundamentos continuam a ser de 
tal forma exageradas que, por exem- 
plo, os seus números sóbre o mês de 
Julho passado eram exagerados de 
1,000 por cento». 

A «Reuter» acrescenta que o co- 
municado do Alto Comando sóbre 
afundamentos dizia terem sido afum- 
dados 51 navios de carga e transpor- 
tes, num total de mais de 300.000 
toneladas e terem sido danificadas 
mais de 328.000 toneladas ; afunda- 
dos, igualmente, dois cruzadores pe- 
sados e três ligeiros, vinte e dois 
contra-torpedeiros e quinze navios 
de costa. Se não fôsse exagerado o 
comunicado, a tonelagem ajundada 
seria de muitas centenas de milhar 
de toneladas; mas, com o cálculo 
de 1.000 por cento, a tonelagem afun- 


-BOMBARDEIROS 


8 Comercio do Bortr 


STRANGEIRO 


PESADOS ALIADOS 


realizaram violento 
ataque sôbre os cam- 
pos petrolíferos de 


Ploesti 


destruíndo algumas 
refinarias 


ROMA, 10 — Centenas de bom- 
bardeiros pesados aliados com base 
no Sul da itália, efectuaram a noite 
passada um tremendo ataque às ri 
finarias e campos petrolíferos de 
Ploesti, sóbre os quais larigaram cen- 
tenas de toneladas de bombas e: 
plosivas e incendiárias. Três refina- 
rias ficaram em chamas e outras em 
montão de ruinas. Foram, também, 
bombardeados entroncamentos fej 
roviários e outros objectivos milita- 
res. — UP. 


OS ATAQUES DOS AVIÕES ALIA- 
DOS QUE PATRULHAM A COSTA 
DA BISCAIA 


LONDRES, 10.—Foi aqui anun- 
ciado que bombardeiros «Mosqui- 
tos» e «Halifaxsy ao patrulharem 
a costa da Biscaia, ontem, á noite, 
abateram 2 «Dornier 217» e da- 
nificaram dois outros. Um «Spir- 
rbrecher» foi incendiado, outro foi 
danificado, e dois caças-minas da 
classe «M» foram incendiados. — 
Reuter. 


PORMENORES DO ATAQUE 
A PLOESTI 


Q. G. ALIADO NA ITÁLIA, 10, 
—A área de Ploesti sofreu, hoje, 
o 13.º ataque, á luz do dia, por For- 
talezas e Liberators das bases da 
Itália, que bombardearam com o 
auxílio de instrumentos, através 
duma cortina de fumo, pondo em 
chamas instalações militares. Bom- 
bardeiros médios e pesados da 
R. A. F. tinham atacado Ploesti, 
ontem, á noite, — Reuter. 


A AVIAÇÃO ALIADA ATACA 
AS PONTES DO SENA 
LONDRES, 10. — Logo que 
rompeu a manhã, numerosas es- 
quadrilhas de bombardeiros e ca- 
ças aliados iniciaram um ataque 
devastador ás 500 pontes existen- 
tes sôbre o rio Sena, entre Paris e 
o mar, com o objectivos de cortar 


mãs com a retaguarda. Daquelas 
pontes apenas 29 são consideradas 


de vital importancia para os ale- 


mães e foram precisamente sóbre 
essas que incidiu o principal ata 
que —U. P. 


as comunicações das tropas ale- 


Fôrças do Exército 
americano cercaram 
por completo as 


LINHAS JAPONESAS 
NA FRENTE DO RIO 


Driniumor 


estando o inimigo a 
sofrer considerável 
desgaste em homens 
e material 


TUARTEL GENERAL ALIADO 
DO SUDOESTE DO PACÍFICO, 10 
— No sector de pé-Wewak, na 
Nova Guine britânica, onde causa- 
mos ao inimigo mais 1.072 mortos, 
elevando-se para 7.007 o número to- 
tal de japoneses mortos neste sec- 
tor, fizemos mais 13 prisioneiros, o 
que eleva para 77 o número total de 
nipónicos capturados no referido 
sector. As baixas sofridas pelos ame- 

anos continuam a ser ligeiras. As 
tropas americanas cercaram por 
completo as has japonesas na 
frente do rio Driniumor, O inimigo 
está a sofrer grandes desgaste de 
tropas e material, As restantes fôr- 
ças, pertencentes ao 18.º Exercito 
Japonês, cercadas na área de 
Wewak, que tentaram romper em 
direcção a Oeste, através das linhas 
americanas, estão agora na defensi- 
sa, a cêrca de 32 quilómetros a Les- 
te de Aitape, mas continuam a so- 
frer duro castigo. Um bombardeiro 
uLlberator» atacou na sexta-feira à 
noite, ao largo de Dawwao Minda- 
nao, ao Sul das Filipinas, um barco 
de carga nipónico de 2.000 tonela- 
das, deixando-o a indar-se. For- 
mações de bombardeiros aliados rea- 
lizaram um ataque concentrado ás 
bases e aeródromos inimigos da 
ilha de Halmahera, na Nova Guiné, 
que foi coroado completo êxito, 
Outros bombardeiros das Nações 
Unidas atacaram as bases japone- 
sas da Nova Guiné Holandesa, si- 
tuadas a Oeste e Leste da testa de 
ponte americana de Sansapor, en- 
fraquecendo, assim bastante, a re- 
sistência nipônica. — UP. 


MAIS DE DEZASSEIS NAVIOS 
JAPONESES AFUNDADOS 


WASHINGTON, 10. — Mais de 
16 navios japoneses, um dos quais 
de guerra, foram afundados em 
águas japonesas, por submarinos 
americanos, segundo anuncia o co- 
mandante em chefe do Pacífico e 
do Extremo Oriente. Os navios 
afundados foram um grande trans- 


Tanto os ingleses como 
os alemães mostram 
relutância em 


desencadear uma 
batalha dentro 


DA CIDADE DE 


Florença 


ROMA, 10. — (De Reynolds Pa- 
ckard, chefe dos serviços da «United 
Press» em Itália: — As tropas bri- 
tânicas, lutando furiosamente, ven- 
ceram a desesperada resistência 
oposta pelos alemães e ocuparam 
uma altura dominante a Leste de 
Florença. O inimigo teve mais de 
700 mortos e centenas de feridos, 
tendo, também, abandonado muito 
material de guerra e munições. 

Na cidade de Florença so se re- 
gistou actividade de patrulhas. Tan- 
Lo os alemães como os ingleses mos- 
tram relutância em desencadear uma 
batalha dentro daquela cidade his. 
tórica. 

Os ingleses continuam a atraves. 
sar o rio Amo, na parte Norte, só 
com o objectivo de não permitir que 
os alemães se infiltrem à sua reta. 
guarda — U.P. 


COMUNICADO DE ALEXANDER 


LONDRES, 10 — Comunicado do 
Q. G. dos Aliados na Itália : 

«Exército — A Leste de Floren- 
ça, as tropas britânicas do 8.º Exér- 
cito estão a proceder a operações de 
limpeza das bôlsas de resistência do 


Sexta-feira, TT de Agôsto de T944 EA 


Seguros de Fábricas 


A sua fábrica está segura contra fogo, mas, se arder, o pessoal não 
trabalha enquanto dura & reconstrução. Um industrial moderno deve 
segurar os seus empregados contra a perda de salários resultantes de 
fogo. Consulte hoje mesmo a 


COMPANHIA DE SEGUROS «SOBERANA» 
Rua Jordim do Tabaco, 74 — LISBOA — Telef. 20613 
Agentes no Pórto: 


SOARES & NEVES, L.DA 
Rua da Fóbrico, 105 
re 


—  ACTUALIDADES cam 


O PLANO 
GERMÂNICO DA 


electrificação 
Brasil "DO cora 


é utilizado na manu- EUROPEU 


factura de vidro blema, da 
caracte- 


A PROVA DE DALA |risticas a siternacional. A 


O BABAÇU — uma 
das maiores riquezas , 
vegetais do 


ven 
de 


or sua vez, entregou à 
actonal o seu plano de 


alisa, 
undos iniola a onte 
lema “46 


m |tica a éste momentoso problema 
7 pol à | importância vital para as nações. 
manteiga animal, cujo preço muito se) E, »dep Pa cá séne de Boite 


ele: 


com 
inimigo nas colinas, ao Sul de Pon. 


tassieve. Os alemães já tiveram de 
abandonar várias alturas estratégi- 
cas de grande importância, luta 
continua. No sector do, Adriático. 
fôrças polacas do 8.º Exército ocupa- 
ram duas importantes posições estra- 
tégicas, dominando a região entre os 
rios Misa é Cesano e repeliram vá- 
rios contra-ataques, No resto da 
frente a actividade limita-se a pa. 
trulhas. 

Aviação — Formações médias de 
bombardeiros pesados, com escolta 


de caças, atacaram, ontem, a refina- | 4, 


ria de petróleo de Almasfuzito, a fá. 
brica de aviões de Gyor e os aeró. 
dromos de Vecses e de Tokol, na 
Hungria. Outros bombardeiros ata. 
caram parques ferroviários de Brod, 
na Jugoslávia. Aparelhos da Avia- 
ção Táctica bombardearam aeródro- 
mos, concentrações de tropas e ou. 
tros objectivos militares no Norte da 
Wália, na Jugoslávia e na zona de 
batalha, Ontem, à noite, os nossos 


bombardeiros atacaram objectivos 
militares de Ploesti, No decurso des. 


tas operações foi abatido um avião 


AS FONTES DE ENERGIA HI 

DRAULICA DA NORUEGA ABAS: 

TECERIAM A ALEMANHA NE 

TODAS AS NECESSIDADES DE 
ENERGIA ELÉCTRICA 

Uma vez que a Noruega tenha posto 

em esploração. todos OR pruurãos, de 


odução de energia hidráulica poderá 
evidentemente, da neces 


aos aéroplanos de bombardeio e caça 
O óleo de babaçú está a ser ainda 
empregado na margarina e também 
como lubrificante leve, no que leva de 
vencida o óleo de semente de algodão 
or não Cide % bronze, ESA] a, ER BaRa estala 
le forma excelente, pari 
de todos os motores de | sibilidade da 
tipo Diesel, e de combustão intérna, 
acionar fácilmente 


anto o petróleo. 
não fósse su- 


si só. sufloiente para abastecer a 
manha de tóda a energia de que 


dida entre o Sena e Sarrebrucken | gaga ou danificada deve ser de AVIÕES AMERICANOS dorte de carga, 7 navios médios de | inimigo, Não regressaram à base 13 
te passada. uma formação de É 60.000 toneladas. — Reuter. ABATIDOS carga, 4 transportes de carga mé-| dos nossos aparelhos. As Fôrças 
s inimigos mais Denferia ota CEM MIL PESSOAS ACLAMARAM BERLIM, 10-Segundo anuncia o cor-] dios, 2 pequenos navios de carga, Aéreas dos Aliados neste teatro de 
de Ploesti o nesse ataque o| OS AMERICANOS EM LE MANS RECONTRO NAVAL respondenie aereo da agencia internacto-| um petroleiro de tamanho médio e | operações realizaram cêrca de 1.700 sam 
eu 14 aviões. Na Alemanha e a ga e Ra! gera um aviso. — Reuter. surtidas». — Reuter. Política ia onesa o parceuropela. 
WASHINGTON, 10. NDRES, 10. — O ai ta-| inímizos abaf «CAÇAS» P! 
Ed prato OT) pese dO E | qo CONTRES, dO, O quanto) OO Gn dio uid So] a OCUPAÇÃO DA ILHA | | OS DPENANIOS ITALIANOS PE | noguro jo Cop condeno | om aço Cas ot cut 
las fórças de defesa aérea 33 tempo. azer w pelos ares com | barcos alemães fizeram fôgo uns| e dois aparelhos norte-americanos, sn- DE GUAM ara INGRESSAR NAS Yochimichi Bara há pouco falecidos ol E pre 
Erunigos dos quais 31 bombardet- sôbne os outros, durante um recon-|tre os quais trinta e um contrasorpe- Ee O S INDUSTRIAS notieado para o lugar de presidente do 
RENIGRDS SOVIÉTICO NE tro com fôrgas navais ligeiras bri-|deinos-DNB: 4 em chefe no Pacífico, almirante Chester | ROMA, 10 — (Do correspondente es.) Kantari Suzuli. — DNB, ds do Continente europeu não 
i tamicas, ao largo da costa seten- Nimitz, informou que as fórças ds 'peciay da «Reuter», Hanrl Buckley) — O Ergo tr por oder! 


leres eu 
CO ana a Peso do cabo a ilha de | Prinieiro Ministro Honomí, recebem Os e a o Conto 


+ 
Z 
anos foram del chefes da Confederação Geral do Trabar Está organizado que as reservas 
Bldos pie cérca de 100000 pesstas | Dentitio, na madrugada de ontem. Ro evelt ç R lho liallana que In apresentaram 6 De 9 mente seriam hbertadas em Prop 
UP rça à — quatro navios didos urgentes para remediar a prave, consideráveis. 
de escolta e quatro vedetas — foi ituação social) que o pais actualmente) O ANONUO CONCRNO cora RR, As, aloamoor é , abjéetivo go 
i ã vessa. ? , 10 — O nov o. 
MOVIMENTO NOS COMANDOS | atacada com torpedos, e viuse o) (Continuação da 1+ página) das a es pedidos figura o de se | Iviano Vilarcel constituiu nova Govêrno | cleotrificação pan-europeu que, reimets 
N 


Ni E Doriak, ipamos DA AVIAÇÃO? clarão de duas grandes explosões, iniciarem obras publi ande es: | do qual fazem parte as seguintes perso- | fasse, convenientemente, os 68 
Dn aooa e Csuomos “eo quando os alemães retiraram, Pos-| voltaria algum dia para restabelecer Ra CA e a a caja, empregando se qe praten meia ope. nalidades nacionais de cada pais sem perder de 
o mais de 7 mil baixas, fazendo Elsei Q G teriormente, fórças alemãs mais|a independência do país. Roosevelt | iguaiment Tários pertencentes às cooperativas das ista os isses q e 

go alo eprisiomsiros al ; pequenas foram atacadas por ca-| declarou, então, a Mac Arthur que várias especialidades + firé sir 


nhoneiras britanicas, a 1.500 me-|assim aconteceria. Na véspera da 


se mM q 
ra ses co e 
aviação expedicionária | fros de Fecamp, tendo as baterias | partida de Mac Arthur para a Aus-| Pe e Neúsu — Neiter. GSI O iabaração ce Riutor ape 


Cessaram a laboração. — Reuler. 


otori- ncia. UE 4 
“anst-géreas, 9.000 espingardas, 381 mesmo tempo anuncie | terrestres tomado parte na luta. | trália, o Presidente Roosevelt pediu E is Soo 
da TA ET o ca o en rendou ais | ão gencral para transmitir as uas | OS funcionários da:Cruz|. O atentado contro || Esserias|Conemdhnie Nogeica, 
dora e espi E AEinDa am lonária americana, chamas. Os navios britanicos não | saudações pessoais a todos os com-| Wapmelha Americana cri Ministio ta Públicas; e Romi 
ado ando da sofreram estragos nem baixas, —| batentes do Sul do Pacífico. eri a vida Capriles Mintetro do Trabalho — Dj 
Reuter. e Falando do tremendo aumento da RENDERAM HOMENAGEM A DO ANTIGO COMISSÁRIO a - = x 
EA cone raios fia COUTO | DRESS a ide dad DA PALESTINA A consolidação das fôr- ae A 
; 5 LONDRES, 10. — Dois funciu- X& p Cu : , 
O PRIMEIRO MI. nico de avr nidaos de com | go da Cria VarraDa amet) psloNDEES, 10- Depois, gol cas combinados aéto- | Os americanos fazem 
Pe infantaria, NISTRO POLACO que 6 poderio naval dos Estados Uni- | nã e da Sociedade Saint John, Que) Alto Comissário da Palestina, Sir -transportadas tivo: Eta 
tremendo dos atingira a culminância graças a | chegaram, hoje, a um por O | Harold MacMichael, o Ministro das LONDRÊS, 10. — O Q.G.85.A. preparativos p 


FOI RECEBIDO POR [ES admirável trabalho de construção a da aaa es Colónias informou, ontem, á noite,| anuncia a consolidação das suas fôr- 


nos estaleiros do país. Disse, ainda. E ã a ER que grande quantidade de grana- combinad: aéro-transportadas 
que as vitórias do Pacífico eram ani- O Bares pone Rio pe das de mão, duas metralhadoras e ge nano Us Es Geo pitançE 
. madoras. Onde as ilhas de Hawai auxilio Di do pela Sociedade da muitas bombas que poderiam ex-| ceu, tamanho e importância, dui 
eram um posto avançado, agora, elas Cc: E Pe Portu plodir electricamente e outros ex-| exército. O fim desta nova organiza- BOMBAIM, 10. — Segundo Infor- 
estão muito à retaguarda do nosso | CND. irim E ED Verme-| Plosivos e equipamento foram en-| ção, é integrar e tornar mais eficien- | mações aqui recebidas dizem de 
campo de noção — acrescentou 0 Pro-| pa a etEsta o mais | contrados no local do crime. te as fôrças aérotransportadas, que | Changai que nos círculos militares 
paca e Rae a Cos re-| À informação diz que tôdas as] ca encontram à disposição do Coman: | japoneses supõe-se que os america- 
«O Presidente Roosevelt recusou-| PCTO Dotânicos Tudo o que informações obtidas revelam que go Supremo. Neste comando estão | hos fazem os preparativos necessá- 
“te a dizer quale ae represálido que | Erg. possivel be fez tanto para a5] Oruienaão cosanisaçãos “UU” POP) incorporados tanto as iropas de com | rios pára desembarcar ts 1 
é podediana! pe to naaa ont oa À rr ul ara as crianças | Uma vasta org ; bate é seus aviões como os plana- | Objectivos destas ilhas já sofreram 
ocupação das cidades de Somo- | atacaram vários pontos a com o qual teve de- | oneses pelo facto de terem assas- | Mulheres como p: as Após o incidente viram-se cor- etivc stream 
Daiyaskt” e Wegrow, prosseguiram | gasolina na Teglão ao im a Gti q É Oito ie dniericaras Bro Arranjaram-se bamhos quentes e) o 7 homens que entraram num dores. O tenente-general Lewis H o prometo atente da aviação q! 
ofensa e apodarar-se de mais 58 | metralharam vários objectivos ma morada conferência outras comodidades», rer 1 Pomens que entraram aum | Bririton, antigo comandante da 94 | ricana. — Reuter, 
E ea DO E untada as o o Referiram-se em particular 20) Sint Ê tôrga aérea do exército dos Estados) 4. q ADIANOS ATINGIRAM 
arconqui 100 Sanges carregados | A ACTIVIDADE DOS PATRIOTAS LONDRES, 10. — O marechal Es- Ee ap da é ias valioso auxílio prestado pelo AR Teto 1ol depois contiznado, pala, Ena] é o Pound ga nana : IMD RET 
aterial, 15 locomotivas e 72 car- FRANCESES faline recebeu ontem, à noite, o Pri- | ns considerações a êsse respeito eram dean Crua Verme gmi-) polícia. O Govêrno e a polícia pen- Eno, o no seda E LONDRES, 10. — Charles Lynch, 
noto raz, e pelo deles: sam que a maioria dos habitantes | Tiros à sub-comandante. — Reuter. | correspondente especial da «Reutery 
junto do Exército canadiano em 
Frana, informa ; «Fóôrças do 1.º Exér- 


f g ! e ênia, Mikola- 
ue, satisfatôriamente, o avanço Y — segundo notícias dt- | meiro ministro da Polónia, Miko! rematuras» — REUTER. n qu a 
Certrettos a0bro Riga” Ontem. | enio NE RES AO du forças francesas do | czylk, na presença do ministro dos E ES Es Esc rn irnas ar Gêmes | está sinceramente aborrecida Com 
mais 30 povoações e nimerosos | interor cortaram a linha ferrea de Bor | Negócios Estrangeiros da Rússia, . a troca Reut: dera estas actividades terroristas, solici- 
À fortinicados e linhas de resina | fone pará Maris em, ambas as diNcçõms | Molotov. A conferência durou hora e) ÀS tropas americanas, | Barbosa. Reuter tando por isco a tóda a comunida-| As «bombas voadoras» | cito canadiano avançando para Oe 
- ç Rios qu de quaisquer informações para a SOBRE A GRA-BRETANHA te atingiram Vimont, na principal 
A visita de Franco 


desembarcarem nas 
ipinas? 


à Russa, — 
BOMBARDEAMENTO DE DEPÓ- 


SITOS DE GASOLINA NA 
REGIÃO DE PARIS 


fre as hostes inimigas. Sôbre Var. 
Onvergem numerosos exércitos so- 


Norte e Noroeste de, slegice, ae. | nos, tom escol! 


ia. Mikolajczyk breve- e ssa 
cões & tropas ficon destruído em conse- | meia. Mikolajczyk regressa E canadianas e britânicas 


'rOS. Ls o 
A é (Sudão Pronotuis, ooinão miência ro cépiosão; a caminho de | mente de avião ah E segurança das fôrças, — Reuter. LONDRES, 1 — À d eito, des | estrada de Caen para Paris e a cêrca 
Buttas dezenas de localidules e Toulouse. — Reuter. ali: a — 6 — ebombas-voadorasy g randes oteis a! 
e inienrogêdo E iidos Jor uAiias sa AO PORTO DE PESCA DE SANTA doombas voadoras Os rs datos | de 26 quilómetros ao Sudeste de 


o tirado 1d: ton= ” = a E 
a a id cl O AVANÇO BRITÂNICO PROS- | bre se Estava satisteíto com a con- estão a avançar O acôrdo anglo-ameri- | cons saspre Duraíio as pemeiras se. | Caen. Essas fórças encontraram 


EUGÉNIA DE LA RIBERA 


Mar Negro, às nossas fórcas aero | genye SATISFATORIAMENTE clusão das negociações, Mikolajezyk R 5 manas dos ataques muitas pessoas que | enérgica oposição do inimigo, mas 
» Gfunidaram 5 barcos mara nvas declaro ara Paris LA CORUSA, 10. — Por ocasião cano do petróleo viviam “nos “holeis partiram gpara for | conseguiram atingir os arrabaldes da 
Pp AO. a P de Londres, mas os seus. ap: tos fo- | cidade e penetraram numa parte 


e um de escolta. No Sállico, cs y «Os assuntos de que tratamos são isi 
iões bombardeiros afunitrum 2) COM AS TROPAS BRITÂNICAS SOBRE ' y saia 7 da visita de Franco ao porto de pes- ram quási imediatamente ocupados por 1 
drim ar ardaeiro “ale: | 4 TESTA DE PONTE NO ORNE 10 - | muito complicados — são assuntos (Continuação da 1* página) énia Ribera, ASHINGTON, 10.— A comis-| lonárinos que tiveram às suas casas da- | desta. 4 luta continua tanto em vol- 
epi dhe Epa fac-Mulan, enivado especial da U,P.) ' ca de Santa Eugénia de La , ú 
Em combates aéreos abre o Mar | (De MacAHaS SEA ram esta ia” | que dizem respeito ao futuro da até Orolsifes, a | foi organizada, ontem, à noite, uma | são de Relações Exteriores do Se-| niticadas. Mole Pera So com urando | tl da cidade como mas ruas dela». 
hd ue fovae “forte. investida “para | Polónia e às nossas relações com a | estende-se agora sites, a 1 ifestação monstro, na qual to- | nado adiou, ontem, a sua decisão | smecipaças” O albguer “de casas facie | — Reuter. 
além dn Bio Orne. quando 'eilando (co) Rússia. Mas não É só isso. Trata-se aid Dao A maram parte todos os habitantes da | sôbre se o 'acôrdo “anglo-americano ltou-se bastante era Certos pairroé. mas 
mecaram a avancas na inca da testa, O | da futura paz da Europe e da futura | ocidental do no, o ain Sul do o pescadores ofereceram a | do petróleo deveria ser submetido | é extremamente dificil arrendar casas | AS FORÇAS DR 
ponte, que x 5 > Monte Pincon está a provocar um y E E pa nos bairros modernos — REUTER 
colaboração entre as nações.» cid a 
ade obras da, anthinaria, “as im] — Depois da entrevista com Estali- | sallente. Continua a ser encarniçada e) Diet Tom Connáliy) RECOMEÇARAM 08. ATAQUES! | do iONDRES 195 O cmmaitaç ie ia 
a ANO agando cada vez mal | ne; Mikolajezyk declarou que pros-) à fosintôncia, áibmiliha, a o Mor- | mo falou aos pescadores, exortan- | disse que poucos membros tinham DAS BOMBAS VOADORAS forcas dos patriotas atacam colunas ale 
à fraca resistência dos alemães Teal/A | soguiam as negociações com os re-) tain. Os alemães estão ainda na pose) qo co à pôr, também, de futuro, tô- | assistido á sessão em que se deve-) LONDRES io — Depois de 21 horas | pi UMAS tro, Bul de 
tam um avanço he Girecrão Sul e du | antes do Conselho Nacional | dessa cidade. Na Bretanha, conti. | Ã0Os & DiS en ico da na- | ria discutir o acórdo. Acrescentou | de pausa, quvirâm-se esta manha as se: | Kfálisro, ho, Serra, Os Danlotãs acups 
Numeros povoações é muitos sont | Polaco. E acrescentou : nuam a ser limpas bolsas Isoladas | SÃS Cinco acrescentou que éle e o | que por isso se decidira adiar a) els de cedo Nas ultimas 94 hos | Nero. O comunicado acrescênta que os 


14 
rexdas ê fp = 
fortiticados causando ao inimigo 1 mina «De ambas as partes foram apre- | de resistência, na área de Saint Malô. | Si coimo se esforçarão constan- | sua discussão para outra semana. | ras deram-se apenas incidentes de pe- | aleindes, tendo recebido reforços, reali: 


ai haixac e apreenderido muito armamento o á 
a Po opa a | smad, Geri, Prpra Re o) on, mo ria op pd jemia peç omni ima co) hate OS Pi A 

riamênte, Os Ingles E Z ó k ê 7 e m Uma so : e : 
luta na China car AS sine tropas da testa de ponte Cir | Nacional Polaco serão estudadas em | está ainda a oferecer tenaz resistên- ae na a igor des Violenta tempesta de Sou alguns estragos e ficou ferido um SLORDA NAVELO TERMINOU A 


AP: =| nov: d 4n- T 
“a DA RB | Faster a o etankss é | Londres depois do meu regresso. Não | cla». — REUTER. o a al PRancE ate 
E FERECIDO UMA RE-| “nões. — U P- chegamos a qualquer acôrdo defini. 

MENCIA QUE DUROU DOIS| OS ALEMAES CONTINUAM A | vo mas às e oisável A batalha para a con- 
3 ADA duzidas numa atmosfera amigável.» de Pari 

RR o o attó co O — Reuter. quista de Paris parece 
o chinês anunciou, esta noite, iminente 

loi tomada pelos japoneses, de. LONDRES, 10. — O 1.º Exército 


-voadoras» foram atacadas por vyiolen-| TERRITÓRIOS RECENTEMENTE 
H to tôgo de barragem da nm 

contrava-se acompanhado de sua es. no Chile adrso, Sendo  destruidas algumas. = RECONQUISTADOS 

põsa, do ministro do Partido, Arrese, KEUTER NOVA DELHI, 10, — A rádio anunciou 
é dos chefes da sua casa militar e que o vice-rei da India, Lord Wavel, aca. 
dvil. DN.B. Ee | 9 de CONCIUÍr UMA Visita de três 
Civis, — Dull aos territórios indianos recentemente re- 
sonquistados pelo 14, Exército, britânico, 


íci di incluíndo Imphal e Khoma. Dirigindo-se 
Notícias militares | fcúiio Jncisi ç frora, Decsdcis 


17 FAMILIAS SOTERRADAS NO 
DESABAMENTO DUMA MINA 


SANTIAGO DO CHILE, 10. — A 


Avião inglês abatido 


E Í f f ricanos continuam a desembarcar em ZURIQUE, 10 — Noticias hoje tempestade que tem assolado o cen die E eco eme serto pi 
Roo restatedieia de a | rapéiata próesaio siena o tao gererias de milhar de | recebidas indicam que a batalha SOBRE A TURQUIA tro do Chile desde domingo, causou Cúrso -da Sargentos Mieianos | daria aus tios Losnbates que aqui aa 
es, à cidade de Hengyans, | na sua investida sóbre Falaise, soldados e armamento, bem como muni- | para a conquista de Paris parece inundações nas partes baixas desta)  Avisam-se Os mancebos, apurados no | wavaram foram vibrados so inimigo ter- 


LONDRES, 10. — A rádio de An. 
kara anuncia que caíu, hoje, sôbre 


é - | corrente ano, para o serviço militar, com | cíveis golpes Os japoneses sofreram apé- 
cidade, Numa mina de cobre a Chu-| Mini a arara quticentes Bêra a | nas não Somente Uma entenda deriota 


ante entroncamento ferroviá- | de está agora apenas a 6 quilómetros. | ções e equipamentos que estão a ser iminente. Um telegrama de Paris y 
va causou o desabamento de trin-| tregúência do mesmo curso, de que são| mas também sofreram um rude golpe 


d ã determinados locais e C% is 
estradas no Hunan, no Sul | Os alemães continuam a bater em | centrados em deter: los e forma que tanto no sector ameri- 


b F Tt i i tituirão formidaveis reservas para OG abri lão nã E 
O comunicado diz que «a | retirada, abandonando muito mate- | tuirão formiáaels rimas Mi vunça. | rigano como no sector britânico da | Uma fábrica um avião não ldentt | cheiras que destruiram duas Casas, | encorporados no dia 23 do corrente mês, | moral», — Reuter, 
caiu depoi em ade t d. je depoi 
iu depois de terem sido | rial blindado e motorizado. À arti” | ga. fios alemães em | frente a luta esteve intensa duran-| Sed do is se averiguou ST | sepultando 17 familias. Faltam cêrca Spectiv de Instrução 

a ite mortos todos os seus | lharia canadiana está a bombardear quê ar o momento opor-| 4, 4 noite. Os alemães, em face do britânico, abatido pela artilharia de 100 pessoas. Até agora foram reti- ser afixados nas sedee das frê- A CATASTROFE NO CHILE 
lsores, até ao último homem». | intensamente Falaise, tendo reduzi- — UP. h do Ho AE inicial, ti anti-aérea turca, sól uma cidade aa A ária de Veto | Escadas em 14 dêste mês, as respectivas) SANTIAGO DO CHILE, 10 — A ava- 
ter, do ao silêncio várias batarias inimi OCUPADAS E e o bc tiveram | ja Turquia. A tripulação, que desceu | Tados 13 cadáveres. O pório dé es com a designação do destino de | idliche de Neve no campo ds minas de 
GARAM A CHINA 120 BOM.| gas. Desde que os canadianos inicia- | NOVAS POVOAQÕES 06 DD ILEa an cor PaRIdRS O oi à salvo, em paraquédas,, declarou DM aEgo pica fede rr a gentarem se Ee e rain Bair. Erro Rr rr 
1 en asbas jue regressava de um raid à Romé- | !O/C9O 4 ros Amaras Municipais. rtir de | se) O) em cons o 

'ARDEIROS E «CAÇAS» rem a sua ofensiva, a Sudoeste de) q 6.5 4. 10 — Ao Sul de Caen a: | axito e atacam, neste momento, as | Ld "tando perderam a direcção | municações telefónicas com a Argen | 1 fambóm do co A Vas auge | aaa Ro e o o 


y asse ; -fei 0) à garam considerá- E 
GKRING, 10 — Anuncla-st Caen, na madrugada de terça-feira, | tropás canadianas alargaram novas posições alémss. Uma coluna ES a ipi Derem de guias de apresentação « ae re 


de chegar qo territorio fizeram já cêrca de 4.000 prisionet à introduzida nas linhas | no! : Ficaram feridos sete operários da 
o h a e tomaram Conteville, | blindada americana penetrou na ci- | fábrica — à Sae) [E 
TAN viveln o Ca 'ábrica. Reuter. 8 » 
ros alemães e apreenderam bastas | ponssy-ja-campagne, Saint Sylveln c Cal | gado de Brest mas — acrescenta O HA 300 MORTOS ? T era A 


P porções de armamento e munições. ficourt. Informador — teve de bater em res 


—————— 
E: > | | Bombardeiros da RAF levaram a | q AS indios, tomaram a dr NTIAGO DO CHILE, 10. — Re-| À POSSE DO NOVO DIRECTOR | E Clbios de O neo for 


O*nome de Churchill 


em. s ' 

PEREGRINACA: cabo um concentrado ataque às po- aa o ceia-se que 300 pessoas tenham per- DA F. N. À, T. - Toro Ag quiêmétios 
e sições alemãs, na área furtificada de ] HA ágio que, do Govê NUMA AVENIDA DO BRASIL | dido a vida em consegiiência de des- Efectuou-se, ontem. na delegação, no na terça-feira 

A FATIMA Páletie = U.P: alemães retiram entro, Tite 6 o Orne | Um protesto do Govêrno moronamentos de terra que se deram| pórto, da Fundação Nacional para a “que estejam soterfadas oob! 08 GOMi 
nolies 6 os tanques: atingiram Estróes E LONDRES, 10 — O correspondente do | ontem nas minas de cobre de Sewell.| Alegria no Trabalho, a posse do Sel | clos 150 pessoas. e recela se qua & málor 
ã ESTÃO A DESEMBARCAR EM | “iCar Pts suíço E rdem novo director-delegado sr dr. Artur An o orar A SIR TA e 
Peregrinação do Carvalhido] ES TA O Ao MUITAS DEZENAS 1 ; ç . s a é Foram três desmoronamentos que) Mvo diecdmdo é Jornalista que tem delas estela mora: A gia 
amanhã, sábado, às 7 horas, | CHERBURGO LDADOS E Morta j LONDRES — A rádio suíça | fa capi mar atingiram 17 casas e a estação do| servido fervorosa e intellgentemente à doa a erra 
| Cómodas 'camimhetas. Restam | DE A DOS ; anunciou ontem que o Govêrno suíço | chul, caminho de ferro. Os trabalhos de | actual situação política. — R as embarcações pequenas afondaram- 
: ; ps 7 a, tb sa Li 2 ; acto foi bastante concorrido. alguns portos durante tempesta- 
lugares que podem a em B slvamento prosseguem com grande) | O o a usivas saldações entre | fes Ge VADIA NARA em todo O pais estra- 


à aldeia da 
a Morgins. — Reuter, 


dade, pois receiam "se NOVOS o empossado e algumas indi e num total de milhões de «pasose, — 
desmoronamentos. — Reuter, marcantes na vida política do distrito. À Neuter, 


ip ados pelos telefones 15660 NOVA IORCA, 10 — Os Jornais amert-| tavam em Nantes 


canos anunciam que os ingleses e ame-l a notícia nêste Q. G. 


O seu esioriago se. 
grega ácido em 
excesso? 


Casos dêstes são muito fregilentay 
e, é por isso, que tanta gente moi . 
de indigestão, acidez gást 8 dor e 
ma. |. 


A's & aq tarde e 9,45 ca noite 


Ante-penúltimas exibições 
Eai 278 jo do do movimentado e dramático filme 
ESSES SEE 


que as trevas oculitam 
com humprey Bogart e Sylvia Sidney 


ande amor que a tragédia envolve em sangue € lágrimas 
ipa E “Uma. obra arrebatadora e emocionante 


REVISTA PARAMOUNT (com desembarque de forças brasileiras em Itália) 
No 35 terras COMBATE AEREO, com Chester Morris, Nichard Aritn e Lita Ward 


CALDO VERDE 
Restaurante chic para gente chic 
O que há para comer hoje 


Ao almõço Ao jantar 
Sopa paisana Caldo Verde 
Rob o frito com arroz Rodovalho no forno à portuguesa 
Costeletas de vitela com batata | Granadines de vitela com legumes 


U COLISEU é a casa onde não se 

sente calor! Não é preciso pro- 
curar a Praial A frescura é per- 
manente! 


RIVOLI 


[COLISEU DO PORTO ==: 


SS RMS Eres 
HOJE, às 4 e 9,45, SENSACIONAL ESTREIA do admirável filme da Série do «Dr. Kildare»— O atrevido «detective» da blusa branca | 
Umo história chela de surprôsas, de emoção e alegrial 


A clínica do Dr. Kildare 


Dr. Kildare Goes Home) 


Explêndida produção da METRO-GOLDWYN-MaYER, brilhante interpretação do célebre LIONEL BARRYMORE, LEW AYRES e LORAINE DAY. . 
e um conjunto de notáveis artistas, sob a direcção de HAROLD S. BUCQUET 


EM ESTREIA: novo JORNAL VITORIA com flagrante e formidável documentário da guerra em variadissimos aspectos 


TIPO 0 DOMbOS 


| (Continuação da L* página) 
O programa, completo, é o se- 


de estômago. A acidez do seu es! 
go pode ser controlada chupando 
du duas Pastilhas Rennie depois 
refeições. Estas 
o excesso de Be 


Pa 


São embrulhadas seporadament 


A's 9,45 da noite 
SALLY GRAY c LUPINO LANE 
na engraçadissima comédia inglêsa 
Segue a dança 


(«THE LAMBETH WALK ») 
A história da famosa dança que deu 


a's 4 da tarde e Y e 45 da noite 


REPRISE DOS: MELHORES FILMES 
HENRY FONDA c MAUREEN O'HARA 
no empolgante filme da guerra 


SARGENTO IMORTAL 


A emocionante aventura duma patrulha 


Falecimento 


guinte: a volta ao mundo perdida no Norte de Africa frita com palitos Fruta ou queijo - 

Em 12 — «Poulep de ensa! queijo 

1 12 ate do, de «JORNAL DE ACTUALIDADES» «JORNAL DE ACTUALIDADES» pa verde ou maduro, branco | Vinho verde ou maduro, branco Josó Teixeira de Queiry 
crição 100500. Prémios: 70 % das FEIRA: O Mistério de Maria Roget, com Maria Montez 22 FEIRA: Mulheres, irmãs e noivas, um filme de | ou tinto ou tinto ES = 08 
inscnições. Taça () Comercio do Dorto, e Patric Knowies E-LIE H WARD A Esc, 25$00 Esc, 30$00 a as ra lRs, “ones mae 


Caldo Verde até às 22 horas leceu, ontem, o sr. José Teixeira 


ao segundo «zero. 

Em 13 — Às 11 horas. «Poule» de 
ensaio à 1 pombo. Distância «séries». 
Inscrição 100$00. Prémios : 70 % das 


mios : ME) o esplanada do Vilnnovense Futebol Clube pas Bolinhos de bacalhau com azeitonas e camarões tôda q noite pai o Diretos Told 
qua |] o CINEMA SONORO AO AR LIVRE HOJE ás 22,30 Marque a sua mesa pelo telefone 4077 de questa D. Carolin a Alice Tek 
3 xeira de Queiroz Vasconcelos e 

9º q ova ê Gia Esta mulher é minha [Exomo PRer= res Ear cresce sora ee ra de QUA 


a em 
CARLOS Je! 4540 A contá musica fo COCKTAIL DE ESTRELAS 


com Bob Hope; Dorothy g Crosby; Teixeira e do x, 


Henrique de Vasconcelos, os quais, 


QUE ACONTECEU AO JORGE 


RIR RES coma ds estrelas 


Inscrições. «Prémio Cidade-Invieta», 
«poule em 10 pombos. Distância «sé- 


uição de óleo de mendobi 


A's 16 
0 L | M p | À comédia musical ALBERTO o vas E 


quela freguesia, por audaciosos larépios 
desaltarem à sua propriedade furtasem: 


e mais família, rogam às pessoas d; 
suas relações à subida fineza da 


7 10 Ancara dr orocur  peirana sbiro, ia 16 | Sib DASEna A que e Ê alões da Marinha i assistência ao funeral que se reali 
q O e iion é começa distribuição de” óleo” ae men | Indicou à polícia as pessoas de quem A's4 e 9314 grande documentário da guerra Festas e romar as hoje, pelas 16 horas e meia, na igre, 
Da ODUSOO 3: 4 000800; | fores das, cacias de sncionamiento de | ; == FERA: As Punilos do St. Reitor (Cotalora, | sr ja de Paranhos, 
4º 8000500: 5º e 6.º, 2,5008500; 7º | Soresentação PISCTE dejtreUo cônica Corte de milho por malvadez |O filme portugues GAS FUpilos o Sr. Reitor (Cópia Nova) E RLstas daiSeraa do [Eis ca «Ovarenser, junto da re), É inca ES Ancarpada arma 
e 8º, 2000800; 9.º e 10.º, 1.500500 . | lonas A sr! Rosa de Castro Olivels s festas da férias capela. omi 
4 UESIA o , las A DIA 21 — Ag ll horas, missa na cape. pes 

11º é 12º, 1.000500 cada. Arremata | FREGUESIA DE SANTA MARINHA | yradeira, do lugar de Marmolral, tre Pilar iniciam-se sábado | do senhor dos Asites ; de 18 horas, Inocente Margarida Brane 
ção de armas. Eliminação ao segun | gos & do Meando Roca «, Fernando | guesia da Madaicna, queixouse à po- | ERRO 4 | O e Na corridas de bicicletas, pedestres, sacos, Alves Marques 
do «zero». Inscrição permitida ate | Barão do Córvo; Francisco. Carvalho | Nois Bor cortarem dum campo que lhe E cântaros e outras, abrilhantadas por dois 

di Tienção Etta nte di oe nei Diário de Vian elo) cms eueses| EE se gia 
ao fim da terceira volta. nio Ferreira Lopes de Sá da Rua” de | Valor indicou tividades da Serra do Pilar, que se nea- Nas fardes e noites das festas, funcio- | marques da Silva e D. Maria Alves 

Em 14 — As 11 horas. Taça «Ven- | General Tórreso Gardos! Perena: dos lizam com extraordinária Concorrência, | narão. barracas de caldo, verde, quer: | ques, à Rua de Cambe faleceu 
cedor do Prémio Cidade-Invictas. | Santos, da Rua Candído dos Reis. Uma pobre velha sequestrada e ———sce— no amplo campo de o Serra | messe e outras, tôdas lindamente, enfei- | inditosa menina, O acoimpari Ê 
«Pouley em 1 pombo. Distância 25 | , FREGUESIA DE MAPAMUDE Casa “vítima de maus tratos do a e não ruas convergentes, | ladba é dirigidos Eis des, o de sim-| nebre chegará às 16 horas e meia de hoj. 


Rua D. 


metros, com desempates CR 28. Ins- 
àça 


Oliveira, da 


edro V; José Ferreira das Ne- 


INDUSTRIAS VIANENSES 


O sr. Gustavo Pinto da Costa, 


ição 200$00. Prémios : e 70 % | ves, do lugar de Laborim; — | te comer RE tações, é parnacamentos de diversões, z 
das Inscrições, Taça «Clube RUN IR apta Toe pal ie nercêa O a o [aa O AGOSTO, 10 — O leitor fará uma ideia da surprêsa que sentiu um vianense | «comes e bebes, circos, barracas dep A Nossa Senhora dos Remédios, | TA em IUto; og nossos 
dores do Pórto», «poule» em 5 pom- pares A oão jo de Oliveira, | Jacinto Teixeira e Pedro Nunes, teem | adoptivo, apaixonado da terra onde se fez gente, e que uma tanto como se fóra a a a tes, radiam, até em Aguiar — Gondol 
O RR o ERC O per Urge dad cd o CEE DIOS parou ein oii e ore MA | pus a que, múbina: dásios móitoa aménda, no ClridoL (is Oo e DO cinta em voga, | 10 — Realiza-se, nos) Faleceu ontem (o elécirioista 
lhes até 28. Inscrição 600$00. Prémios: epa da Rocha. do Largo dos | mesma rua no 14, infligindo-lhe ainda | e afirmação espantosa : em Viana fabricam-se chocolates tão bons ou melhores | pelo que todo o vasto 7 poe Mic | dias 12 e 13 do corrente, na pa ÃO 8 D. 


1º, taça e 5.000500; 2.º, 4,000$00 


meus tratos “cal “gistrutam 


que os mais afamados do País e até do estrangeiro ! 


Nós já conheciamos, por experiência, os chocolates de cozinhar de «A Via- | Dae conosam 


Pissarro cunhã 
Plssarro, 


EEEk ; 4º e 5.º, 2,5009800; 6º. ai bel orama O programa geral das 
Ê o “o o0gdo OR FCO | E Ara cu (ua oa sa fem A otirogo A quadrilha do «Galhofas» nenses, uma fábrica sem espavento ali nas redondezas da ponte metálica ; já mes- | festas, que publicaremos oportunamen- de Noca Senhora dos ras, uma g- | 08 PLO. do Ponto. 
x actua em Sandim ? mo haviamos saboreado uma marca que considerávamos das melhores; mas, | te; é de molde a satisfazem Sã mais exi- | O da Logo, hoo ia E 


10.º, 1.000$00. Eliminação ao segundo 
«zero». Taça «Encerramento». «Pou- 
le» em 1 pombo. Distância: 27 me- 


dia 


Ao meio 
-se violento incêndio 
andar, 


freguesia de Pedroso, 


nim 
» do lugar de (aieira Ce Baixo, 


de ontem, manifestou 


dio de 


quando numa destas noites, pessoa amiga mos deu a saborear o chocolate «João 
Ratão» e o «Comemorativo». francamente, ficamos de boca aberta — e com ela 
a saber bem. 


mo as 


ras e meia, da Rua do 206, Dai 
o Cemitério do Prado do Repouso, | 


Fernando Bina Guei 


firos. Inscrição 200$00. Prémios: 'Taça | habitado pelo sr. Augusto Pereira da peiros Voluntários de de Eu 
j e 70% ES eantoss Sº | Siva, morrante, que residia” naquele Foi uma surprêsa, não sômente para nós, mas, também, para mais quatro ou | Ao Senhor dos Aflitos, em Oliveira] Sings Nova de Rio Tinto, as quais darão | tai Com 79 anos de ç 
lugar há muitos anos. O fôgo teve ori- cinco bons vianenses que connosco se encontravam. Mas esta coisa deliciosa, esta do Bairro um apreciado concêrto » DO do Ribeiro Guerra, considerado qnd! 
Assinatura para as três provas | gem no aido os, propagando-se " toresco lugar da Minhoteira, até ao PÓr | qo. Es 
:1 rápidamente à mai É maravilha de gósto e de fabrico, faz-se ali no Gontim, aqui em Viana? E* ver- ao casado com a sr.* D. r 
principais: 1.600$00. itação, que, em pou Ê 4 DO BAIRRO, 9 — Nos a Enero ora aaa 
cos momentos doi pi is chamas. dade ! Como pode suceder que os vianenses ignorem uma coisa destas, numa altura | 19, 20 e 21 do corrente mês, realizam-se, às 8 horas, missa regada | e 


Sanfuário dy Bm 
Desganh 


(Continuação da 1.º página) 


Cor de Sal E 
TIPO, ão 
Fios” de. Avintes. 

Es “Apesar 


ue 


sido salvos a muito custo 
E ami coemos eaves 


dos bombei- 
do 


os 
lica e Voluntá- 
montaram três 
pronto ataque o 


em que os chocolates de Viana teem já fama lá fora e são preferidos em muitas 
localidades? São coisas que acontecem ! Já por muitas vezes, nestas crónicas, sem 
qualquer intuito de reclame e sem qualquer paga, nos temos referido a diversas 
indústrias vianenses, no desejo evidente de as tornarmos conhecidas. Cometemos 
uma grande falta em relação a esta dos chocolates, que é das que mais honra 


teem redobrado de talvez pelo 
bom éxito das suas aventuras não se 
ensafam nada para saír ao caminho a 


Foi nomeado o novo regedor da 
frôguesia da Madalena 


que são uma autêntica delícia, do melhor 


que se pode comer e dar a comer... Que 


os vianenses o saibam e cumpram o seu dever, comprando e oferecendo como pre- 
sente que pode dar-se aos visitantes e a pessoas amigas, 


porque, com isso, não 


golent 


10 e meia, ne, 
com sermão! ao 


ERIC ES CEE a) vários div e 
cap -se a repressão entngica"e imediara de | Viana, como há dias verificamos. Ainda vai a têmpo, com esta afirmação categó- | Do tecinto das feias ca a geo pa bandas de música, até 2o 
! Chamados os socorros tal estado de coisas. rica, que deve agradar a todos os vianenses : nesta cidade, fabricam-se chocolates A ” 


A Nossa Senhora de Todo-o-Mundo, 
em Figueir: 


Maria de Lemos 


D. Josefa da Silva Ferrsl 


reduziu “oma posse, amanhã, pel ora: três horas da madruga- as 

DEE Ca an orde do srecos DL e pala japelas JE horas. | jozem reclame a uma fábrica, que não necessita déle : fazem uma das mais belas... | ga, O ge ER] pAÇOS DE FERREIRA, 10 — Na igre-| | SINFAES, 10 — Com 92 anos de fis 

a E tada o op beiros cérca das lá horas. O prédio e: né) e dôces propagandas da sua terra, já tão cheia de encantos doutra natureza. prorusamente iluminado, ques. | ja de Figueiró, realizam-se, nos | de, faleceu, ontem, na qua casa 
por esmola. Asim viveu al-| tava no seguro. mando-se vistoso fogo de , “con- | dias 14 e 15 do corrente, cha, limites do lugar de 


anos, até que o rev. Manuel 


uelxou-se 


por, 


Furto de móveis... 


à o sr. José Wila- 
rendeio Ge Moral. da gua de Josquim 
Nicolau de Almeida, 


lhe furtarem 


A melhor da Península e uma das melhores do mundo 


Agua esigada corrente — 300 confortáveis cabines individuais . 


CAMARA MUNICIPAL — Sob a presi- 
dência do st, dr. João da Rocha Páris, 
reiúniu-se ontem, a Câmara Municipal. 
tendo sido tomadas 


s as seguintes Tesolu- 
ções: deferir numerosos requerimentos: 


a geme na necessidade 


entre elas, todos Os antigos Instrutores 
la de Natação que tantos nada 


são pelo sen clube. aliando a essa dedi- 
cação uma noção rara de disciplina e de 


feios à Nossa Senhora de Tedo-o-Mundo, 
cujo Programa é o seguinte 
DIA Já : 


um grupo de tamborileiros visitará a 


DIA 15 — Alvorada ; às 8 horas darão 
trada 


vimento que era de mosatco, val ser subs- 
mano! 


Car 
dente 


da Camara Munici 
A tôda a fam! 


Rodrigues, 
O Comércio do Pôi 


estimado corre 


Antigo e avó dos srs. 


O, 
' viam estar na cama, por todos Os mot!- | sacrifício. ido re. sos pêsames. — G E 
Ponto de reúnião de gente de bem Vos, o até pela sua pouca idade, MAUS TRATOS — Tau Antunes | do Museu de Zoolocia ano ni rarana Excursionista «05 NOr- - 
Não insistimos, porque isso está no do Daltro rsulinas, quet- | Fr O: tô iss e por mandos» constitulda por operarios gráft. D. Maria Carolina de | 


animo de toda xou-Se contra Rodrigues dos Santos por promove, no dia 13 do corrente, O Guerreiro Lampreia 
s colectivas. Ensino de natação, com assistência ARO Meprer a pobreza, através dos or: | Este lhe ter inligido maus tralos, = *, | motivo vai O nad do no tono [cos so. passeio amual, visitando Aveiro.) pryA, 19 — Faleceu, pg 
de monitores. nas FALTA DE PAGAMENTO — António | tem honmado. ta homensgem, foi | Costa Nova e o Porto. Maria Garolina de Pais Guerreiro 1 
casas de caridade. o Albergue Distrital da Rocha , desta cidade quel- |num preíto de Jus Sa estação de Coimbra os gatuno: | nreja, ” E E 
dive dos miarlhe os seus cumprimentos de o . mão do sr. Raul Lampreia, Vê 
Are o as diversas «Sópas a xou-Se conira Jaime Afonso Miranda, de | anrese dos de | ronbarom um cordão de ouro 4 mulher | dor da Camara Municipal de 5 
: 'Odas as tardes; Chá Dançan: existem ma cidade Para êsses Organis- | Deão, é Vidal Tôrres, de Santa Maria de) de ida, manitestando-lhe, do do soldado da G, N. R, Joamuim Jorze | montante proprietario e figura ET 
Tôdas as noites, no Salão Nobre. Solrée Dançante ag Te O a o | DO , à sua mágoa DOr vor afastado | oo “qua do caso deu conhecimento É | nhecida nesta cldade. É 
a Trento. dao Santuário de Nossa |—————— —— e lcar à rua é à Gadiagent tenta erianças | joros o * Um DO neo RR Sa tanto tem co | sl mor intermedio do respectivo | “Gs nossos pêsames —o, À 
dE RD eobatho Sabado, 1: gosto, ) y E a comando. Fani 
a de À 22 e, mesmo, tantos adultos. ROUBO — José Maria de Sá Coutinho 'sr. dr. Frederico de Seabra 6 um dos p 
mr faces à ) , pelas 22 horas, no Salão Nobre io “BRs Sed inienéliloa uma, pro: | da Merea de Alvardos: apresentontanel: | mais nofaveis naturalistas portugueses 8) | For so derem Garanico pes eça Avelino Alves Cai 
ERR ns NOITE «ESPUMA DO MAR» pode Tas do. Alberto Dieta | sa mao BS contta vás Tudlviic | asia ira é desacato, tambem dos |dem, ra Prior ato de, pelrelo, Us) BAÇOS DE FERREIRA, 10 — Na 
se cur: ficar que, ânos atraz, acabou. completamente, | por êstes lhe terem o “ua ga | Mbio cfantlticos do estrângeiro, À Unk- | eira Junior servente GO DE. aj. | residencia, em Serda, faleceu, 
como ermitão na capela de Nossa —— SURPRESAS — O O PORTANTE NE propriedade, donde lhe furtaram grande | versidade do Coimbra confertulhe, ha | tu Tbo% e E " pamente, comando 48 anos de 1d 
Senhora Estrêla, sita naquela : DESPORTIVO — ee Bnos, o grau de doutor «honorisesusar Ha” no conro cabeludo com | estimado proprietario sr. Avelino 
E EA =2 | Trajo branco ou de côr clara, para senhoras e cavalheiros Dorfiados estorços | — AGRESSXO — Francisto dos santos, | « a Academia das Ciencias de Lisboa com. ri 
. E assim aconteceu. João Ú e Eraças à generosidade do al, | desta cídado. acusou um Indivíduo, que aus mais brilhanes or- | uma paulada. BRR ERR 
da Cruz, metido no seu hábito de Admissão reservada Deal A O pn] [oa PIO dE ae — José Maria Rafael, do Zambuial. | cm profunda. dor. Espirito. activo, 
' a percorrer a região, E a a o ram aos Hospitais da Un!-) quelxon-se na P. T. O. contra David Al | procndedor ficam-selho devendo 
pedindo esmol; mento ao Calvário. João da Cruz ni GR Ro Espa ah amino dos Santos, de 9 4065, | fafate, do mesmo lugar, por O ter agre- EE RaSAS ro pron 
as para Nossa Se- E horas, no molhe Sul da Doca utua- Ramos desta cidade xon-+ - | versidade, E melhoramentos, iva semp) 
de na Ramos desta cidade queixou-se con io de pistola no to- | dido 4 sacholada, produzin-lhe um grave ve, 
mhoa. Foi numa das suas peregri- reu em 1661, tendo deixado a são, O seu novo posto, ; tra Agostinho Rodrigues e José de Frei- Dra: adro “é José Marques, | ferimento, condinvãs queintas é ApiniaivAs £E 
cerimónia de inaugy sastre, . 
mações que, tendo subido ao monte era ae Pobraio ee. Mor vÊNra, à cerimônia, do inanguração fo- | tas, por Estes O insuliatem e ameaçarem | TX ro, do Qórtes treguesia de Semi.) AG P. apresenton queixa, na e | | Apsrentado com numerosas & Dia 


foi o primeiro capelão. 


pacho, 


Pátria, no coração dos 


de. Transformou a gruta em altar, 
e sem demora instalou o culto. 


nuel da Cruz, seu afilhado, que 
Depois dês- 


te sacerdote, muitas outras dedica- 
ções, pelos anos adiante, e ultima- 
mente a da família Bacelar, têem 
servido o Santuário do Bom Des- 
que nas festas a decor- 
Ter, brilhantissimas, comemora 300 


pre tem animado o nosso povo e 
que sempre viveu, com o amor €1 


portugueses. 


sc 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
(D Comercio do Porto 


Partiram do Pórto: para Entre-os-Ri: 
dr, Gaspar Baltar ; para Espinho, 
Fernando Queiroga : para as Águas 


de Vidago, o sr. dr. Hernâni Bastos Mon. 


o sr 
os. 


que, do -brincara conig 
1 lo com uma 

rapazes foi atingl a 

— Começaram as obras na Sala dos 

Actos Grandes da Universidade, cujo pa- 


contra Antonio Alexandre 


===: CINEMAS 


forças aéreos do 
s 


ate, e éste com a Estrêla de 

por serviços prestados durante o des- 

embarque em Salerno, na Ttália. 
rp 


DO) 
irmão 


Francisca e D. Emilia Alves Cara 
foaquim 


das 


dos srs. Julio Alfredo, J 


varo Alfredo e Ferreira. 
O seu funeral cosvritulu uma sent 


gel 
A 


Seres: a a iTo ; a exército americano, ouglas Fair- 
H erguer, local, em honra da| anos de existência, e é, como mui-| tiro ; Dara gs Pedras Salgadas, gs sr D. E dantes, capitão-tenente da reserva da | manifestação de pesar, Aos dorídos 
NE Virgem, um templo que ficasse | tos outros em todo o Portugal, um | Celestina Aives afachado Oliveira, & José EATROS E |EEs fo astra, darão | rosas contolenciação, 
! a testemunhar o reconhecimento) Padrão grandioso da fé que sem- oa Ti — 


D. Jesuina h 
PAÇOS DE BANDÃO, 9 — Conformfil 
ticlamos. faleceu a sr.* D. Jesuina 


n quer 
foi imeiro! no adro duas apreciadas bané drii 
de moite móveis cujo valor indicou. rios! cashonreiro Cscrivão. das Gxéeu rtetos asa im S dm “ão | do Sennor des Aílios que ostentará uma São de ei ques e 
qões da Cimara; intensíticar inst or activo, 10: | fica decoráção, sianaa a a Jene ; de tarde, | mente , Alvaro, Cardoso 
...o de batata Farmácias de serviço sa ira dá Qudada E Drcoeder | Gundo parte em provas de responsabili- O ana de 16 horas ee e a o ato. par diga bandas | a mossoo se 
Estão hoje de serviço permanente as | contra as pé ue danificam às árvo- | dade, e aní jo sempre Os seus trol- | SSV- Vila uma maj procissão ;) de música, antecedidas 
Na regedoria de Gulpilhares quet- | seguintes res da Avenida da, Pr: nos, o. (de conhecimentos | correrá a vila a cêrto pela ban-) — C. Jorge Fonstsl. 
xounse o sr. Joaquim Duarte 6.0 turno — «Pontes», da úvenida da | DIGNO LOUVOR — Tivemos ensejo de | aos seus ajunos. Depois dêle. Ramiro Pin. às 21 horas, 5 E 
Pereira, da Rua de João da" Republica e aFerreira, de Coiribrões. | apreciar, ontem, à noite quer à Chega | to Ferreira, Luís Brito, Baptista Alves, CELORICO DA aa, 9 — 51. 
da da caminheta da carreira do Porto, | José aires, Antônio Ribeiro da Silva, ontem, a sepultar, com a ldado de Mi) 
foram dedicados con! res duma anos, o sr. Jorgo Fonseca, estudinhl! 
obra quo deu nome e glória ao Vianen- c i br a filho do sr. António, Fonseca, K 
i í “ A a Seim” categoria. nacional, E D i á P io d [3 oim Antônio Monseca, Sub-delegad 
iscina-Solário « Atlântico» doa Desta, dedo colecao» dos saco Srofitti Sedan o Tongu 
entusiástas e amigos do seu clube, A Eq Ela e pSao PRESO 
(Emprêsa de Melhoramentos de Espinho SARL) — Telef. ESPINHO | Eaintane intestam “uícics JUaes. 40H | marcar 10 “nosso, mato. queremos delx&r pomdoR a O a 
i PE pera homenagem O funeral foi muito cont 
(Direcção técnica de 4. Cisar Machado) AO o o retsaio Cetosho sasadoe ado imenso; | O or-idr- Antero Frederico Seabra foi alvo de uma Cao do 
O man que disso | que foi sempre de uma grande dedica- — Desastres — Outras notícias - Joss dos Santos, 


Berlin, é uma história do modo N 
Surgiram dificuldades, as princi- io ar Ano e da viver americano e um argumento | tremosa da menina Clem Alves bd! 
Jes, c PR? . mo Rodrigues; de Vila do Conde para COLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 di - | reira Mala e do estimado paroco de M 
pais opostas pelos fidalgos proprie.| Associação Comercial | Entre-osíios 'o o “Ant nio dos Santos horas é dl e 45, em estreia, o penancio- | Dois UM O roirado mori WacneE e Atento” e 


ração tomada por João da Cruz, 


do Póôrto 


fora do vulgar, 
Lew Ayres e Laraine Day, 


Barrymor. 
e o novo «Jornal 


selos. Feira, rev. Antonio de 
Ma: 


ja, 
O funeral da saudosa extinta 
-se hoje, tendo constituido uma gi 


; de abandonar o seu primeiro pôsto. o MES ria ones Inglaterra com | sa demonstração de pesar e sai 
E) AOS Ê e) Feira Internacional de lamtr — se- j Lin tos guerra. o seu filme de guerra This is The sos e missa do Corpo D 
mas a persistência do iluminado, | gundo comulkicação da 1 ã dr. José Maria Cabral ; de Lisboa para “8, JOÃO — Hoje, às 9 e 45 da noite, | Army. Em Hollywood julga-se provável e 
tendo conseguido recursos e a Direcção Geral | Braga, o sr. Louls Eugene Dumont. ERC A Pr EE Mid E E 


protecção dos fidalgos da Casa de 


rar-Se em 20 do corrente, 
acabou por triunfar. Em 


Pó. oo À Amo 
Agosto de 1644, a i taria da Associação Comercial, pode cer | voa de Varzim, o sr. Manuel Hortênsio «5 idá noite, a grande produção dramá- E Paramos, e Grijó, rev. Mantel Amo). 
gruta primitiva eng raeo DR OEA o ILS cla CAipeiculE | ENnios (dos Aguas do Piso a Comínha, a ie era nko AEE DS 6 En CE E) rev. José Coelho. rev. Gonçalo Loul 

se ar-MÓT, o Stick do Ministério da Agricul- | o sr. Aniceto Lourenço Caleado: de Boas: | 4 auto-maco que recentemente, (oi entregue aos Bombeiros Voluntérios de Beja | «O que as trevas ocultam», com Hum- rev. Americo Alves, rey. s 
e re rd pr a a de pn ec lase | 2 1 Braga, co sr. dr, Pinho Beato ; de phcey Bogart e Sylvia Sidney, um dos . ESTia NTEs. Amorim, dois seminaristas, 

A fado. a ossa Lamego a o, sr, Antôni ncoso maiores a jade. Correi 

lo Bom aradçã E cia ASen y A ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar. «A. Abissínia» desta localidade. 
: tmp s os ultimos respon: 


Senhora 
dia 10, foi celebrada a primeira 
missa, a que concorreram devotos 


do Comércio, êste certame deve inaugu- 


do Moledo, q sr. João Carvalho Macedo ; 
de Cête, o er. Baltazar Salazar ; da 


see 


êxito «Segue a dança», com Sally Gray 
e 


de e 9 e 45 da noite, o empolgante til- 
me de grande sucesso «Sargento imor- 


alhar na filmagem do romanos. 


por 8. SCHMULEVITZ 


foram assistidos pelos seguintes eee 
ticos. parocos de Paços de 
João de Ver, Riomeão, Lamas, 


: tal», com Henry Fonda e Maureen la Maia, no cemiterio 
de muitas léguas em redor. Vá-| representante, especializado em produtos EF A R M Á c IA s É O'Hara. Interessante e oportuno livro êste; A chave fot conduzida pelo pro 
Elos scotitecimentos  sunpreenden- | à , para a introdução e venda dos aos Bombeiros Volun- OLIMPIA — Hoje. às 4 e 9e 45, a |mais ainda — instrutivo pelo muito | aposentado de Moselos, sr. Paulino 
tes, it — ipreen Seus produtos em Portugal. a > DS E deliciosa comédia «O que aconteceu ao jue nos revela de um país que, em-|rim e a toalha pelo medico da 

, aceites sem discrepância como Uma firma de Nova lorca, trabalhan- Estão, hoje, de serviço perma- Jorge» e o filme de guerra «Balões da | bora ligado à História de Portugal, | localidade sr. dr. Ferreira da Silva. 


do com produtos 
Co, Geog voláteis: e 


ilagres, breve tornaram o san- 
rio conhecido em todo o Minho. 
esmolas cresceram, 


e farmacêuti- 


ter um agente nesta cidade, 


nente as seguintes farmácias ; 
5.º TURNO 


tários de Beja 


BEJA, 8. — Como já informamos, 


Agosto, 12. — Santa Clara, Vir- 
gem. Missa Dilexisti, 
Paramentos de côr branca. 


Marinha», 
— Na próxima segunda-feira, o ffl- 
me português aAs pupilas do sr. Rei- 


vive tão afastado do conhecimento dos 
portugueses. Livro sobremaneira pal- 
pitante — 4 Abissínia, que tem o su- 


A familia enlutada renovamos 
sos pesames.—O. 


o templo) Uma firma de Lima (Peri), pretende à comissão administrativa dos Bom- tor, Eestivo sub-titulo de Pequena história] MOI DA B 
Ca A 5 : é E : DM 
pôde ser concluido e construídas, beiros Voluntários desta cidade foi CARLOS ALBERTO — Hoje, às 16 e | de um grande pais, é da autoria de ao a Rs pego 
da, várias capelinhas com os entregue uma excelente auto-maca o ota ras | nata ro lions paro Apa | E do sr. Armindo Bing 
> Ea ; - | dução do ara a nossa : sam 
lassos do Senhor, desde o Nasci- comprada com o produto duma subs- Lausperenes — Nas Igrejas: dos | fnour, Paulette, et Adro stiio fidente, cinto & esprastaid o o ioga 


CALDAS DE VIZE 


LA 


Reumotismo — Vias respiratórios — Sifilis — Dermatoses 


Telefone 249 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Lóios, 85 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 208. 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Telefone, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua 


crição pública promovida por uma 
comissão a que presidiu o sr. gover- 
nador civil de Beja. 

Trata-se dum melhoramento que 
veio preencher uma grande lacuna, 
pois o distrito não dispunha de 
qualquer veículo dêste género, em 
que fôsse possível transportar um 


Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
fãs. das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. + 


MISSA DE SUFRAGIO — Amanhã 


et c. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje. o til 
ime «Senhores do mar», com Douglas 
Fairbantes Junior. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE 
Hoje, às 22 e 3 o ilime «Esta mulhe 
é minhar 


NOTAS & ECOS 


Fala-se que a temporada de Inver- 


esta interessante obra põe-nos, com 
admirável poder de síntese, em conta- 
cto com a Ablssínia, sôbre a qual nos 
dá preciosos e múltiplos esclarecimentos 
sôbre a sua história e sua vida. O vo- 
lume divide-se em duas partes: a pri- 
meira, mostra-nos a Abissínia na sua 
existência histórico-política; a segun- 
da. no seu panorama Eeográfico-econó- 

ú camos por ver - 
bulosa da Apissinia pa 


Be à pelas 9 horas, celebra-se, na Igreja da d bissínia e à sua evolução | Maria Dias; João Lopes, de 48 ti 
Yrasaandos Tomaz, «G98=Telef, 4645. | Jocuie Para Beja ou pará Lisbon. Tapa, no alter ce Nossa Senhora de || oino Sá dp Bandcica soro (Nor o Cotta a RerTioR da toma 6) casa, empregado comercial, Mi 
auto-maca possui todos Os re. | Fátima uma missa do 30. dia por al- | já no dia 15 de Setembro — embora, | logo a seguir, & epopeia lusitana em |de Felgueiras (Braga), filho de E) 
FARMACIA DA BOAVISTA — | quisitos mode e : ir, | ma de João Ferreira Cri nessa data, aínda venha longe o Outo- | Terras de Preste João. 7 E E bei Pis 
Pp a mos e pode conduzir, ra Crista. e Depois, em capi- |nio Lopes e de Joana Pereira: “Ui 
a D E Rua da Boavista, 457 — Telef. 5448. | cimultâneamente, dois doentes. — C. REI O CISMA TRIN-|n0, quanto mais o Inverno!.. À se | tulos queessivos e frementes de interêsso | 
Aliança, Rua da Conceição, 2 — AI- Sa “ | DADE — A devoção mensal em honra | 485im — chama-se a isso render culto | de leitura: as suas dinastias, a unificação 4 

= rlo de Barros, Suc., Rua de Costa Ca- mn de Nossa Senhora de Fátima realiza-se | à eztemporaneidade. do Império, o seu ritmo de progresso; as 


Donativos recebidos onrem 3 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


De um anónimo, na passagem do 1º aniversário, que passa 
hoje, do falecimento do capitão António Ferreira de Sousa 
e pelo eterno descanso da sua alma, sendo 100500 a cada 
uma das seguintes instituições: Refúgio de Paralisia In- 
fantil, Protectorado Infantil, Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, Junta do Bonfim (Sôpa dos Pobres), 
Albergues Nocturnos do Pórto, Oficina de S. José e 


77.738$15 


bral, 240 — Boavista, Rua da Boavis- 
ta, 157 — Central, Rua de Santo An- 
tónio, 208 — da Corujeira, Rua de S. 
1473 — Garantia, 


Manso, Av. da Boavista, 2371 
Rua de Pe António Vieira, 6 — Sá, 
Rua do Vale Formoso, 181 Sara- 
bando, Largo dos Lóios, 85. 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujoito à sobretaza de 6800 eso. 
a partir das O horas). 


O pintor Alvaro Canelas 


em Brazzaville 
Alvaro Canelas o 


s seus, const ja 
por aguareias, gouaches e desenhos à 


no próximo domingo, como de costu= 
me às 21 horas, com terço, prática, Can- 
ticos e benção. Amanhã, 
12, haverá, às 6 ho 


janhã, para Fás 


. realiza-se a festividade em 
mta Filomena, cuja formosa 


FrEia 
Mário Tavares—que, interinamente, 
tem desempenhado as junções de chefê 
do pessoal do Coliseu do Pórto — aca- 
da de ser investido, definitivamente, 
no exercício désse cargo. Tendo sidô 
ajudante do saudoso Duarte — Mário 
Tavares tem sabido, substituindo éste, 
marcar, com aprumo e acérto, o seu 
lugar. Solicito, activo e correcto — es- 
tamos certos que Mário Tavares sa- 
berá criar simpatias no desempenho 
do seu cargo 
=== 
Está a actuar em 


Monção, com 


agrado, o Circo Portuense, sob a di- 


duas invasões italianas; ete. tudo isto 
dentro do aspecto histórico-político. Na 
parte geográfica-econômica — é o pa- 
norama geral do país, limites e divisão 
administrativa, orográfia e hidrografia, 
as riquezas minerais do sub-sólo, a 
indústria e a agricultura, comércio e 

de comunicação, etc. Edição, com 
iciante capa a côres, da Livraria Ci- 
vilização, desta cidade. 


e<— 
ASSOCIACÃO DOS COMER- 
CIANTES DO PORTO 


Para o anúncio publicado na secção, 


filho de Manuel Correia Alpaihão é 
Maria da Silva Parroca; À 


o Correia. 


No Lobito, faleceu o menloo 


00500 para a Casa dos Pobres ,.. ... um a BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- | tinta da China. SEM recção do popular Josó Figueirda. respectiva, chamamos a atenção das clas | can doçnoço: filho do ar. Mad 
ae quinto denis, mágior megio Sera cpquea séria | jo E pr Di e O a quas proemisentes fu q ds dembiias, armeeino da che ce | a Via siga Eri, faça da 
e rs sr o Samtíssi mi 's figuras cine- a las o o 
anSportar .es ca em um tôda a hora. obteve êxito assinalado. Sacramento malsgrdfad cds og Da = TeaNeE À caca vaia é Rimasarilbias do fplms 6) fleo | onlono (Tranca co 


Silva. 


o Comercio do Porto ; Sexta-feira, TT de Agôsto de 1944 5. 
Não se esqueça de ler 


- Diário ae Lisboa | prscenss  CTNIVERSAL 
Dn on cheat TT ue egesee iss om | | Polégio co ala calagotia 


de S. Martinho de Compo 11 Ar y 
. PS | o A e Iniciar as férias grandes e & cura de repouso, 
0 |) nIv ersário Sindicato das Parteiras PRE int ne Td Sexto-teira À visitando, no Palácio de Cristal a 
mM o UUAS 
* sucedâneo do açúcar 


Por despacho do sr. Sub-secretário 
Como todos sabemos, por expe- 


de E é jetárit 
de Aljubarrota [Essa | estes ic] Feira Popular do Norte 
EE Do o Eos A GRANDE PARADA DA ALEGRIA ONDE NADA FALIA 


nistrativa, composta pelas sr.“ D. Ma- E 
ria Teresa de Carvalho Perel, . Ma- | pedidos, com urgência, os socorros 
: O Couto e O a PARA SE PASSAR UMA NOITE AGRADAVEL : 
Vistosas iluminações — Música encantadora — Praça de Touros — Espla- 


ria Isabel de Azevedo Coutinho e D. | das corporações de bombeiros de 
nadas e ebarss — «Cabarety — Refrescos e gelados — Barcos e Gaivotas 


Homenagem ao Santo | áixa cs Almeida Pinto “e ao | Valongo, Ermezinde e Valbom. Para 
Condestável reunido imediatamente », entre outras | aquela localidade seguiu, também. a 
feliperações somanas,* ráscêyeu, ando: visto O tôgo lavrar com grande in- | — Comidas — Restaurante Coldo Verde — Tiro aos pombos e qo alvo — 
os seus cumprimentos à m- , 1 | E — — is — Bai Vi — eDancts 
O Conselho da Ala do Santo Con-| 3 portuguesa. rr Cn E material dos Voluntá- Museu tourino — Crisintema — Carrouekis — Bareos odores — «Dancing» 


* rência própria, o açúcar tem escas- |, al, 
geado nos últimos tempos, no Con- lestável, pede a todos os católicos a es : Ta FE torna! Ea PSL ats : 
" finente, Portugal não é produtor de | Condestabrianos de Lisboa, que se O Sub-secretário da los homens de (êdas a3 Corporações SETE ae e E pe o e Riaia ate, Sa 


desloquem em pled: 
| tão importante substância alimentar. josa romaria, no presa É is distro, 
- Eituado na zona temperada quente, prant Er e) adia de Alju- Assistência Social ligado Edo do ERA CADA BILHETE CUSTA 1850 
Bidu Tg rá er a ci, à de Cntande OE] vitouo Nos do não | sr is HD, via asma ata cs o pm ei io no 
6 err Ne contudo pertencer ainda A | Com as suas preces pelas prosperi- AQE: Subsecretário de Estado da muito próxima. E miada nos Sorteios dos ré le de Visto, do Pôrto Niepoort que o «Jornal 
: -—— eo, 
área de cultura da cana do açúcar. | dades da Pátria, depôrem flores na- | seca, Sion condado esGRER o goi | g Im ço 
Vê-se, por isso, na necessidade de | turais junto da Relíquia do Glorioso | tal do Rêgo, Foi al recebido Belo En. 
Importar do seu Império o agúcar | Militar é Carmelita, beatificado, ex- | Gr, inspector Superior dos 
para consumo interno. postas durante todo o dia à vene- | pospitais Civis, fiscal mera ejdrs. Prot ||| 
E o produto escasseta, agora, a e FS E a tros clínicos. aa des 
- principalmente, porque é necessário m acçi le gra- sr. dr. 's Fonseca percor- q 
* abastecer o País, em cereais panifi- | Ss, será ali cantado às 1880 horas, a e RE de CIVEIS 
” cáveis, que ocupam todos os trans- Pp E o 0 rev. dr. Costa Nunes. | -se bêm impressionado com a visita. aro CDA EGORTO 
portes marítimos de que dispômos.|,, TRATA Ra Gt | d 
A concentração de môstos dá-nos é o e da! [ncêndi ânci Passagom & Insotividade É 
A A êndio numa estânc É E to de adicional 
porém um sucedâneo magnífico de STR TRIA ps Ru al lat = a do cn A do do 84 ribunaL. Bão sendo paga no prázo, legal. se come programa de «Cursos de Extension Uni- 
“aglcar e com a vantagem de estar Igueiro, bispo de de madeiras 2 Clocado na inatividade, por 2 anos Versitárias. 
de 20500 1 5 «Alma Lusas — Saiu o número anual 


Ses Helenópole. Usarão da palavra al; “le 
— ao alcance da grande meloria da | raros, ia eu sem transferência, por motivo discipli m do “interessante jornal «Alma Lusa, 


Resultado do Sortelo da «Série F» dos brindes que o «Jornal de No- 
tícias» oferece aos fregilentadores da Feira — 17 megníficos garrafas de 
Vinho do Pórto Niepoort : 


Santiago de Compostela recebemos o 


população rural portuguesa, Na madrugada de ontem, cérca das | Di 
Devemos, oia fábio and, domo. e oróem entradá frames 08 oficiais do | 83 cfeciaroinse Incêndio muma estan E ER EA AD TED 
* zemos já no ano passado, aproveitar | pj, PES o ana Bor Eras dá E jim As Eee alo d ae boração e é profusamente ihstrada. 

ni 


"o ensejo favorável para obtermos o E 
estudantes, bem ci No fogo, y - 
somo suas famílias, DR go, dia foi extinto' com o au: é operários, subindo ao ar multas 


- perante uma colheita regular | quando se apresentem devidamente 


q 
pa tado : 
— das nossas vinhas, bambe! + F - corre seus pela dolas de foguetes, O tent 
é “A Direcção Geral dos Serviços Ed ou declinem a sua identi- companhia, E a o práz a é x E 
Agrícolas é os organismos competen- | Sade. do do, 20800 por dia: Am gui NIE 1) [) ara, rios 

tes, Ia ROM lavradores de DE AN col Ives seguro. ias PS E s - a Hoi E 
— qualquer ida, Acêrca do modo de — e — Lopes, Itunal, ” o at 4 

LA dada posse ão 8º El PELO PAIS. de e a SARA se Rui Barra 
Segulu-se a em 3 R da, 


— preparação dos môstos concentrados. x a do 4º tri- 
EZs E MOÇAMBIQUE O desastre do Beato | cargo de oticial da 1+ secção do 4* tr Eecolonafitá “raso de gre. o E do er, RU 
y 


| — tunal. 
H paia Foi sepultada mais uma das vítim: Este indivíduo velo transferido da a nsa», pelo grupo do 
— Mocidade Portuguesa Pelo director das Obras Públicas, E (UMAS | comates 6 dci Na goxta-feira última, o eltema amp | Eelançãs das duas ARA Manor faia Coen o 
> K +] Com grande acompanhamento, efec- ' — — ae ê Nas desta muito aplaudidos, &ssi E 
da província do Huila, Angola, foi ontem, para o 'cemitório Orlen- tanta do Secretariado de Propaganda Na- dos tra de trabalhadores, sob a regência | 
- O CAMPEONATO DE HIPISMO | qa; h É “A CRIMINAIS cional deu Uma sessão no Largo da Es- sr. Leitão Antunes, — C, : 
- y ito o estudo para o abastecimento | tal, o fumera! do funcionário da «Sa- 6 ã 
f EM MAFRA de água a Pôrto Alexandre, que à | S0? sr fofo José de Bro, mais uma 1— e E o de atentos O, preso | age e 
ê z z vi as trágico la- X E 
No Depósito de Remonta, em Ma- | População vem reclamando há muito | ção acorcião Rá dies no Beato, Nomeação denio da Junta de Freguesia, er. Antônio 
7 tempo. O projecto das obras foi apre-| No préstito funebre encorporara: o “% 1º e 
a, , ontem, ao princípio a A O god 1: TRIBUNAL — Foi colocado na 1/ louvar a iniciativa do S. P. N. de pro- 
da tarde, as provas de hipismo da piada E o ti, colónia, afim | de tores da” aSbelis, avacuums e | secção Mésie tribunal somo a ão de 20500 | mover sessões de cinema culturais junto 
ser aprovado. TAtlantics e dos respectivos grupos des- id E eds 
Mocidade Portuguesa, que tiveram a | as serviços de saúde da colónia | portivos, muitos amigos, ate, 'upos attos, ixansterido da, comarca de 2.000800 o Ea Er pd EP! PAtLiriça) Catttm, 
de Moçambique, incumbiu vários | (pbieramse representar, tódas as sec-) 2. TRIBUNAL — Colectivo 24 do E Cop pa Sa asa 
gl o go ecção — Presidente, dr. João Vieira de b 


E gt enfermeiros de proceder em diver O coval separado onde o E 
is oe ee De de disigen! | sas localidades da colónia, ao ensi- | desventurado funcionário, da afacom to o Ritos de Azevedo. Agentes do 
mamento do fabrico de sabão, aos | ficou sepultado foi juncado de tióres. ar. Arnaldo Lança e represen- 


; VOOS tot Z 
tes de vários departamentos daquela | Ja. é e tódas as Ê. 
canino tipo, fara deco cjaamo 0h AGORA AESIaDA NA GNR] Re Riga a lia pe E Ea tar its o ae des | Es Ministério das Obras Públ 
Concorreram, em provas de cor- É dúzia “o caminhão que deu odgem G0 | 1vjl VE ct ira Crui. empregados co- | do, 20800 por 6 1 E masculina erueltixo em, e Comunicações Í 


ta-mafo é em corridas de obstáculos | Vitar doenças. trágico desastre do Beato. produção de batata, 
A referida direcção de Saúde, | “Aco cano quvidos doze dos fe- (o Largo da | Maternidade Rr po Os Snilharale também esto multo pro- 6. A das Obras 
ERR mesedores O que não sucedeu no ano Junta Autónoma das Obras 


dr. Gouveia Sar- 


à altura máxima de 1 metros e 10, | (mam distribuiu um folheto, con- 4905 quê conilimaçam tee ido o mo- dores. 
pardo acidene, ESA 
HERO AP Rabin died cd do Entra “ais DE ao É de Hidráulica Agrícola 
dimento dos indígenas. As referidas | Escola Superior Colonial + Julião do Freixo, ! 2 
instruções são escritas em português, E Superior Colonia de imposto de j passado domindo à Entro as ferias que Já cá estão pai Estudos 


justiça. 
Provas de admissão — Francisco Afonso, estivador, e José | Prazo 
recclonal à razão de 20800 por dit é esteve muito ee 3) z ; Es 


E 


em landim e em fueile, 
” de Almeida Freitas, conferente ' mariti- 
NR M 5 É E am ontem e terminam ama: | Mo, ambos de Gaia, negados de abuso Fabrico e uso duma bomba expli ias, a 
constituíram o júri. Como vogais, arinha ercante nhã as provas para a admissão de 50 | de Co) ça no valor de contos | Esposende, que, pr passar uns Levantamentos topográficos das 
-h . | praticado na «Caixa de Socorros e Pen- los Turra, pá 
actusram o cap. Correia Barrento €| gntraram ontem, no Tejo a vapor Ee Escola Superior Colonia | sões» dr, Estevão da Vasconcelos, de d BCE Eno era neo áreas que interessam ao apro — 
a de, eucarística , veitamento dos Campos de Ta- 


Gala, onde o primeiro era cobrador € | gra E ê O procissão ú q fititamento dos Campos la 


rimárias. a de E ns a hora, 
Pp para lo corrent mesma 
— Já retirou para férias a sr! D. Adé- | 9 concurso para execução, Por € 


o alféres Calado. port Macário», de Casablanca, | senhora. 

O sorteio dos cavalos foi feito de dA'S o, director in- 
— manhã, tendo cabido a vários rapa- A F % Santa Rita e todo o compo 
zes, animais já consagrados, entre) Câmara Municipal 7 


êles 0 «Changai» e o «Vasculho» que . A ES . “1; 
ainda recentemente correram no de Lisboa “Câmaras Municipais Tribunal Militar na Jorge. 
“Concurso Internacional. mero, mão se ceali- j E ial Dara & regue- — Coneluíram preitada, dos levantamentos topogr: 
E de à uno, pop ia qa | ol erre 0 o de Ga Ria dido o Rio Sar tada O 
a R 
A parada militar no Tche, o ar dr. José ântónio de At- Saia por furt ninário (SECÇAO DO PORTO) Lourosa (Fetra), 3 


por edital. Baltazar, 
são remíveis a 10º Resultado dos jul; 


ET O a pena por 2 anos e 1.000800 de imposto d 
de justiça. n sa Tribunal Mi 


Delegado do M. P. Interino — Foi no- 


próximo domingo 
no próximo dormindo, 


r r meado delegado do M, P. interino dêste 250 
= eo durante Ra férias 500; José ti ET dado nesta freguesia. o 
Seceo 6 Romão do Coronado) FALECIMENTO Mi ra E de ae a DA Pd 
do 8 Albina Leite de Abreu T veta que | S de Lam: perdi E Encontra-se em construção ums | Escala 1/500 E = + ou- (0,80 + 0,40 
Machado fun: renos mais expostos, bastante avultados. fábrica de Escalo 1/2.500 E = + ou e (0,50 + tg. 
Mais três combóios — Porque não Escala 1/1000 E = + ou= (0.80 4 St: 
há em S. Romão um hotel ou pen: de Trabi y E! 7 :2 
2.3405 3 1H da Silva Felix. sendo ao ângulo de inclinação n 


são ? — Outras notícias ada. ad 1 A jpera dy li E “E E 
il viço, já tomou o — Para a Ourfa, a fazer o seu habitual terreno relativamente ao ho 
Vai TpIBUNAL = 5º Sosado 2 rir. Ido, Gigi do Tito de Si jo amido pt fem, or, |) JON gs Maço Asa 
mais | tos da Igreja, esta bondosa senhora, | J na Correia, 8! Em o izinha freguesia de ES 
: E ? dememma junta Autónoma das Obras d 
o sr. Adriano Machado Albino Noguel- | 4sosso d mesmas termas fo!, também, | Tôrres Novas, 4 Hidráulica Agrícola, em 9 de Ago 
Realizou-se, ontem, no Teatro Virgí- | de 1944. - b- 
um artístico sarau de 


nia, sara E promá 
“do Pôrto Es edi duro, or CERCA Tra- | O Presidente, Director das Obri 
e 8 dins à st Mernandes, de | Vila Nova de Tazem, a 
Vi 


i Cidade de Lei 

º Barros, DES ERELE de Hidráulica Agrícola, 

0 Ro esta Car “Vimioso, 3.005 e 10 E) Eno 

E] á : Gs ; Adelino Tavares da Silva, de Sever A dos Vinicultores do operários, Ds António Trigo de Morais. 
nesta vila, uma : 4 


Relação dos julgamentos efectuados 


seus 
u 
E a no ação doa ecial “do Porto | caldeira ; 
as funções de chefe da secção central, bastante apreciável para esta EZBES 


nt de 
E É i 7 dêste tribunal o sr. Acácio Matos, chefe 


muitos 
, Jogo que a instalação da 
funcionar, — 


Hospitais Civis de eneficiar de do doesão do Pio ge cr sos da si | 5 lis de, prisão po º o A 
Lisboa É je Coronado, além D o eja | va que está no gôzo de licença - Tá ceideira esteja pronta a (e ! 

1 E pa z — + -— 07% : S. Tomé de Covelas (Mirão), 2 enela On e! gr (E 

parte do 22:39. de Gi Organiza! eguesta, uma co- a 


Nos hospitais civis de Lisboa está aber. 
U-Se, nesta fr v 


ia, até 30 de Agosto, a matrícula da Es “ AE ; N ; 
RE cola de Enfermagem Artur Ravaro. De Barcelos Tribunal Militar Espe- ia rossi, que val levar à cleiio, cinda date 
a) gp E p osa acção de E 
a 
MR recebidos, há dias, Participam aos seus clientes e amigos o falecimento da mãe de | 
- Uma série de desastres grinêeiamente, em 5:) — Dasamento — Mocidade Portu cial de Lisboa I É ri seu- sócio Naítciso Machado Dias de Carvalho, ) 
e Na Rua da Allan ria, ca) “ j E raias O funeral realiza-se na a de S. Mi d 
RE aee duma pensã larga capacidade, ERR o Resultado dos julgamentos no dia 5 Selim DR ra ri a o Miguel das Caldas de Vizela, 
47 anos, da Travessa da Cruz ao Monte o da Mot proa parda qa agora colhidos oras e meia, de amanhi lo, 
Prado.” êste esiclosaça! Ra Eoreri mercadoria ; Virginia Gonçalves, iss k 
DO io o Hp do 6, 100 [SE | pai eo, EO, fi | a ps nf ' 
tom contusões pelo corpo. tatrante 4 | dr. Guilherme Pimentel, director do Co- | Mi a Oliveira, de Fafe, 3000800 e 30 Ga 
ie — Numa oficina do Datundo Onde | mogesta, para at légio Alcaídes de Faria, desta cidade, com ; AE TA RO ê F: EO o d 
* trabalhava foj atimgldo por uma chapa belecimentos | à gentil barcelense sr* D. Maria da ; Maria Gomes R e construção e e o 
e de ferro sotrendo a fraciura duma per | er ea Assinção Goncalves Ferros. O acto ot mu. ondenada na pena - onidiose doe palm 
to concorrido e e celebrante, amigo intl- risão correcclonal; te | rados excessivamente produtivos, sem Rim 


E na, o aprendiz e corralheiro José Mota, a UA RO vm 
a de'16 anos, residente no Bairro olemen: | própria posição social e, até o valor | mo do noivo, pronunciou uma brilhante ará s pes a e 
te Vicente, Depois de pensado numa far | pe | ama muito importante, nte | locução. p fetícios colhido 
mácia do Datundo, recolheu ao Hosoital | Ência extraordinária no desen- — Com excelente classificação, con- tra, proprietário Oi táss! Participam aos seus clientes e amigos o falecimento da mãe de 
e do isento progremaço do Romão de | QUtu O curdo de Letras ni Coina seu sócio Narciso Machado Dias de Carvalho. 
y a nosso conterr: q 
«Os nossos filhoss— O número refe- O funeral realiza-se na Igreja de S. Miguel das Caldas de Vizela, 


atingido | Coronado. 
icando com q =| sr dr. 4 
— Continuam a chegar a esta local: rente a Agôsto d útil revista ilus- | todos os suposições, — C. pelas 9 horas e meia, de amanhã, sábado, é 


dade mais veraneantes. Não há já aloja- | Songs; de Brit C: trada apresenta-se, como sempre, re- 
mentos, sintoma muito adável para mpa- de 1 cheiada de interesse. Seixas, 3 
que apro- - «Britain'a Industrial Achlevement — | “O gem, antiga Já com foros de EEE ' 


A mi 
os proprietários dos pr , 


veltam a quadra para fazer o seu ES.) guiram par. E' Este o título de uma interessante bro- 
moriário, José Re . Com referência a diversões, O RS mpanhado: chura, sugestivamente ilustrada a córes da freguesia vêem ] 
assim “dizer,  muíto e denado é a negro, de propaganda britânica. GE | | 
ERA a me de orreccional; | «Helning the Peopio to Help Thomsel- 
— Em Sobra de Monte Agrasso cho- pelo nome anuel Joaquis rietáric ves» — Assim se intitula um folheto que 
cou com uma arvore uma carkinheta que | de » Romão de Condenad dj acabamos de receber, editado pela «Uni- | qo e té S. 
ted Nations Information Organisation EE 3 


gra conduzida pelo motorista, Manuel Pe Corariado bons e a E e Oresnisenora pra 
residente em Vila Franca de Xira. E «Boletim da Câmara Municipal do 
O qual sotmeu diversas coninsões pelo idrino dos : Pórtos — Temos presente mais um nú- | cença da Capitania do porto essa 


am. aos seus Ex.mºt Clientes e Am 


ficou adiada para o dia 7. 


Corpo. Transportado para Lisboa fMcou Ferreira. mero deste proficientemente organizado 
internado no Hospital de S. José. Já regressou de Caldeias, com — Recebemos a agradável notícia de boletim do Município portuense, A ad propósito vamos re- 
—s— pô o so encontram muito melhores O cr dureira--Condenada. na bena de 8 me.) sLutuosa de Portugal — Está pus | lembrar Que em » Novembro de 1609, gend 
a + RAE - Romão. rmindo Miranda, solicitador da comarca | ses de pri e o jo o boletim da «Lutuosa de Portugal» e 
ss Maternidade de Júlio Em casa da le | 6 empresário do Cinema Gil Vicente. e O espaço do os referente aos meses de Junho e Julho, | nárdino Machado do a Pe Euem 
Me ia sr. Antônio Guimarães Vale, empregado jues, jornaleira — Conde-| que insere um artigo do seu director ia dando poderes à Junta de Fregue- 
Diniz , Sobrinha euperior do Grémio da Larouta, quê teem de'$ meses de prisão | consagrado ao 17 aniversário do popular | Sia Dara administrar uqueles boldice que | 
desportivo de O Comércio do Pórto er. tratamento em Lisboa. — O. a Ei organismo mutualista. ns icaoia dade: fa AT on y 
- aHistória breve duma teorias — Inte- | dráviica ETs E 


e Co nicaso “fot “publicada. Das Está entre nós, exposto 4 
municações foi pj ca: no e) a 5 grado na interessante colecção de cul- 
Flo do Govêrnos de ontem uma porta- conhecido à | tura «Cadernos exuiss, edição da Li- | nefício, aos pobres, foi sempre isento de 
ria fixando a zona de protecção da Ma- À vraria Latina, desta cidade, está publi. | encargos razão pata es autoridades mar «« » 
a, JOSE Pedra, jornaléira — Conde: | cada a obra «História breve duma teoria | Titimes não Sobrecarregarem a Junta, com a 
mesmo na 


PS tran edge is Em MeaiEo 3 x da, à elia, na pena de 8 meses o encargo da licença, isto o 
a . e » 2 1 nada, revi ” -— brev de e -. 
sá qo Prisão correcolonal. rnepelatividade, é breve eo Serão | tese de a portária de 189 tem sido revo- y 


TT 
é Ea de Duarte Pires de Lima, figura culta | Fada. — €. - 
fo Ê Resultado dos julgamentos realiza-| de intelectual já falecido. 'Néste seu tram — Carvalho & Machado, participam aos seus Exmo Clientes e Ami-. 
O MELHOR CAFE'E' O DA BRASILEIRA || [ Era [oii Eds E E rama DO o cupom | a SA 0 o 
- em vincada a sua forte personalidade jo jo domingo, le ! valho. O rei na ja de S. Miguel das € je Vize 
g Detenção e porte de material lo- | de homem de letras. Este breve livro te festinha esco- E 
sivo furtado a minas da Carilada— | apresenta-se prefaciado por Joaquim pelas 9 horas e meia, de amanhã, sábado. 


E x € 8 IP: — Bragança: Claudino Augus- | Namorado. esta fregu 

61, Rua de Sá da Bandeira, 91 PORTO B] fg Etta, hrstitio Codontatitia | O rinivags sa somtagos — De ra: | Edo co cc o | 
Em FR ENA, O "revelia, na pena de multa de 2000500 | culdade de Medicina da Universidade de horas, depois de terem assistido à missa 

QUEIRA PEDIR ORÇAMENTO À À. 


R, Mousinho da Silveira, 191-PORTO 


Rr 


Durante a próxima vilegiatura, mande instalar em casa Aquecimento Cassels. E não receie o inverno. 


Rua de Santo António, 65 
LS Telefone, 4598 


DOURO — Telef, FOZ-83 


FOZ DO 


2 à o ) 4h E 
ie evelação — Ro dO) E Aa PARA VELAS BRANCAS, 
É pre proclusção j 5) 7 REFLEXOS DA ÁGUA 
lr Gal “a, pli camisas (a) E O CEU AZUL, Só 
2 Sa > d8) FEITAS 
; m O 
- ToDOSs (8) 
x me as 
lg NÚMEROS 
Ê Rr balhor * aEoue o 
Es EQuEIno!: NÃO TEM CALOANHARES 41 < 
a fetoaraficor DE ACHILLES... DR) BANACÃO 
= — Que brilhantina deseja, minha y: 0ES ELECTRICAS Za Dê aos seus filhos um mês de 
AR senhora ? ) AS INSTALAÇ = (3) DA ALEGRIA! beira-mar e verá como êles se COMO ACENDE OS SEUS 
” OS TRABALHOS ENTREGUES =teradianto O qua cos EXECUTADAS PELOS SRS. ú Em .. PORQUE A ALEGRIA VEM desenvolvem e fortalecem! CIGARROS 2 
TEIAS q) HORAS ESTÃO | faminto anirta ones pogaives | Magalhães & Gôrte Recl, Ltd im = DA SAÚDE E SEM UMA ALI- | Sis terra" comficos do HOTEL da aliado 0 | 
PRONTOS AS 17 penteados artísticos. Rua do Loureiro, 12-1.º E MENTAÇÃO RACIONAL NÃO BOA VISTA onde serão E siri Rr 
ea BRILHANTINA IRRADIANTE Teletone, 1000 JONOTA PODE HAVER SAÚDE tratados como em família, da BL Dk FUMAR | 
A. CERQUEIRA ada (gosta nnen ços : PERFEITA, HOTEL BOA VISTA ISOCHROM SMOKING 
ú : P. DA BATALHA = j 
Na cli ORÇAMENTOS age Mroma; BANTAÇÃO o nbrê Rae anne o filme para as suas férias. | que não se anooo, arde até vo fim 
aciice ou palavras. 


PARA TODO O PAIS Em frente à Rua optimista ! 


6 Sexta-feira, 17 de Agêsto de 1944 O Comercio do Porto 


-— 


: BICICLETAS 


» 1485800 1500800 mum, 10.640 kg.; 85,5 pipa idem, Idem, 


“o s Mundial io a sff 

Tranquilidade = TNONS0O — 420 fg.; 215 garra! idem idem, | aTiDO na é 

7 Comp. diversas : 4025 Ig; 60 garratões idem, idem, 350 Pes punços Versões posoes a [0 

! / olmento Tejo S DE fardo técidos de algodão, 64 Ig + dA > ara À 5 
Crédito predial (6) O 3 fardos idem, idem, Tá a) TeccsaTo j vue rendas ejúbio. , 

| Gás é Electricidade cb. 330 da idem, idem, SS puro bordados Suissos; hi 

uv Portugal e Colónias . 3905 Pó, 1.050.000 kg.: 1 bi “Madeiro sHe Fe ES 4 | s 

| Portuguesa de Tabacos 56 500. S issármos ema IS co 
Tab. de Portugal ep. UTICHÁS 3 » 

E E ia EA = desde Esc. 1.500$00 


'NOVOS MODELOS “é 
Do Dodo 908 Ki 50 ce vinho do Por fis: 


. Portuense . x ão. 
SEXTA-FEIRA y L &P S 0800 | to, 1.200 kg.; 8 volumes cortiça em 


ú CRESPO E BORGES/L9A 


| E. Portuguesa .. 00 obra, 549 kg.; 50 cx. vinho espumante, ça g dr 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE Ecómp. de"lecidos 1.500 Kg; 4,2 pipas vinho er 1.140 RDESANTO ANTONIO (52, TEL" 549%. PORTO ECANDIDO REIS, SB -TELEF. 2259 —PÔRXO Peçam tabelo 
na st ca e Gg 4 5) os Tati kos. + 16,8 m. Fiação de Crestuma ... 4.300800 kg.; 253 volumes vinho comum, 10.240 || 
- Das 12 às 14 é das 18,30 às 24 Pro Fiação e 7. do Porto 1.500800 - e: dO A vinho espumante, 1.280 kg -— 4 Ç = e cá 
mp. coloniais . vinho comum, eg 
Fº velho e debatido o problema dum ginásio, tão importante « indispensável | “rama local e nacional pec eq too an A O ms 
o a piscina. Mas, se o caso da giscina tem sido protelado, e não se sabe, fran- : Canpenta o. 32850 30 | do. Porto, 280 leg; JOMAR ei. =“ Oo. 
ente, quando poderá efectivar-se, o assunto do ginásio segue idêntico caminho. Ea E 
E" certo que, por iniciativa particular, alguns olubes, à frente deles o Sport Clube PET MERGAnDES CENTRO. TERA IO 
o Pórto, encaminham os seus praticantes para os exercícios ginásticos, justifica- Pré: Emp. 5 % 18 ES aa es on Jd. M MARTINS Por mudança de residência de Família e entrega do pró- 
te convencidos da sua indispensabilidade. E, neste capitulo, o clube da Rua ES % lins gosto | Flecados, de sigo: Ra oba dio, 4O DO 13 a 2 feira, 14, às 2 e meia horas, na 
fas, 35 kg. Telefone, 752 — FOZ DO DOURO 


; s ivas, efectuado ta- E 
Santa Catarina pode orgulhar-se de haver, em épocas sucessivas, efectuado ta ng ? uTeistone. 15º — oz DO DOURO | pya da Boavista, 101, (junto ao Campo), constando de: Piano 


ga ampla e de bons resultados. às 13,1 kg.; 4 kg.; x. de h d idoúrad 
iden: idade I tográfica, pelo or idem, 5 ria. Papelaria e Perfumarias de gabinete ( HENRI-HERZ), grandes espelhos com molduras douradas, 
aa RR rico, da a é cida ERRA fra Ea Deinfngos de -Nlascarenhass | às CAMBIU E) E apar E NR ARO demo Ea estofado, carpete, Etr guarnecidas a sola gravada, guarnições, 
oca h, ' 13:45; Musica de filmes; ás 14: Carri- : E s s 1 E É) y 
emiações colaborem, desde que lhes sejam concedidas facilidades. Citamos, a | ihões. Interrupção; &s 18,30: Reabor-)  Pórto. 10 ea mira! Pere aparelhos de alta categori colunas com incrustações, serpentinas em cristal (antigas), Bunar: com 
opósito, o belíssimo exemplo que está a ser dado pelo Luso do Barreiro que, se- | tura. — Musica de dança; ás 19; Sl) s;rongres (cheque) ae en DRen E. tina ERBOSição dos modlos 1944 |  ltodos os pertences, jogos diversos, estantes, livros de diferentes autores, 
; qalohori rio: o de noticilnlo; o TOCO inda apresentação e perícita audição. | grande quantidade de mobiliário em mogno, completo é avulso para quartos 
— de cama, salas de estar, louceiros, aparador, ete. Loiças nacionais é estran- 


Temos, tem um ginásio em construção, num terreno cedido pela respectiva | Rai horário, — Cada Rs 


Ea 
o sica ligeira portuguesa: ás 19,35; Pro- 

Da, aqu ho Pero, puta retro lo) too ami | astecas tes 6 iessmitido) BOLSA DE LISBOA 

jinho para uma organização completa e capaz de colocar a ginástica em pri- Nrchas 7 os do ,ã0 : 


a me adornos e enfeites, frascaria, muitas garrafas com rolha de parafuso, qua- 
torta do Padrão Risos cstunas, vasos, benaricito tudo tais que se encontrará exposto para 


EM 10 DE AGOSTO 


E SS | peiras, alguns cristais, roupas de cama e mêso, muita variedade de 


o lugar, como base de todos os desportos | a à g q 
E LA ad api é as 2 Ba ão Estados O Grao Doado 5 * Blvenda. Este teilão 6 feito por intervenção do : antiga Agência 
ac y Cons 2 e dO G$80D - S8S00 969800 | ciais, “256 Te FRUTAS SELECCIONADAS de Leilões da Rua Passos Manuel, 60-64, do Pôrto. 
a do” pela Cons. 3 % % 10 1006600 LINHO 100 | igor ago á R. D. João IV, 40/2 Agente C. MESQUITA — Telef 1733. rogBa 
Cent, 4 % t. 10 2406800 2.403800 2.407500 q ” . 
E IM o apro! FAnÇO: 5 E 198100 £ 3900800 3.800800 3:850800 : : kg. 'g 4 ABRE NO SABADO 
axertura, de Rossini; «Sinfonia n.º PAPAS furado Ag É "1,050 kgs 1 [e] 


de Borodine, em 4 andamentos; és 5 
Conheça a sua terra; ás 22,45:) Bancos: AGE e A 


r ams 
FS o Ê 22,30 O! «3 40 rto, 1.080. TÁ [1 z 
São disputados no domingo as importantes regatas do | Continuação - do concérto:” Concêrto | Lisboa &: Açores, x. idem, 498 lg.; 800 cx. M 4 
Condo, Pe OQUE do Co | POE vas DO SStoO Sanção | em pó, 250. grs DBO ias tina canto [N 
a o À tos; £O | Ultram. cp. t. p. 79800 y 3 180 Ta! intas prepa- 
Clube Fiuvial Portuense a Ea SOS Tepica: dê e PERTO 1485800 1.490: niges” 108 Rg” d ox ficantes & vero ENDE-SE, de loj O: 
ui AAROSO A 1e98os | 181 leg;; 24 ex, louca ' | tog9r (j ed a 


see 24º noticlário; ás 24: s a í E 
— E elevado, e com motivo, o inte- Alberto Pratas Junior e Artur Fernan- isto Ra DO E lho da Eoreoo ia js SAE: cio e quatro andares inde- 


US 
tantes regatus que 0) des Caseiro, tim.; Nit 3, idem (Luts ! E R À 1 
piano pelas ABortutnse restiza nó pró) Soares Bessa, Ollveiros Pinto de Al- Soim tais mos 4 sapgoo | idem, ldem, BZ kg: 3 cx, idem, idem. | pendentes, cada um com instalação 
ximo domingo, de manhã, - meida, Germano Augusto Silva, Ma-| go do programa nacional Alo Alent, cp. a 973800 | jcç, 8-5 9 - facas e machetes, 1.621 | de agua, luz e campaínha eléctrica Se carece de estar longos hos 
RR ci jar Sp Di tri a ue e | e com quatro dependências, óptima] JR nes de sé ou êndor muto, os 
: Out s | reira, tmoneiro). 1 É Pe G E » 
A pega OA o de divil do DEE CERA IR ENTE PR «FÁBIO RENASCENÇA (Lision): | Port, Tabacos cp. 562500. cozinha e bom quarto de banho, mo- seus pés podem vir a doer 
jo»: No 1, Clube Fluvig! Portuense | mos (juniores) — «Taça Casino de Es-) Ag 30: Abertura das estações com |U, Portuguesa 5 522800 595500 dernizados. q a «lhe ou os tormezélos à inchor, 
únio L. Fernandes Costa, João | pinho Ill»; N.º 1, Sport Clube do Pôrio)a ieitura do «Boletim do Secretariado | , S' folenia Sito na parte baixa da cidade. êlém disso se tiver colos ou 


Dr. Aurerono da Fonseca 


Médico Especialista 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da Clínica de DERMATO-SIFL. 
LIGRAFIA do Hospita Militar 
Rua Fernandes Tomaz, 633-2 --Direito 


(8 Alm. (Campos, Orlando, Bar: | (Vasco Fernando” Araujo, Fernando, Kº |ão Cinema o da Rádios: às 29,05: a O 270800 471500 Preço Ese. 250.000$00, estan- calosidades será uma tortura DR. A. PINTO LEITE 
2, ira tim); Rs 206, F, Portuense | goira; ás 50,45 o Aque, de Angola 1.293500 1,291$00 1.293500 do ainda só um andar alugado, mas suplementar, É uma condição q ) 
(José Moreira Alves Carneiro, José | «Boletim líturgicos: fs 21,05: Musica | C- o ep co Era] re havendo muitos pretendentes, para o dolorosa que pode remediar Doenças: do Aparelho digestivo 


com um banho, aos pés, de 
Saltratos Rodel, Uma porção 
reduzida, déstes bem conheci- 
dos sais, disgolvida em água 
quente, o que boste para esta 
adquirir ospecto leitoso, tra- 
zer-lhe-á rápido alívio, por 
cousa do oxigénio nascente 
que penetra nos poros e val 
estimulor a circulação son= 

guinea, Radiodiagnóstico (incluindo tomo- 


António Costa e Manuel Pereira Pa-l| ge concerto; 21,80: Musica espa-|R- e 
checo, monelroo. sd hola, ds (io: afugica religiosa PA | Zombéria t. 35.. B800 62900 
A's 11,80 horas; Out-riggers de 8 re- ” usica eira. selecciona s - a 
ti qi A ars É cugipogelna Tásena 
— Dispi has Colonia Did a N. IM, 5 % 1020800 1,0175800 1.021: 
Por Sport Clube do Pôrto): N.º 1, Clube dos | das estações. o 
ir Guiltos, de Aveiro (Amadeu Simões e |U. BU PS DOE OT T06S0O 100800 100800 
OCAMBIOS 


Le- 
mos Moreira, João Dias de Sousa, José 

dá Naya Velhinho, Manuel de Matoi, 

Carlos do Ri Ajbino Simões Neto, 

João Carlos Fernandes da Cunha, An- PASS RIO! ASI 
tónio Mateus Junior o Edgard Teixeira — 

Lopes, tim); N.º 2, Sport Clube do Pôrto Cotações de 10 de Agosto 8/Londees, cheque 
(José António Martins Guimarães, Raul 


restante. 
Falar na Rua Mousinho da Silvei- 
Ta, I95-L. 


: mprêso de Transportes 
ce Oliveira de Azemeis, L. 


sede em Oliveira de Azemeis 


Mudou para a Praça D. João 1, 25-2.º 
Telefone, P.BX. 2030 


8160 
sa 
Dr. A. Pinto Leite, Filho 

Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
RAIOS X D158 


RES PRERiSZRSC Ss AA. 


“Arménio Mendes Braga, Avisa tôdas as pessoas que se 


E 
Henrique Deni alva, Joaquim da 7 nai E grati 

Eai at dé Coto E os fio ei ond cano maço smico | BOLSA DE LONDRES Ra RADIOTERAPIA. PROFUNDA | 
Luclo Soares da Silva, António Pereira, | Londres (notas) | 9800 Fecho dos cambios ti 10 de Amb Tr Con ETTA liquidada ; R E Mudou para a Praça D, João 1, 25-2.º 
Abel CANO A o Fernando Bi Rio Janeiro (oh,) "q 830 pPeta atos! Og cota dO de A Dono! T E MPERATURA serem conferidas e liquidadas. ALIRATOS Telefone, P.B.X, 2080 E 


A Gerência, A venda em tôdos 'o5 farmá- 


Continuação do bom tempo. Bru- Beuze 


'ônio Diogo; R. Santa Catarina, 12 — Telet, 928 


olséa Cardoso; José | Platina (gr) 
Martins dos, Prata (grama), 


de O) 
Delfim 
+ Port 


bedo, timoneiro). 
À Rio Janeiro (n.) Nova Jlorca 408, SS ia tt api 
No No tim.) 2, Tdi a co-| N..a lorca (oh) 2486 PAL gatas LISBOA PORTO Manuel A) drogarias qo preço de DR. ARAUJO TEIXEIR = 
rdoso Elos, José di T Re Nove loroa (nd ; 'anuel Anacleto, dias é . ARAUJO TEIXEIRA 
pinheira Rio o Custódi ra uh rt HE ALOO Má 5$00, 10$50 e 16500 Dep. . 
ia o 48 horas: Qui-riggers E EA) 6800 | Africa di 1gasptos0o, Rh pedro : EA E R, d'Assunção, 88, 2.º. Lisboa Suspende a clinica até 12 - ; 
(réniores) — caça Tal pr eh DiDer Pata Cano am GA, som Var! Ay de Setembro. 10265 y 
o) (Amadeu Simões Li Brigada Naval da L. sido diana rob Marés | Preamar.., 10-50 y 
oi Bla e Soa, vê dava | Junta Itália (oh) iem 1825 xico matos» )omini) Balxamar. A6 1805 Dr. Melo Tavares / 
) á it Er : 39 y o , 7 
DE Ro o Adr Sao, Ro | pontos, 6 Disesinção Comer: ld ER O eita 6/4 Quarto minguante em q ) Doenças dos Olhos 
dio apita Puico Seo Aatónio | Esduat aa AO mm | Lua nova em. 18 E Es Rua Sá da Bandeira, 363-1; 
He  timonelro). “| olai da Mocidade Portuguesa, president é Si danada 954 
gera de 4 remos | da assembleia gorai do Spoit Clube do : ? ; em fracções quem ra nte. À 
ui de E Pórto, E dente EE anais geral] Libra, ouro E | Tempo prov ave para hojé 2 vs RA Clínica de Doenças dos Olhos do 
lube 
Juri do iden -| Ouro (mil 2$00 - o arroz PRE » 
RR a | Bin] Quo dio, tarta : el) a contos)| PRA DE SOUSA 
Alfândega do Pôrto |ma e nevoeiros matinais junto á » Ê m go Eepectalia ] 
Es, costa Ocidental. Vento predominan- reme 


Dior é Ao juro desde 4 1/2 /, ao anu, sob) 

Ribeiro (de Souaa, Jos — AGOSTO, 10 bi dos pad coa moderado e, alon hipoteca de prédios, quintas e terre-) Dr. Carlos Alberto da Rocha! 
BOLSA DO PORTO lurante a tarde, junto á costa, mui- orduroso) nos, no Porto e província, a longo] — Bísdico da Assistência Nacional É 
Rendimento em 10... 1.006,831$30 | to fresco. Temperatura sem altera-: ERIC $ de Pile ela sse| | prazo ou em €/ corrente, Realizamos , aos Tuberoulosos q 
ATLETISMO Em (0 da Agosto IMPORTAÇÃO são apreciável. Ed êstes empréstimos entre 24/48 horas, f 
E Er Er e ) q Právi sem qualquer despesa inicial. No pró- |º 

Re ! a tara a uno cegai!| PO tema PE ) : “Er Eos da papel af oem EU “Prmataorolónico do Extremos "o PRA dEE do Dea mão delete k 

A «IV Meia Milha do Mar» omingo, de tarde, a melhor organt- E pá dA o, : Re DX. ET ET IE 
; zação atlética, com os regionais | comp, divers 000 E kg BOLETIM METEOROLOGICO º ep Bo LS Era pa DR. PAULINO FERREIRA f 

so 08 clubes Inscritos que de-) de «sóniorsy — A «Taça José | Gás e Electricidade ria Amelia Et ca OLINICA MEDICA 265] 


ia 29800 ae DO OBSERVATORIO 
da. . 
Ss asus na Prata de Lima», em disputa | Portugal é Colónias (Ind) 29800 Eis cartão canelado, 1.087 Kg: DA SERRA DO PILAR 


+ Dl 
20 sacos farinha para caldos, 1.175 kg; 
180800 | 947 197 kg; 04 sacos 


italistes próprios e de comprovada 
Honestrandos cuja aplicação tpnatáiia Consultório: Rua Fernandes Tomas, | 


i o) 
( | a fazem exclusivamente por n/ inter- | 818, das 4 às 7 horas. Morada; Rua 
|] deira erro médio, por reconhecerem a lizura, da Alegria, 919 — Telefone, 8828. 


i 
q 
Missa do 7.º dia PenpamoRial externo OSCAR MORENO 
| 


Lat. N. 41º 8 19º — Long. W, 
Green, 8º 36! 8" 


las Ofertas 


lo Lima, : 
O programa de provas para domingo | Ulv. interna fundada : rificante, 29.085 EM 10 DE AGOSTO 
bastante para os atletas, precisa de so- Compra vendo | chapas, 2111 y o Ed são. Esta verdade é inconfundivel, e 
frer alter m prejudicar 68 inte- | Cons. 3 9/4 %% 1088 4; 10 o780o — deosoo tos metálicos, Hd kg.; 1 cx. produtos | Pr atmosteriea (m 10398 GEU marido e mais familia par- | a atestá-la está qualquer informação | Eua Josó Falcão, 138, às 2 horas. 
jo atletismo, Cons. 3 % 1 O +. 1,0058001 farmacêuticos, 57 kg. vel do mar) ticipam às pessoas das suas | que pretendam colher a nosso res- 
Vad e E É EXPORTAÇÃO Máxima err oa ' relações e amizade que a missa do | peito! 10340] DR. GONÇALVES D'AZEVEDO 
Caso! Mons dog. FRA Ea, o, 7º dia por alma da querida e saudosa do coração) 142 


extinta será celebrada amanhã, sábado, Rua dá da Bandeira, 612 


FUTEBOL Organização «FIDEX» 


Ext, cantelas sém juro + 86500 160 cx,vinho do Pórto, 3.450 kg,; 1 0x. 


Seda nt k — lousas escolares, II4 kg.; 1 cx, papel, | per 4 - 08, |pelas 8930 horas, no altar-mór da 4 
mbleta geral da 4. F. Pórto | region e) Pp SE Idem ie, OS vob hi e minima do ! igreja dos Congregados, Auavdetõa E No ira, 289-2: - Esq.) DR, CAMPOS COSTA 
ç 190 Key e o 
di dia 31, pelas 9L horas, na ava do club praticantes | Aliança sibsoo — cogsto | Idem, 2900 fugi, 15 CX, es Ea Pórto, xt de Agosto de 1944: —— RAIOS X 
A dO Earto Pasta a” aoguinto order | A fasinianão Portuense, para facl- PARE ox. idem Idem, 3.900 kg; 7 x. Rajada máxima ..... Francisco Senra e famulia. Associação dos Comer- Travesso da Fábrica, 39-1.º 
trabalhos Com! ke. Aco i Ausente até 3 de Setembro 


Mtar o publico estabeleceu um preço 7 ESE e a 
Uia a a jr. PS sn LS it os il dl?) Rimo Cons RR | ciontes do Pórto 
ta = . É a 1 (Ghussprema Ar horda, DR. AZEVEDO LIMA 


à 
TENIS A pedido das mesas das respecti- | Médico do sanatório Semide. Com prdr 
y vas Sbçues Corporativas desta Aa: nu Mon prata Olingeo +] 


rato 
de 1943-44 — 


( ; lamação dos) | —o— E à 
c ; A rool ão Consolação» % ciação, convidam-se todos os comer- 
dum À gem di Ro Da OU n E [ ciantes dos três Bairros, desta cidade, 20 h 
radio aaa ne teni ” dos ramos de negócios abaixo indica-| =="EccovE AE Mino VIVoRE. 
o A, ora, marcada, não estiverem | t aa eiam dos, a comparecerem na Câmara Mu-| CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
à bia dos Loo Panini deve, à nicipal, para efeitos da nomeação dos a Camionagem gado à 
depois, com qualquer numero | Ut j ste — Sports EA Uelegados que devem representar as encarrega-se do transporte das 
É $ A LU G u E R E S p E R D E U s E FAS: RAE IPRSSHE NHGRS suas Classes denta, das SoçhEr E Fi- El CBO fogena, ONT 
py ore aberta a singulares.senhoras é pares-ho- - deipdos 1, nr E r 7 nanças para O lançamento da Contri- ja 
; : jamadi da Rua 23 Falar: À do. Ben- , 
VELA FORUNS A Digg pi q 2 Pig | eat uanago tt | ção Industrial 1945 e ca 
: 4 Tt“ scadas ú , bi ', ' 
Manta Meúnlêr, que  consegult | AUTOMOVEIS PERDEU-SE BRINCO o Bermedo a. 10, Bier | cumbistas = Hoje; dia 11 de Agos- | Bim lisboa: BEI E bo Bora Mad 


sr q 7 af 
trfunfar duma volorosa concorrente. a, serv - | desle o Largo da Maternidade, Rua M, i 
DU ara os6 da Silvas Bim potes | de ferviço para fora AUIO ALUGA | Bompárda, Trav. Cedoteita à hua José Casa na Rua Pinto Bessa -——— = 
jomens Aravaram-se nada: Mais nada, me. assa - 10006 | Falcão. Gratitica-se quem, o entregar no | 
o q Os do que onze encontros, chegando Largo da Maternidade, 69-A, 10384 | Vende-se a do n.º 306 , 
dê motictamos, no domingo, às | ff" “par, Cunta: Rosa Notte “Guedes, | ALUGA-SE - “ mandasse ado no 106, a 310, da 3 (rem | cordas cruzadas, com banco, Vende-se 
RCA aa que venceu Carlos Costa-Duarte Nunes dos | & Hu nais da casa da Rua do Cristélo | PERDEU-SE isões, 2 quartos do banho, fogõos de | Muito Darato Rua Formosa, Jg — 
vel classe «Vouga» adqui- | SOMOS, Dor 6/0 6 6/5, Todos Os encontros | fo Ig Tratar: EP de Carlos Alberto, 128. fogão circular, garagem, quintal, | PÓLO. dozes k 
to tulio à Beigida Mai | [oram muito, hu dismitavos O eparo | É des Jardim, “estuta, motor elóctriio ANeX6 | grooriEDADES Branca Alves Marques 
Ee + = -— - de indência para arrumos 0 
icamento efectua-se junto ao| sistência física. A noite, nos salões do | GASA NA ALDEIA: mara qualquer industria, Optima situa. | FONTE DO LIMA: Quinta grande ren- FALECEU 
fútico” do “clube ea Janete | Palace Hotel da Curia, realizou-se um ção, Construção o que há do melhor | dimento junto à vila, jncluindo frutos 
8a, em Gaia” «Pórto de honras, oferecido pelo sr. Gl | Aluga-se com 4 quartos, cozinha e sala mois tódas as madeiras, tanto exterio- | deste ano 20º contos. Solar, na vila) GRANDE PEREGRINAÇÃO A Seus pais e padrinhos convidam as 
ij 7 de Almeida, na cerimónia da distribui- | de jantar e servida comboios e ca- jacacauha | Com terras de cultura, 250 contos. Pe- pessoas das suas relações e amizade 
srs, Informa: Telet, 41, Paços de ena quinta, perto da vila, 50 contos.) SENHORA DA ASSUNÇÃO |& assistirem ao «eu funeral que ge rear 


Vêr das 14 às 18 horas e tratar | Qu casa ha às 16 hé 
VENDAS o seu proprietário ALIPIO AN. | Quint. pequena casa de senhorio e EM SANTO TIRSO iza, hoje oras 6 meia no Cê 
neo, 150 cone mitério do Prado do Repouso, sali 
TERO, Rua Santa Catarina, 108-%0, | de caseiro Bom rendimento, 1. mola hora antes da sua vesidência. À 


to, às 12 horas. 

Armazens de Chá, Café e Pa- 
peloria — Sábado, dia 12, às 12 
horas. ' 

Armazenistas de Solos e Cabe- 
dai bado, dia 12, às 1a horas, 


PIANO ALEMAU 
em bom estado, todo armado em ferrô, 


Inocente Margarida 


; cão doy trofeus, falando Os Srs. Joaquim 
Se a IH Semana de Vela | Arguel” serra e Moura. Gil de Almeida, 
Cunha Rosa e dr. Vivelrôs Pinto, 


a E 109a7 205, 8 carros de” milho” de T a No dia ló de Agósto de 1954 
E a fuig e de 4 p. is de 100 mil metros) Rus de Camões, 324, 
OQUEI EM PATINS COMPRAS - Automoveis utilitários | sormes Fonoes move terras dei nais de O mincia DO |. Bor estemotivo efectua a Compombia | Pórto, 11 de Agosto ds 1944. 
s O maior sortido do Pais, Expostos no | Maquinas de costu! dontos ARCOS DE VALDEVEZ: Solar | do Norte, os combolos anunciados no Car-| D praria Alves Mar 
—0— gem RO quinas de Ira é Outras sucata- | e terras de cultivo, 1.000 contos. VIA- | taz horario e mais um de desdobramen- bh Cos 4h 
Tesbectivo prog a Na penúltima Jornada do campeonato | gpiLHANTES OURO E PRATA Ea RR a É 1038 pm Tiros ao; pda eae ano Ma AE Sigo a Vem a Ea o Ras EM pranto “oma 
" ima. 08, á y ã ê ú ; n 
E Tú -4| ontem disputada, o Académico POr ———— mm : j E sado fs 800, para chegar a Santo Tirso Teófilo Bastos Lope; 7 | 
E, ogatas Intermacionala ie) Isoloncsa ab vanguarda de clas- Oomivesanda santos Carvalho bas" eira O RU TUNA TARDES CASCOS VASIOS E j A da a É pis 
AA B servidos a vinho de 600 a 700 Ht o SE 083 
sificação geral ERAS (SS 7a E) odendo circular todos os d OR o. vid 
portiBtaa espasiols ge | Mesmo desfalcados de dois elementos : BEL TT du Bonito, dm bom estado é bem cal- MATOZINHOS Re ae irão E q 
ado Veloso e Fernandes. os academistas tive: | BANHEIRAS cado. Optim . funcionamento, Vende-se E PANO bom autor e em bom és | presa a 
à Rieibude ita que a Ausc: | advarcárioo pRSSdtdo. iofaganda to | fado 190-17%0, “Compro “uam, ja de | Poriio Nua De. Alves da Vega “og | DASA POR 12500080 a] OT Te 
vem à Lisboa 0 Real Cie Re a cabeça da classificação: os espinhen- | Cedofeita, nº 66. y 10396 Vendemos próx. de Costa Cabral, de loja 10979 
O, representado pelos seus me- | 5º foram batidos por 69. O Vigorosa ba- =—— —— | AUTOMOVEIS e andar, com quintal e lugar para gara- | ———— — 
ERR im o Carvalhos por dt venceno os «e: | | jnhas d AMT OM Bares: marcas e modelos. Stand | £gm, Fita á face do eléctrico, À FIN SENHORES INDUSTRIAIS 9 4 o 
Vlém destes ato, também, compo trelistass, já no primeiro tempo, por 21. s de coser de" NORBERTO, VIEIRA, Rua de Alex | lo Bonjardim. 220. | Amunciamos, porque” aceitamos. movos 
E sec: le vela de um dos H Jane. 211-213 ele: . o h 
, Ee fercul — a | exigir embalagem dé origem. Nós te- rei as 
egorizad Baptista de Sousa deixa a actividade (abc atado Ca MANO O VEL «DE SOTO» CASCARIA USADA AVINHADA mos para tóxias as aplicações novos. 
: ua Sa elet, 2463, 039 


e qual a 
Contristado pela penalidade que lhe tot | tidade a pronto pagamento, Carta a | 1897-38, em estsido absolutamente im- |) Vende-se. Falar, 3. D. Sá, Ltd*. Devezas, 
aplicada, um melhores árbitgos do | AFRIGANISTA — HAVAS pecável. NORBERTO VIEIRA. R. Ale-| Vila Nova de Gala Telefone. 3090. | a a im mi i 
Pio Petro se gcixando.. portais, qe Santo António, 118-1.9, xandre Herculano, 213. 10393 975 |] sinTÉTICOS E CELULOSOS Agradeci ento e issa do 7.º dia 
r: Ter 
eis UM grave problema para 4 Temos quást tôdas as côres. Droga- 


Associação. que para domingo não terá 
Associação. que para de não terá ria Capitólio. R Santa Catarina, Sil. 
BP Jógo Académics. Pôrto. E 10137 


AUTOMOVEL aPLYMOUTH» CASA DE 3 FRENTES 
E ido e em estado de | Vende-se a da Rua Costa Cabral, 1052 
8068 


-— E a 
OFERTAS a) a faies | Falar na Rua das Flores, 180. 


PRE ER ae vING DONG 
AUTOMOVEL A GASOGENEO 


Sua família profundamente sensibilizada por tantas provas de ami- 
zade porque foi acompanhada no transe doloroso porque passou vem por 
êste meio apresentar a expressão do mais sincero reconhecimento e públi-" 
co testemunho de gratidão a tôdas as pessoas que assistiram ao funeral 
do seu querido extinto, e bem assim àqueles que lhe enderessaram os 


-Infante de 
& ser montadas 100 amar- 


tão já Ei 
à pasttinadas aos barcos que to-) EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
- E 


SACAKIA 
Sacos vazios da rama de açucar ven- 


al um DINHEIRO sFord 'V-8» 1934, em perfeitíssimo esta- - 
Deu-nos o prazer da sua visita, o | Emprestamos em fracções de 5 a 504 con. | do o seu funcionamento. Rua lAlexan- sa ir RE PA a E | OVOS de sentimento. 2 t 
-GOLF nosso prezadíssimo amigo e antigo des. | tos, sôbre propriedades rusticas e urba- | dre Herculano, 216. 10398 | KER aa e dp Pata Devendo celebrar-se amanhã, sábado, dia 12, pelas 10 horas da 
tinta,  categorizado fenitro Es box, | nês ao aim juro. agi Re ES RS | E SS manhã, na Igreja dos Extintos Carmelitas, uma missa pelo eterno des- 
rc + que E IRA. njardim. DA INGLES, à ' 
Prova «Two Irons» no Rôxo de merecidas férias” “º NOFtê | 299.1+, Teler. 4707. 10260 Bons Terrenos ati are ds m Vendo é Ee 800. 82.200 litros e 1 de pra so sua Avon, voga do era paia rolado bem Cerio ea 
pi SR RR eo Vende-se na Rua Pinto Bessa, negado | Calítre Jo Somaras de 00 canas | 20,000 litros em mudeira de castanho. | Amigos do extinto o favor da assistência a esta religiosa cerimónia, O 
= Como foi anunciado é Amanha, às A ao nº 306, na zona Industrial com 52 | Mione da Lapa, 30 Nova Orleans e macacauba, avinhados. | JU€ antecipadamente muito reconhecida agradece, 
ER meet FMODO! Gluly do Pórto Tea de DD ano Pad AGUA === | goi oi, Eua no Caio rs, 60 | porão, 1 d 
« B e? q to, das às 4 h - 
Limos Masai Tratar com o proprietário ALÍPIO AN- FILTROS PARA AQUA de às oras da tarde, Es órto, 1l de Agosto de 1944, a 


Jontit” de Cont 209 Nº TERO Rua Santo Ostarina, 108-2e. | Bus do Assunção m — Porto. sw) S og EE 
nto do itoçã de O | sra CEE EO 
ontroternizoção S ESTE EEE Toneis, Pipas” Meias pipas e Bacris, “o 
Casa Raul Freitas | 


Previnem-se os Srs. Associades e 


simpatisantes do Clube, que já f 
retiradas as listas de Ea as PEDIDOS 


a = | 
A a de sabrico estrangeiro, |] Mobiliário-Decorações || Ys e usados, Heivas se Almeida, La, 
Calçada do Monchique, 5 — Pórto. DAMANETO sy Gaia Telefone. 3374 ame 


Joa7a 


VIVENDA 


jantar de confraterniza BARRIS — VENDEM-SE Angulo das Ruas Santa Catarina E É car 
realiza no dia 12, no AP de Cris Cas ARA ano O E marcia de 200 1.)] o Fernandes Tomaz — Telet 4833 || com efa “um bom o Jindo palacete Na impossibilidade de agradecer a todos os seus amigos e clientes 
tal, das casas comerciais já indicadas a Sao pa e anfádio dos iss e EO dois | pomares” em frente nã a sena na perda porque passou de seu chorado sógro Joa- 
e " os Teguesia aciei) — Vila do Con- ose de Freitas, vem e 4 S, 
encontrando-se, porém, à inscrição | Precisa-se 7 01 10075 | MEIAS PIPAS Boda OO) Cena a a Ra nado ra a A por éste meio agradecer “a todos, as provas 
lo a 70u 8 divisões. No Pórto ou ' de amizade e carinho que lhe dispen: E 
“(senhoras é cavalheiros), da aberta na secretaria do Club atêàs| Foz. Falar na Rua do Almada, 237- novas. madeira muito Seca vende-se «| tas para venda, sem intermediários, Da | pando hã, sábar ES na e 
Bo pense ca 24 Horas de hoje, hora à que será to: | 1º: ES Pre [jo O A a SR o ud CR 
e Encacos [Pi e ENA pd chada impreteriv=|mente. EMITE — Carpetes 3 Passadeiras essa ! ova de 10312 | missa por sua alma na Igreja dos Extintos Carmelitas. 
| dicap, inteiro para apuramento de & =———— DD Ê es s VENDE-SE ô 
Ep tecto em maceira da época Pombalina. EE: = Póôrto, 11 de Agosto de 1944, 
lêres com sorteio para a mela-finai €. € Ferro do Norte de Portugal | Carta à reiaceão à Convento” 1080 DAMANETO “5 |) MORADIA e a FRENTES dá Mradios anistia é anperata rice. E Raul de Freitas, : 
hã) é Aditamento à Tarifa Especial ss ese Angulo das Ruas Santa Catarina a e imentos, Jardim Quien | Rua da: Alegria, 600 ; E 4 
Biinçiis SedTande Velocidade PRETENDE-SE *% Fernandes Tomaz — Telef. 4933 Com" ramadas em ferro, adega: bastam - E 
;/4 do «handicap», pai 15 de Agosto do Joia MTO TA partir dellsgo de cêrca' claustral antigo, prefe- | e mms À tes árvores de fruto, etc. Venda urgente. | VENDEM-SE MEIAS PIPAS . 
E dos finalistas CDE Les) À do Mica EORtO de 1944, & alterada a 6+ | rindo-se fpoca Pombalina, Carta à re- = AS FINANCEIRA. Rua do Bonjardim | novas de 250 lt s A 
em 15 buracos «Medal-Finy>, «handicap» | 3.º da Tarifa Especial a nEeS qu prende | ÁIeSÃO & Convento. 10309 | BARRIS — VENDEM-SE 1.º Telef. 4707 10266 | à cada uma s |, António Joaquim de Freitas e Maria Emilia Freitas vêem por êste sa 
Não, fc AR cidade, a de 2 de ari a does MORE VENDESSE TR ps g mia: | único meio agradecer com o maior reconhecimento a todos os seus: ge 
io = deck encerrada às 15 horas de ER ora apa dioas Rus da Bélgica, Canidêlo, Gaia, E E TD Sa am clientes e amigos que assistiram ao funeral de seu saudoso avô sr. Joa- 
o, “din. 18, início da competição | rorem aprcsanadas  PoESESNS que TRESPASSES sos1 | de 12 E Pa dicas, ka quim José de Freitas, ou de qualquer forma se associaram à sua dôr e » 
portadoras de" Eitutas See paço” pelos rogam o favor da assistência à missa que por sua alma se celebra ama- a 


nhã, sábado, às 10 horas da manhã, na Igreja dos Extintos Carmelitas, 


A NDE tratar com Avelino TROS É o 
<> fornecidos ao abrigo desta Tarifa, são dh Dona “da antiga fábrica Henri. | cÕs0, Amarante DIVERSOS 
o que antecipadamente muito agradecem. 


transportados pelos preços e nas con-| PASSA-SE em 

Ê veira, de Gala, 

Na crónica publicada ontem, roferis) dições da Tasita (Geral, sem” conces:] um estabelecimento de fazendas, mer- | dimensões Ynteriores “ae 010 largura “é | ORGÃO — PORTATIL 
dizer-se eTaça Mande Manel pa das e cearia e mliudezas em Murçoz, Macedo | 0,95 altura e com 2 compartimentos inte- | Completamente novo. 4 oltavas 

e “| genheiro! Dipectos de ico loss o, 4 Eno | de Cavaleiros. Bom emprêgo de capital | riores com portas, 2 gavetas e 2 divisões | e icanspositor. Vendeee em com 

d + A A, ler, falar com Joã a Vêr, Av . 905, tido. Formosa, — 

3 A. do Vasconcelos Porto, TE E ei Se ap oão Bapr | abertas. Vêr, Avenida da Républica, 905. | garantido. Eus For Et P 


MOTOR ROUBADO 
de 1/2 caval. alemã 

ja api 
7”, Vai 


Pôrto, 11 de Agosto de 1944. 


e telefonar 


